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Fé e sacrifício 


aaa aa ua anotou “ut aa aa 


teu lado a lado do Infante, como um 

herói, Fé e sacrifício ! 

Malograram-se todas as investi- 

das contra Tânger e em breve os 

portugueses de sitiantes passaram a 
ados. 

A condição dos portugueses era 
desesperada ; corria grave risco a 
segurança dos cristãos. 

Os infieis fizeram propostas que 
foram aceitas: os portugueses em- 
barcariam a salvamento, mas sem 
armas; entregariam Ceuta, com to- 
dos os cativos mouros; tratariam 
pazes por um século. 

O infante D. Fernando ficou como 
refém, penhor da entrega de Ceuta. 

Neste passo pergunta Oliveira 
Martins, cujo poder de evocação his- 
tórica não tem par: «Dos dois ir- 
mãos; o que preferia viver e o que 
abraçou quase alegremente a morte; 
o que era herói e o que era márti 
o que esperava a desforra e o que 
se imolou em sacrifício: qual dos 
dois irmãos nos parece maior?» 

E a sua resposta é esta: «Por 
grande que nos pareça a acção dos 
heróis, vale mais, porque é superior 
a tudo, a modéstia sublime dos már- 
tiresa. 

No prólogo e no epílogo da nossa 
epopeia histórica, dois martírios — o 
do Infante Santo e o de D. Sebastião 
—a fecharem o circulo das nossas 
gestas da idade de oiro. 

A vida do infante prisioneiro tem 
grandiosidade trágica, nimba-se de 
sobrenatural, faz lembrar a paixão 
de Jesus. Fé e sacrifício! 

Mandaram-no para Fez sobre um 
magro sendeirg desferrado, a sela 
velha, rotos e despregados os arções : 
«que bem parecia coisa feita por 
escárneo». 

Pelo caminho chuçaram-no, vaia- 
ram-no, apedrejaram-no, escarraram- 
-lhe nas faces. 

E enfim entregue aos algozes 


Com esta divisa e tendo por 
patrono o infante D. Fernando, tra- 
balham os cursos de Inverno da Es- 
cola Central de Graduados da Moci- 
dade Portuguesa, cujos dirigentes se 
reuniram agora para tudo dos 
assuntos relativos à sua orientação e 
desenvolvimento da sua acção duran- 
te o ano que entrou, cônscios da 
função primordial que lhes cabe na 
construção do futuro do Pais. Sau- 
damo-la afectuosamente, verificando 
que não podia ser mais nobre e bela 
a divisa adoptada, composto de vir- 
tudes que herôicamente encarnou o 
infante D. Fernando, quintogénito de 
D. João I, que todos conhecem pelo 
glorioso epiteto de Infante Santo. 
Nomeá-lo é evocar a mais excelsa 
pleiade de príncipes que o Mundo 
viu,a inclita geração, altos infantes 
que constitui «a mais bela florescên- 
cia de um dos povos modeladores da 
civilização humana, no momento so- 
lene em que se lança nas amplas 
rotas da grandeza histórica». 

Nomear D. Fernando é evocar 
uma familia-modelo, que produziu 
os mais optimas frutos, esplendor 
das virtudes do rei e de D. Filipa 
de Lencastre, exemplar luminoso de 
rainha e de mãe. Dela saiu luz que 
iluminou o Mundo. 

Nomear D. Fernando é atingir os 
mais altos cumes do espírito ; é ver- 
mo-nos cercados, exaltadoramente, 
de um ambiente espiritual. E sem 
este é incompreensível a história do 
homem ; sem ele não se pode enten- 
der nem sentir toda a grandeza e 
beleza da nossa vida colectiva, desde 
os alvores da nacionalidade, Erguem- 
-se em prece, as mãos de Nun'Álva- 
res esperando a hora do céu para a 
vitória de Valverde ; como mais tar- 
de se erguem, descarnadas, exan- 
gues, para o esplêndido triunfo do 
espirito sobre a matéria, as do In- 


nas de ocupação da Austria, 
Será substituido na Austria 
s polos chefes de fami 


O general Clark, heroi da campanha da Itália e comandante-chefe das tropas noi 
foi escolhido para comandar o 6.º Exército, com sede em S. Francisco da Califórni 
pelo general Keys. A fotografia mostra o general Clark distribuindo géneros aliment 

austriacos, pouco antes de partir da Austria 


Estradas do País Serviços de Viação 


Na Junta Autónoma de Estradas 
realizam-se, no dia 15 do corrente, 
concursos publicos para as seguin- 
tes obras 

CASTELO BRANCO — Constru- 
ção de um ramal da E. N. 230 entre 
Pedras Lavradas e Unhais da Ser- 
ra, com a base de licitação de esc. 


O castigo 
da traição 


A traição não traz beneficios ao 
traidor: Momentâneamente, pode lucrar, 
mas acaba sempre por peraer e pagar, 
com juros, o seu repreensivel acto. À 
própria consciência o acusa e o despre- 


Requisições de pneumá- 
ticos para veículos 
pesados 

Da Direcção Geral dos Serviços 
de Viação recebemos a seguinte 


nota: R 
«A partir de 15 do corrente serão 


fante Santo, no cativeiro de Fez. ara que tivesse começo o mais | 2º, dos seus concidadãos amarra-o à) 5 999, 74850 i uaisquer r ições 
D. Fernando foi o último filho de | Eeuel, mais santo dos martinos, | falta praticada, tornando-lhe a vida |” Eis fia DRnanÃo RE otros Senados 
D. João 1 e de D. Filipa de Lencas- | durante longos anos, de que reza a | dura e sombria. Desde Caim, que o AC UR ÃO O a as ira did ha x6,34x7e36x8 
rante sque pero! tão jerandes (6! | nose mia exemplo está demonstrado. mal da E. N. 267 com a base de lis) do mete : 
mens — diz Oliveira Martins —| Em Fez puseram-lhe ferros; fize-) Durante a última guerra uma norte- | citação de 3.894.273500, Ab ireapeciivas les: soldo. paia 
acabou por gerar um santo. ram-no cavar nas hortas e limpar | -americana, Mildred Gillars, trabalhou) aymrrO — Construção de um | sadas pela D. G, S. V., dando direi- 
Iç e 


nas emissoras alemãs, fazendo propa- 
ganda contra.o seu pais ou, pelo menos, 
contra quem o dirigia e o levou a ali- 


to ao levantamento de dois pneum, 
ticos espanhois, por cada veículo, e 
os restantes de qualquer outra ori- 

gem. 
Para esse efeito estas guias se- 
variante à E. N. 5, com a base de | Tão apresentadas no Comissariado do 
E é Desemprego, onde serão fornecidos 
Jiitação de 1,095.423500. nto De 
do então aposto nas guias o car) 


Um violento 
incêndio 
destruiu parte do Museu 
Municipol do Funchal 


FUNCHAL, 10 — Esta madrugada, 
manifestou-se um grande incêndio no 
Museu Municipal, ardendo o depósito 
do arquivo distrital e quadros do pintor 
Migueis. Os prejuizos são importantes, 
e o museu não se perdeu completamen- 
te, devido ao esforço dos bombeiros 
municipais e dos voluntários madeiren- 
ses, que utilizaram doze agulhetas e 


As circunstâncias do seu nasci- 
mento, no dia de S. Miguel-o-Anjo, 
fizeram dele o filho dilecto da rai- 
nha. 

Nasceu em Santarém — escreve 
Frei Luís de Sousa — quase por mi- 
lagre. Como filho de dores e de peri- 
go assim foi amado da rainha para 
o criar com dobrado cuidado ; e coma 
havido por orações e sacrifícios, 
assim saiu, em condições, uma cria- 
tura celestial. 

Desde moço se entregou ao servi- 
go de Deus e à cultura da sua inte- 
ligência. E, assim, ainda sob o aspec- 

mantém-se ao lado de: 

m pri homem-de 
ciência, sobretudo no que respeita à 
arte náutica; D. Duarte, o rei; fil 
gofo, autor do Leal Conselheiro, exce- 
lente tratado de filosofia moral e 
cristã; o regente, com o seu famoso 
Livro da Virtuasa Benfeitoria, tra- 
tado filosófico de alto mérito, um 
dos mais valiosos monumentos para 
aquilatar o grau de cultura intelec- 
tual daquele tempo. 

Dispendia em esmolas, sobretudo 
para gafos ou para a remissão dos 
cativos, o dizimo das suas rendas. 


bestas na estrebaria. 

No entretanto, «da sua boca nun- 
ca se ouviu palavra desentoada nem 
feia contra os mouros, antes enc: 
mendava a Deus sua conversão». 

e sacrifício ! 

Depois, seus verdugos metem-no 
num cubículo infecto, onde não ha- 
via fresta nem luzerna por onde en- 
trasse a luz, povoado de piolhos, como 
refere o cronista. Assim agonizava 
um príncipe de Aviz, cujo rosto lá- 
grimas de todos os instantes «assa- 
vam», como se lhe pusessem fogo. 

Quçamos Oliveira Martins: «Mais 
desgraçado do que Job.no seu ester- 
quilínio, viveu quinze meses de joe- 
lhos, em oração constante. A pele, 
assentando sobre os ossos, mostrava 
o esqueleto deformado pelas demor: 
das atitudes contrafeitas. Era horri- 
vel e pungente ao mesmo tempo O 
seu aspecto ; mas, quanto mais triste 
e miserável se tornava o corpo, mais 
se lhe espiritualizava a alma, voan- 
do solta na liberdade absoluta do 
heroismo santo. Fé e sacrificio! 

O resgate nunca se realizou. Mor- 
ria D. Fernando, mas mantinha-se 
na África impia aquele baluarte de 


lanço de estrada entre S. João da 

Madeira e Carro Quebrado, com a 

base de licitação de 609.748$00. 
SETUBAL — Construção de umu 


bo comprovativo dessa aquisição, 
perante o qual poderão ser entre- 
gues os restantes pneus, pelo res- 
pectivo importador ou fabricante». 

e Es 


Conclusão de cinço no- 
vos edificios escolares 


QUE VÃO SER ENTREGUES AS 
CAMARAS MUNICIPAIS 


Estão concluídos cinco novos edi- 
fícios escolares, previstos no plano 
dos centenários, em Medelo, Ma- 
gueija e Lalia, concelho de Lamego; 
Carqueigido, no de S. João da Ma- 
deira; e Sendim, Estradinha, no de 
Felgueiras. 

O sr. ministro das Obras Publi- 
cas autorizou a sua inauguração e 


Perdoava de bom grado, injúrias e | Cristo. 
agravos : Fé e sacrifício! Morreu com «a face lumínosa- trabalharam denodadamente. O incên-| entrega às respectivas Camaras Mu- 
Há nele, em quem o místico espi- | mente serena, como de um anjo, mãos | nhar ao lado dos que lutavam pela | dio foi extinto hoje, às 10 horas. nicipais. 

rito de renúncia e de sacrifício ardia | postas para o Céu, em êxtase, em | liberdade. Esta locutora, conhecida pelo 

intenso, a febre da grandeza e da viço do Senhor, em holocausto à | pseudónimo de «Axis Sally», foi presa aa 

expansão, alto signo dos príncipes | Pátria». Até ao fim, serviu Deus e | à quando da invasão da Alemanha, acu- 

de Aviz: a dilatação da Fé e do | Portugal da dessa actividade a favor dos «na- 

Império, Aquele a quem esperava à Este serviço, Mocidade, é o me-| zis», de 1940 a 1945, Perdeu a nacio- 

radiosa glória do martírio que o fa- | lhor dos destinos, é o mais sagrado | nalidade. Os seus compatriotas despre- SioTo 

ria santo em terra de infieis, cheio | dos deveres. Cumpri-lo-eis com fé, | zaram-na e os alemães, aos quais havia 

de sobreumanas energias para se|S nada de grande se reali- | servido, esmagados pela derrota deixa- 

oferecer em holocausto à Pátria, pro- | Za; e com o espirito de sacrifício, que | ram, também, de a proteger. Completa- Às vezes, nas guerras, o mais odioso não é, em boa verdade, a destruição 
o, então rei, D. Duarte, | faz os heróis, os santos, os mártires, | mente abandonada, sem pátria e sem| que a avalanche de fogo e de metralha espalha pelo caminho. O maior preju 


cura seu irmã 
ao qual aguar: 
cos destinos, e, d. 


os apóstolos, o escol da Humanidade, | família, é, hoje, uma pobre pária, cur- 
tindo necessidades. Foi - lhe dada a 


liberdade dias antes do Natal, mas, uma 


para a Humanidade consiste, até certo ponto, no espaço negro traçado na História 


pela própria guerra, interrompendo a vida pacífica e normal dos homens, 


vam tão melancóli- 
endo-lhe que qui 
crescenta 


Pinheiro Torres. 


«ir-se destes reinos», 
«Senhor, nosso reino foi assaz gran- E “a sms e vez cá fora, a ex-prisioneira sentiu tão Felizmente, porém, que a caminho dos dois anos de paz, após o fim do 
de berço em que nos criássemos de Indústria de arroz profundamente o abandono a que estava | conflito, o Mundo retoma, lentamente, as suas nórmas regulares de vida e s€ 
agora é mui pequeno para votada... que solicitou, como graça| dad, F gem de toda a pros- 
! aproxima daquela fase de saudável actividade que está na origem de toda a p! 
em grandes». A especial, autoriza à passar o Na- À 
ao em Angola special, autorização para passar o Na-| q gago nacional ou particular. As três imagens aqui registadas neste friso tra- 


tal na prisão, onde teria, ao menos — 
assim o disse — uma fatia de pão para 
comer, o que não obteria cá fora, por- 
quanto, nem os americanos lhe dão 
carta de racionamentos, nem os seus 
antigos amigos a fornecem com os ta- 
lões necessários para obter os géneros 
indispensáveis à vida 

Um exemplo para meditar, embora 
tenhamos a certeza de que a praga dos 
traidores continuará a medrar sobre a 
terra. Vêm, já, do começo do Mundo, 
os invejosos e os maus... de que esta 
mulher é digna, continuadora. O olhar 
fixo e as feições duras, não lhe dão, na 
verdade, simpatia. 


O sentido universalista, a voca- 
ção missionária da grei! 
Concorreu para que se resolvesse 
a infeliz expedição a Tânger, erro 
de um autêntico super-homem, um 
dos maiores génios de todos os tel 
pos, honra da Humanidade, do esp) 
ríto cristão, da Nação portugues 
Previu o sacrificio da sua vida, 
mas com certeza nem suspeitoy de 
que suas exéquias fossem feitas pelo 
rei de Fez, expondo-lhe q cadáver à 
irrisão da moirama. 
Em Ceuta, devido a um abcesso, 
esteve em perigo de vida. Mas ape- 
Sar de débil e enfermo ainda comba- 


PAISAGENS DE 


região de Capacupa, em An- 
gola, grande centro produtor de 
arroz, os industriais deste produto 
reuniram-se em consórcio para ot 
ganizar o comércio, industrializa- 
ção e exportação daquele cereal, com 
a verba inicial de 1.650 contos, 
-.e.« 


Trânsito restabelecido 
numa ponte 


Está restabelecido o transito na 
ponte de madeira existente na E. 
N. 243, no distrito de Santarém. 


duzem, na sua singeleza e na sua nudez de artifícios, o regresso lento e ainda 


N 


incerto do Mundo aos seus deliciosos tempos de paz 


21 


Como é belo e deslumbrante o reflexo da alegria infantil ! Em contrasto 
com as cenas patéticas da destruição pelo fogo e pela metralha — esta 
imagem de paz constitui uma lição e um aviso. Uma lição, porque a guerra 
é a própria negação da vida, incompatibilizando-nos com Deus; um aviso, 
porque, as crianças — pelo menos — não perdoarão nunca aos homens 
o crimo do lhes destruirem a mais deliciosa das fases da vida : a mocidade, 
já que o interregno das guerras abro um espaço em branco na evolução 
duma vida 


A quictude o s soronidade que transcendem desta paisagem reflectom ficlmente o sublime e harmonioso 
, espoctáculo da Pax — que vai da alma aos sentidos o se transmite dos olhos às próprias coisos 


. e 
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A Russia pediu à Noruega 


o estabelecimento de 


bases militares 


em Spitzbergen, 
O que provocou forte reacção 


na Grã-Bretanha 


OSLO, 10 — O primeiro-ministro do Noruega recusou-se, 
hoje, o desmentir ou a confirmar a notícia de que a Rússia pedira 
bases militares em Spitzbergen, mas acrescentou que estava em 
discussão, uma emenda ao acordo sobre Spitzbergen, firmado em 
1920, revisão que fôra solicitada pelo Governo de Moscovo. — 


REUTER. 


LONDRES, 10. — Confirmando a 
noticia de que a União Soviética pe- 
diu, recontemente, à Noruega, auto- 
rização para estabelecer uma base 
militar em Spitzbergen, o informador 
do Ministério dos Negócios Estran- 
geiros britanico declarou hoje que, 
em virtudo dum acordo internacio- 
nal, Soitzbergen não pode ser utili- 
zada para objectivos militares. 

O informador acrescentou que O 


ponto de vista do Governo britanico 
é que o assunto diz respeito à No- 
ruega e á União Soviética, excepto 
quanto ao cumprimento do tratado 
de 1920 regulando o estatuto de 
Syitzbergen, tratado no qual a Gra- 
-Bretanha é narte interessada. 

Disse, ainda, que a Grã-Bretanha 
não recebera qualquer pedido para 
a modificação desse tratado, Tanto 
o Governo da Noruega como o da 
Russia, cujos representantes assina- 
ram esse acordo, estão ligados às 
respectivas clausulas. 

Interrogado pelos jornalistas 
acerca da atitude da Grã-Bretanha 
em face de um pedido da Russia, 
para estabelecer uma base de avia- 
ção civil em Spitzbergen, o informa- 
dor do Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros disse que a hipótese ainda 
não fora anresentada. — REUTER. 


A NORUEGA INFORMOU DO 
PEDIDO RUSSO AS GRANDES 
POTENCIAS 


OSLO, 10. — Acêrca da notícia 
do pedido da Russia para bases mi- 


o emir 
Faisal 


herdeiro do frono 
da Arábia 


chegou ontem a Lisboa 


Ao principio da tarde de ontem, | fitares em Spitzbergen, a agência 
chegou à Lisboa, num avião espe-| de informações norueguesa obser- 
ciai da T, W «The Gate of| vou, hoje, que a questão de se rever o 
Suez) — o emir Faisal, filho e her-| tratado de 1920 foi discutida entre 
deiro do rei Iben Saud, da Arábia | representantes da Russia e da No- 
Saudita ruega no Outono de 1944, e na Pri- 


O principe, que vem como repre-| mavena de 1945. Durante as discus- 
õ ambas as partes interessadas 
rdaram em que não poderia 
haver modificações no tratado, sem 
Ê É o acordo dos representantes das ou- 
ER dam tras potências eignatárias — excep- 
; tuando aquelas que combateram ao 
lado da Alemanha. O Governo rus- 
q so tem conhecimento de que as 
N toa ) | | grandes potências aliadas foram in- 
* | formadas do seu pedido, — BEU- 

TER 


4. 


e 


Crónica da apital 


O futuro governador de 


Trieste 


deve ser escolhido 


entre o general Guisan, o 
dr. Van Kieftens, Koban 
e Paul Spaak 


LONDRES, 10. — O correspon- 
dente, em Nova Jorca, do «Daily 
Telegraph» informa que o nome do 
general Guisan, da Suiça, é um dos 
indicados para o cargo de governa- 
dor de Trieste. Considera-se, entre- 
tanto, duvidoso que o Governo suiço 
possa dispensar os serviços do gena- 
ral Guisan, 

Indicam-se para esse alto cargo, 
também, os nomes do dr. Van Klef- 
fens, que representou a Holanda no 
Conselho de Segurança das Nações 
Unidas, e de Paul Spaak, da Bél- 
gica, 

Entretanto, o correspondente pen- 
sa que a escolha final deve recair, 
provávelmente, num escanainavo. 
Será, talvez, o antigo embaixador 
da Noruega em Londres, Kolban. 
— REUTER. 


o utté 


A casa de Santa Catarina, 


recinto literário de Lisboa, onde Vic uues 


veu e-morreu, em 1921, Maria Amália 
Vaz de Carvalho, 


EE a 
[ER e E 


O principe árabe à saida do avião 


nte de seu pai, com destino) Dentro de poucos dias, a 1 de 
dos Unidos, onde vai visi-| Fevereiro próximo, passará o cen- 

aulmente o presidente Tru-| tenário do nascimento de Maria 

, Lraz consigo um numeroso sé-| Amália Vaz de Carvalho, a ilustre 
quito, em que se destacam o envia-] escritora que, com a insigne Caro- 
do extraordinár.o e ministro pleni-| lina Michaelis de Vasconcelos forma 
olenciário Fuad Bey Hamva; o sub-| o par das mais ilustres mulheres 
secretánio d nanças do seu pais.) de letras do nosso século passado 
Hamad Su n; conselheiro | Nascida em Pintéus, na freguesia de 
“heik Fahd Ibn Kreideere, secre | Santo Antão do Tojal, um arrabal- 
tário do principe; outro conselheiro| de de Lisboa, Maria Amália foi, 


cretário americano 
Mayhorne; 0 


numa longa vida de três quartos de 
culo, das maiores e mais esplen- 


um seu 


Harry 


arabe; 
de nome 


chefe de segurança e outros auxilia- | dorosas figuras da nossa vida lite- 
res, no total de 12 pessoas. Vêem | rária, nesse periodo admirável e 
ém, no mesmo avião, um di | inesquecivel em que a nossa republi- 


W.A.c 
rsa daquela empr 
porto da Porteia de Sa 

entaram cumprimentos 
homas Fenster- 


ca das letras viveu povoada dos 
maiores e mais altos valores inte- 
lectuais. Não foi por mero e cava- 
lheiresco cumprimento que Ramalho 
Ortigão escreveu na carta-prólogo 


yr da T im 


cavem, 


ao pi os srs 


neipe 


macrer, director da referida empre- | das «Crónicas de Valentina»: 
e t » 0 seu adjunto, sr.) «Se o publico a conhecesse como a 
comandante José ( O sub-di hecem os seus amigos, o publico ado- 


verdadeiramente, 
Ne- 


. porque V. é, 
de nós todos o melhor. 


rector do ueroporto, sr. major 


gio da Silva, compareceu, tambem, 
apresentar cumprimentos ao prin-|nhum padeceu com mais orgulho, ne- 
c É nhum resistiu com mais valor, nenhum 
O emir Faisal seguiu de auzo | trabalhou com mais alegria, nenhum 


triuntou com mais modéstia». 
Intelectual e literata, num tem- 
po em que o feminismo, antipáti- 


móvel para o Estoril, onde ficou ins 
talado num hotel, devendo seguir 
hoje, no mesmo avião, para os Es 
tados Unidos. 


A ALEGRIA DO 


seria impossivel. Só a Paz — os 


No decurso da guerra, esta fotograf 


— permite estas expressões de alegria e de feli 


O centenário do nascimento 
de Maria Amália 


reivindicações, numa. ansia de ga- 
lopante conquista que só as reali- 
dades inegáveis e indestrutivas da 
vida haviam de travar, Maria Amália 
talvez porque era uma grande se- 
nhora, foi sempre, essencial e fun- 


(Continua na secção de LISBOA) 
ep e pa (a 


Abastecimento de 
águas a Meda 


Foi concedida à Câmara Muni- 
cipal de Meda uma comparticipação 
de 250.000300, pelo Fundo de Desem- 
prego, para abastecimento de águas 
âque 


a e =— 
Construção de bairros 


para pescadores 


EM PENICHE, TORREIRA 
E ILHAVO 


Pelo Fundo do Desemprego, fo- 
ram concedidas as comparticipações 
de 292.0008, 170.000$ e 1420008 à 

Central das s 
dores, para a construção em Peni- 
che, 'Torreira e Ilhavo, de bairros 


camente, pretendia impor direitos e | com casas para pescadores. 


CAMPO 


tempos criadores e vibrantes da Paz 
idade 


2 Sábado, 11 de Janeiro de 1947 


Carta da Suécia 


O pinho a substituir a vitela na indústria farma- 
cêutica — Cem aviões americanos destinados a 
aprendizagem — As moscas usadas como «cobaias», 
em experiências científicas — Outras notícias 


ESTOCOLMO, Dezembro — Uma no- Nova Torca, em 1890, e efectuou tao) 


f'cia curiosa acaba de ser divulgada. | balhos cientficos na Inglaterra, na 
“Trata-so da substituição da vitela pelo| Alemanha e na Rússia, antes de ter 
pinho na indústria farmacêutica, Até| sido nomeado para o -cargo actual. 
agora, empregava-so quase exclusiva-| Disse que, provavelmente, vitá a Es- 
mente. a colesterina como matéria pri-| tocolmo, atim de receber, pessoalmen- 
ma para a obtenção de seis hormonas | te, o prémio, durante a tradicional fes- 
diferentes o de certas outras substãn-| ta Nobel. 

cias, mas o referido produto, que se) —O prof. Harald Norinder, do Ins- 
extrai, principalmente, da espiral me- | tituto de Alta Tensão de Upsala, cons- 
dula da vitela, é dificil de bbter, actual- | truiu e experimentou, segundo infor- 
mente. Por esse motivo, as Svenska | mam, um aparelho de localizar a tro- 
Celiulosabalaget (Companhia Sueca de| vonda, que, sem dúvida, será de im- 
Celulose) iniciou, recentemente, o fa-| portância para o tráfego aéreo inter- 


fim Estocolmo, realizou-se, há dias, a entrega do Prémio Nobel de 
ao reputado químico alemão professor Otto Hahn, a quem se devem 
valiosos trabalhos científicos. A essa cerimónia, que foi revestida de 
grande solenidade, assistiram o rei Gustavo, da Suécia, os membros da 
família real e individualidades de relêvo nos meios cientifico, litecário 
e artistico suecos, que felicitaram vivamente o professor Otto Hahn 


nacional. Este aparelho podo fazer 
medições até um milionésimo de se- 
gundo e registar cem relâmpagos por 
segundo. Permite descobrir e seguir as 
trovondas, a uma grande distância, 
obtendo, assim, valiosas informações 
sobre o tempo, muito antes do que se- 
ria possível som o aparelho. 


trico de fitoesterina, produto obtido do 
pinheiro sueco e que parece substituir 
& colestorina em muitos casos, Há mui- 
to já que se conhecia a existência, na 
madeira, do grupo das fitoesterinas, 
mas as dificuldades técnicas para ex 
trai-las puras e em grande quantidade 
eram enormes. Durante anos, pro- 
curou-se a solução deste problema, 
mediante investigações levadas a efei- 


z 
to e, nos princípios deste ano, come- 
cou, então, a funcionar uma instala- 
cão para a produção de fitoesterinas 


em grande escala. Os métodos do fa- LA TUBERCULOSIS 


rico utilizados foram estudados pelos 
empresa em 
tm 


medicamentosas fot por uma firma do) ACABA DE PUBLICAR-SE 
Estocolmo, assim como por diversas ejeste notável trabalho do Tisiólogo 


importantes companhias farmaceuticas espanhol 
do estrangeiro. As filoesterinas perten- 

cem aos produtos mais refinados que DR MANU dl TAPIA 
até agora se têm extraído da madeira, e . 

O consumo destas substâncias de alta Director o da Estância Sana- 


qualidado é relativamente limitado, 1 7 
principalmente em comparação com as torial do CARAMULO 


quantidades que se podiam produzir |1 volume, encadernado, de 232 pági- 
Além disso, a transformação das fi-) nas com 148 gravuras ... 165500 
toesterinas em harmonas tornou-se um 


processo muitissimo complicado, que] L À VRARIA LUSO- 
requere investigações aturadas e com- BR 
Picadas dos laboratórios tarmaceu-|- ESPANHOLA, L. 
ticos. 

— A Suécia comprou cem aviões E E 06 
«escolas americanos do tipo AT-16. Os Exibição de filmes 
«Harwards Il», como chamam a estes pe 
aviões na Grã-Bretanha, são usados militares 
pelas aviações americana e Inglesa 
para a aprendizagem dos seus avindo- NO INSTITUTO FRANCES 
res, fim para que estão especialmento 

puelativ: consul da amça 

apetrechados, O AT-16 6 fácil dê pllo-| nabo” dumiativa do Con ar sorÃo 
tar e, no entanto, possuí o apetrecha-| exibidos, no próximo dia 15 quaiso fil 
mento técnico complicado dum avião | mes militares que documentam O saber 
da rduia moderna On AVISA que Rea | 8.8 vénUA dis comandos 6 dos rota 
bam do ser comprados foram fabrica-| A" exibição desses filmes intitulados 


E Tementta To ANT 


O concelho de Vinhais | mma mm 
e o seu principal melho- ABUSO DE CONFIANÇA 
ramento, a estrada de] 6 sr aierto vieira Guimaraes, inaus- 


o | trial, da Rua de Costa Cabral, 112, apre- 
Lomba, que ostenta sin-| centóu imeixa na policia contra nm seu 
Ê aperário, cujo nome Indica, acusando-o 
gulares epigramas de, em mome do participante ter ido à 
oficina de metais da qual & propristário 
Iv ã e o arguído operário « pedir para lhe 
ESonCiuaRo! entregarem Quas blusas e um par de cal 
Lomba não tem tido quase nada. | Sàs de ganga azul, um relógio. uma cor- 
só vista 08 aviões, de progresso, em | Ute e uma bolsa em prata, tudo no 
Do a ro Antero tome | “alor de 590500 ausentando-se “em segut- 
no tempo, de Viriato (dos godos que | da Para parte Im Rom vAuolES SEIO 
andaram Err, Sendim) [o pelas outras, | “0% 
certamente) e de D. Afonso Henriques. 
Nos rios à falta de pontes, ainda há AGRESSÕES 
os conhecidos e usados saltos e as . 
fraldras, onde por vezes, têm sucum-| Por terem sofrido agressões foram sos 
bido. v timas. Um carro de bois gasta | corridos no Hospital Geral de Santo An- 
para chegar à mais próxima estrada, | tónio: 
um dia, de Inverno, com enorme ma-| José da Silva Henriques, de 13 
drugada e para transportar menos do | aprendiz de marceneiro, da Rua de Serpi 
uinhentos quilos, afora o regresso. | Pinto, com um fenmento no globo ocula” 
'ma, miséria! E! ta) a ânsia da estra | esquerdo, 
da que uma pessoa disse que, em vin- Margarida Coolho, de 58 anos, do- 
do, quer ir três dias consecutivos a | méstica, da Rua-do Nove de Abril, com 
passear por cla bem à vontade, escortações no frontal e-na região imalar 
Desde 1928, em que iniciámos as] diteita 
reuniões dos povos de Lomba, na Ges- 
tosa e, a seguir, se fez, com grando 
Fopresentação de todos os povondos, à quevas orAdES 
etição da estrada ao tempo sr. Ca-) 
Bitãs ” Tomás” Fragoso, governador) | EM consequência de quedas,  recobt 
civil de Bragança, Lomba tem estado | jun Curativo no Hospital Geral de Santo 
r cos de ansiedade, O; 
Stog TACTES Lar de an aieda is Maria Helena costa Seabra, de 4 anos, 
arin atender na epigramática | de Barreiros, Mula, com várias escoria- 
roferência dos vossos apodos, que an- | $%s pelo corpo. 
tes são à vossa sintese apologética o)  — Fernando António Martins, de 12 mar 
referímonos à maneira de epilogo. “is, da Travessa do Anjo da Guarda, com 
fractura do antebraço esquerdo, 
Pela cães de Sanjemil, Cesário Pinto de AlmeMa, de 18 


Fraquicoiros os de Ferreiros; anos, calxeiro, das Escadas dos Guindais, 
Esfola gatos do Vilar, com fractura da claviculo direita 
Os de Edral são morendeiros. Recolheu à Sala de Observações, 


Justiceiros do Brito, ACIDENTES NO TRABALHO 
Na Cisterna onzeneiros; 
Porcos piscos de Amanso Vítimas de acidentes quando trabalia. 
E os de Vilarinho mamoteiros. vam, foram Teceber curativo ao Hospital 
Geral de Santo António: 
Quebra mozes de Sendim, Constantino Monteiro Moura, do 30 
No Pinheiro coelheiros ; anos, trabalhador, do lugar das Carva- 
Bailarotes da Gestosa letras, Macedo, Óvar, com largos forl. 
E os de Paços furagateiros. mentos no pé esquerdo apanhado por 
uma vagoncta, em Esmoriz, quando tra- 
Estoura jugos de Tresmonte, lava pa econ E 
Os de Seixas malfeitores; TA ri CEO ig ara 
Gerra cancelas dé Vilar-São, — Abilio Monteiro, de &2 anos, afim 
Os de Quiraz lavradores. dor dr motores, da Rua Nove de Tulho, 
«om choque eléctrico que apanhou quan: 
Jyéripa, vegas, do Cornande, o aiarrachava uma lampada dum Carro 
ordelo ; aléctrio colheu à Sala do f 
araena mano bo riso eléctrico, Recolheu à Sala de Obser 
E valfurinheiros de Nozedo sub Castelo. à 


(Memórias, etc, por F. M. Alves) ATROPELAMENTOS 


Empregâmos, noutro lugar, um), Recolheu à Sala de Observações do 
«quase, E Vamos Justifleá-10" 0" Estas | MosDital Geral de Santo António, Jó 
GUNEro? algun pulhoramentos espa | aum Pinto Soares, moço do sóga, do lu- 
ihou já atraves de algumas das rete- | Ear da Serpente, Oliveira do Douro. Gata, 
ridas” localidades, como cemitérios | Com fmictura do pés esquerdo, atropelado 
(ainda se enterrava nos períbolos das) Pela caminhota M. N. 4425, quando se 
igrejas), uma escola, tem reparado | &uia à frente dum carro de Dois. 
fontes é conseguiu o” rejuvenescimen-) | — Também fot socorrido, no mi 
to da Vilar, com a canalização -de| hospital, Waldemar Bs 
águas, enriquecendo-lhe os seus cam-) aprendiz de picheleiro, 
pos. Sabemos, também, que foi dotada | Caetano. Rio Tinto, por s 
a construção da ponte de Guedim com | cum ferimentos no queixo e no 
cento e oitenta contos. Graças a Deus, | enior. por ter sído atropelado, na Rui 
aquilo vai indo! Felicitamos. todos os | do Heroismo, pelo automóvel S, O. 10:04 
interessados e seu peticionário, ar. dr. 
ntónio Maldonado. Fez bem. Traba- [ 
ihou pela sua terra. Após a Conclusão POR DESNVINO 
a. estrada, Lomba necessita, e ias 
ao a aaa são "Tscai| NO Hospital Geral de Santo Antónto. 
de MB padho e Vilar Voce centro da | foi sncorrido Antônio da Silva Bastos. de 
região, antiga vila, onde deve ser ins: | 3 anos guarda do Observatório da Som 
tajado: Nem se deve esperar pela con-) d9 Pilar, residento na Esplanada 
clusão da estrada. Noutras terras, há) Serra, Gala, por ter ingerido. por 
télotonos em todos Jos cantos 6 ps cuido, uma porção de amoníaco. 
sertanejas províncias, a léguas e lé- : 
guas da sede do seu concelho, não têm DOENÇA SÚBITA — MORTE 
telofone, que tanta falta faz! Por ve- 
zes, raramente, o correio. Todos so-) No prédio n.º 90, da Rua da Balnharia, 
moa filhos de Deus. onde residia por esmola fot acometida 
Deixem-me que introduza uma nota | do doença subita, Filomena Monteiro, de 
parentética, sem querer causar estorvo | 50 anos, doméstica, é 
à ninguém, Se ainda fosse a tempo.)  Condueida imediatamente na ambu- 
bem seria servir o termo de Penso | lancia dos Sapadores Bombeiros ao Hos- 
que, com uma pequen ssima mudanca, | pita] Geral de Santo Antônio, chegou ali 
so ligava uma. grande região com esta | ja morta pelo que o clínico de servi) 
estrada e, certamente, com um escasso | se limitou à verificar o Óbito. 
aumento de despesa c sem, aumento) | O cadáver fol removido Para o necrô- 
. Supomos nós. A estrada | tório | Meu e , 
itia entrar !em Momba no Jnesmo lo- SR Epa Dori mate a 
cal, com pequenissima diferença, se- 
gundo E e ea od a o| ASSALTO AO EDIFICIO DOS SER- 
E go ainda é poraval Sqe no VIÇOS MUNICIPALIZADOS DE 
ce devo merecer atenção. Aqui 
fica a observação, por nos Parede ELECTRICIDADE DE GONDO- 
bem. Por diferontos vezes, e, como MAR — FURTO 
nós, outros, mencionando, dentre eles, 
ar, António Máldonado, médico) Audaciosos larápios assaltaram. nã 
Paços, exercendo. sobretudo, a su de ante-ontem, o edifício onde 
Da Í instaados os Serviços Municipa: 


chefe: O 

râm, aotivamente, em proporção &o | apreend 

tempo de que dispuseram. Em todos| Avenida de Saraiva de Carva-ho, desta 
existiu muito boa vontade. A acção | cidade, 
de todos Junto do Governo e da Junta 

utónoma das Estradas acabou de 
frutificar. Bem hajam! Os nossos QUEM PERDEU? 
agradecimentos vão, também, para os) 
presidentes do Município de Vinhais, | Na Polícia. secção administrativa, es 
que, desde a mesma data, por all têm | tio depositados alguns objectos achados 
Passado, Observamos sempre uma 2 via pública e e, o entregam a quem 
actuação decidida e oportuna em re-| Drovar pertencer-ihes, a sabei 
lação “a Lomba. À todos. em mome de) UM porta-chaves, Contendo uma mota 
Lomba, os nossos muitos agradeci-| Um apito e duas Chaves; um saDato au 
mentos, também. Filhos do mesmo | dgusalho próprio para criança; um 
concelho, pela sua. própria terra se es-| guarda-chuva para homem, uma argola, 
forçaram. Alguns dos que, de início, | com cinco chaves e um tampão de roda 
nos auxiliaram, nesta bomérica cam- | do automóvel. 
panha, já estão com Deus. Na m mambémn está deposttada, na Estacao 
morável visita à Lomba, em 1928, re-| Central dos Correios desta cidade, uma 
cordamos alguns visitantes ilustres. | unportancia em dinheiro, que se entrega 

a quem provar que lhe pertence, 


zer uma 


aquela, como acabamos de demonstrar, CADAVER EM EXPOSIÇÃO 


Antônio Neto 
E Sa > soa 


No necroteno do Instituto do Medicina 
Tegal, está depositado o cadáver de U 


1 indivíduo desconhecido, do sexo mascu li- 

Corvo Nacional ai sido 5 caga: la, USD 
tao Am 56, arorimada 

de Escutas anos cabelos prisalhos 1rls de cor cas 


GRUPO-74-CEDOFEITA — Se o tem- | tanha, pêso 65 quilos. 
po Sermitir Crealizarmse-á, amanha, | q, Veste dois coletes, sendo um de fazan, 
Dmae ama caída para 6 campo, Para | da cinzenta clara com ricas vermelhas 
fsso, devem todos os elementos deste | € outro de Tuzenda azul com tiscas D 
Grupo, comparecer, devidamente far- cas, casaco de fazenda castanha, 
dados, pelas 8 horas e 45 minutos tos de calças. sendo umas do 

No passado domingo, dia 5, rea- | Zonta, outra de q 


Bragança Pela Cidade 


PROVINCIA 


O FURTO DE REZES E O MATA- 


DOURO CLANDESTINO —As [UM SEXAGENÁRIO 


INVESTIGAÇÕES POLICIAIS 
autora posou «1d foi assaltado, roubado 


a sino. caro a que «C 

mbndo “do Portos «e tem” refárido e colocado, depois, so- 
? 1 1 

aserlguaçães apuruu-as Já que, além linha fé 

furto da vaca, praLgado pelos presos 

Berto da tasas pratsado pelos Drios Med? bre a linhaferrea 

Rua das Arcos de Cima, que era quem 

roubava e abaum as Fezes, ve 

carne a particulares, « JOG onde foi trucidado por 

opa, to fa anos, titado: sem bo; 5 

vida, do lugar das Cavádas, 

rohdomar, conivente nos furtos, também três comboios 

upiaram a cabra do sr, comissário Anr 

hio de Castro, é dois touros, um dos] ABRANTES, 10, — Conforme «O 

sr* Ro s Santos Y e 

Criada Comércio do Porto» noticiou no dia 

pele deste touro vendida por 190800 ao sr. | 6 do corrente, foi encontrado, há 

Tosa Maximiano, com oficina de sipata: | dias, entre as estações de Alferra- 


via na Rua de Belomo Avare 
na qua Rua de Delomonte a Som | rede e Mouriscas, na linha da Bei- 
Brava” todas as” peles “apresentadas pelu | ra-Baixa, no quilómetro dez e no 
Sonres “bias, as quais foram aprendi | sítio do Ribeiro de Vide, sobre a li- 

Ss Imvestigações prosseguem, suspel- | nha férrea, o cadáver, em estado 
tando-se que os detidos tenham praticado | horroroso, dum individuo desconhe- 
outros furtos, pelo que se nguardn que | cldo « que aparentava Sessenta anos. 

queixosos apresentem as suas queixas Só hoje, passados novo dias so- 


PRISAO DOS AUTORES DUM [bre o aparecimento da vitima, fot 
FURTO DE SEDAS E APREEN- | possível saber-se quem era O des- 
SÃO DO FURTO venturado 

Trata-se de António da Silva 
solSeMS, O, Comárcio do, Porto, noticiou | Barrocas, mais conhecido por <An- 
ol praticado, em Dezembro ultimo, um pe 

fol praticado, em dec olos ce curas | tônio Latas» ou «António Padeiro», 
de Vinte convos, na Fábrica de Tecidos | de 68 anos, casado, natural do lugar 
*º Passamanarias de Sedas, à Rua de| da Roda, concelho de Tomar, mas 
Coutinho de Azevedo, 297, pertencente | residente nesta cidade onde vivia 


ao sr. Serafim da Silva Petiz, que je 
sentou a sua queixa, que apre- 1 44 muitos anos e onde exerceu a 


NES Polícia Judiciária proceaeu a ave. profissão de padeiro. Era um indi- 
riguações conseguindo descobrir que os | y do - 
Autores do furto foram os tece 648. An= | VÍÍUO de aa baixa e reaisten 
tênto Pereira de Oliveira Campos, José | te o nos últimos anos acompanhava 
Pinto Alves Rosa, o «Capa Rosas», e | 05 nogociantes de bois nos mercados 
Joaquim Ferreira da Sliva, empregado | p feiras da região. 

da fábrica e que foram presos. Interro- À vitima salu de casa, nesta ci- 


— 0 


NO CLUBE DE LEÇA — Neste ele- 
gantissimo clube realiza-se, amanhã, à 


gados dec araram que o furto estava n: 
de Francisco Pinto “o «Ch co das | dade, no dia de Ano Bom dizendo 
has», onde foi apreendido na sua | à mulher que ia levar duas juntas 
totalidade. de bois, uma a Alvega e outra a 
Ê Casa Branca, próximo desta locali- 
dade. Vestiu roupas interiores no- 
º vas, fato novo, chapeu novo e botas 
I 0] novas pols era dia de se andar bem 
vestido. 

Levava consigo alguns centos de 

escudos. 

Depois de fazer a entrega do 
ANIVERSARIOS gado em Alvega e Casa Branca, 
Fazem amanha anos, as senhoras : onde dormiu, seguiu, no dia 2, de 
«D Avgusta Vitória de Almeida, Cor manhã, para Mouriscas para falar 
rela de Sá vradio), D. Maria Helena | q; e 
Cerquinno” Cottier Watson, Julia da | com O negociante João: Leitão 
Silveira Viana Talone da Costa e Silva, Jantou em casa dele, Ao anoitecer 
D. Maria Antónia Tavares de Almeida | tomou o caminho úesta cidade para 
'arvalho, D, Maria Inês Lobo Bandeira | onc ava Vi s 
Dare, D. Maria Beatriz da Rocha Veloso, onde a gd VirPa/ES mas antes 
D, Maria Rosa Vaz de Almada, D, Ester | entrou numa taberna de Mouriscas 
Buzzaglo Feio Folque, D. Emília Macha- | onde se encontravam vários indivi- 
(gaia D. Guiomar de Melo Alves | duos, tendo um deles visto nas 
os tun orRdTh mãos da vitima a carteira que con- 
au Pi Bértardo, Pedro Maria Fernando | tinha várias notas de 500800. Na 
le Tavares e Távora, Jos Pais do o 
RT A era natoço Joao ao [NDA tOL Adonmallindo: a la, em 
a ão vez de seguir para a estação de 

Mouriscas fosse antes a pé para 

SALAS E SALÕES Abrantes cuja distância entre esta 

cidade e Mourisca é de 12 quilóme- 

tros. A vitima assim fez e depois 

tarde, mais uma reunião dançante. de andar alguns quilómetros na es- 

trada meteu pela linha férrea por 

RESIDÊNCIAS PARTICULARES | sor mais curta a distância. Julga-se 

Comemorando a passagem do décimo | Ie fosse depois perseguido, assal- 

aniversario do seu casamento, q ari D tado, assassinado e roubado, sendo, 

Carolina Maria de Azeveí lendes Pe- | depois, colocado na linha férrea 
relra de Camjos da Silva Lello e o sr. Er 

Eagar Pinto ta Silva Lello receberam, | Onde foi trucidado por três com- 


nã Casa da Baliagem, em, Leça do Balto, gica O corpo estava em estado 

nu” interessantissima residência de seus | horrível ê 

Bais e sogros, sr=D. Isolina de Azeveau | horas que irregonhecivals” “AA dns 

Mendes Pereira de Campos e sr. enge- , que eram novas, os bandidos 
levaram bem como o casaco, não 

tendo aparecido dinheiro algum. 


Dais trabalhadores gra- 
eita & vemente feridos por ter 


Maria, Hole o abatido um andaime. 
Gê Bhalis 3 sis nsitrinia potes aDDS per 
Co Pato D.Maria das Dores RIBA DE AVE, 10-—Numas obras 
da Costa Lello, D. Etelvina de Carvalho | na fábrica Sampaio Ferreira, desta 
Coelho Mendes Pinheiro, D. Maria Ceci- | localidade e quando vários operá- 


tia Serpa, Esteves de lucra Ga. Car. | rlos trabalhavam sobre um andaime 


quinho, D. Maria da Conceição Pinto de | este abateu, ticando gravemente fe- 
«izevedo Roma, D. Maria da Oliveira | ridos Adelino Pinto, casado de Vila 


Burmeiter Martins, D. Alzira jets 
Maria” Barbosa. Martins. o Die oo | Nova de Famalicão, e José Correia, 


tins, D. Maria Alice Pereira Furtado Bur- | solteiro, desta localidade. 
mester Martins D. Maria Luísa Fernan- Os sinistrados foram socorridos 


lo, D. Marta Elvira Mo- 4 
der Po Sítvo Boniim Barretros. D. Ma- |no Hospital de Narciso Ferreira 


ria Teresa de Aauiar Pinto de Sousa | onde o Correia ficou internado. 
Homem Bacelar (Vila Garcia), D. Julieta 
Vieira Barbosa, D. Maria Adelaide Pi 


nhetro Braga Cardoso Barbosa, D. Mar! Apreensão de azeite 


Júlia de Morais Tavetra Gonalves e mo 

na D.Maria Helena, D. Ema Telxetra 
Sousa Pinto Garcia. D. Marta Jor o Ee 

da Sousa o Crendau” D. Georina |. AOORAÇÃ, 1-—Nonam apreen- 

Mendes, D. Maria Regina Martins Go- | didos 27 litros de azeite e o respec- 

mes, etc, eto, tivo meio de condução, constituido 

por uma bicicleta. O candongueiro 

EM VIAGEM pôs-se em fuga ao notar a presença 

De Lisboa regressou ao Porto v sr. |da G. N. R. pelo que se ignora a 

Agustin Artaloytio. sua identidade. 


Posiesda mora: Mesa |Um operário foi atingido 
Administrativa pela explosão dum tiro 


de pedreira e ficou em 


DA MISERICÓRDIA DO FUNDAO ERA 
estado gravíssimo 


Diário de Braga. 


JANEIRO, 10 — Os leitores devem recordar-se de que, há meses, foram 
noticiadas, neste «Diário», diligências de vulto tendentes a obter a comparticipação 
do Estado para a construção, em terrenos já adquiridos na Rua do Raio, das novas 
instalações das Oficinas de S. José. Pela pretensão se interessavam individualidades 
de destaque, desejosas de ver resolvido, em Braga, nos moldes ensaiados com êrito 
pelo popular Padre -Américo, da Casa do Gaiato, o problema da assistência dos 
rapazes abandonados. Assunto grave e por isso mesmo, digno de todas as atenções, 
quer pela sua projecção social, quer pelo aspecto moral quer, ainda, pela necessi- 
dade higlónica de tirar os petizes actualmente internados do prédio onde, em con- 
dições mais que precárias, estão a funcionar as oficinas exigiu, naturalmente, 
«démarches» elgo demoradas aplanadas, porém, desde que o prelado, com os bene- 
méritos que pelo problema dedicadamente se interessavam, garantiram o capital 
necessário para que o Estado pudesse, em regime de comparticipação, oferecer o 
restante, indispensável para a realização do notável melhoramento. E, finalmente, 
o grande dia acaba de chegar. E' o dia do despacho que concede a comparticipação 
requerida, o dia de hoje, A informação transmitida da capita! por quem tem, al, 
acompanhado dedicadamente o problema, trouxe-nos essa grata notícia. da asst- 
natura do despacho que toma possível a execução de projecto há meses apresen- 
tado, As Oficinas de S. José, de Braga vão, portanto, ter as instalações que merecem 
« poder alargar a sua benemérito acção. Por certo que o acontecimento enche de 
alegria *ndos 08 bracarenses. 


. Antônio José Ribeiro de Aibu- 
PAVIMENTAÇÃO DA AVENIDA | deias. António Jos Pato natural 


querque, o «Charuto», 
GOMES DA COSTA de Paranhos. Porto e filho de Antônio 
José de Albuquerque é de Adorinda 
Ficou, hoje, concuida em relação à] Yartina 
prime-ta a pavimentação, a para” 
teipipedos, da Avenida Marechal Go- 
jespipedos, da Avenida Macio 6) FURTO DE ARVORES DUMA 
justo reconhecer que o respectivo adju- PROPRIEDADE 
Gleatário, se Tinoco Osório, tem pro- 
ad rom verdadeiro sentido dos in-] O sr. dr. Alberto Felo, casado. fun 
o qdade, adiantá-io por forma | elonário publico, residente no Largo da 


teresses 
a que se m sentir o menos possivel | Estação, desta cidade, queixou-se na P, 
às Wlf.culdades até hoje opostas ao tran- |. P. contra José Diogo, Abilio Morgado 


Sito de velcuios e mesmo dos peões. À | e José Leite, o «Grilon, Os dois primeis 
concusão parcial da obra é portanio| ros da freguesis de Sequeira e o Uiti- 
motivo de jubilo e, também, de reco- | mo na de Ave.eda, arguindo-os de terem 


nhecimento entrado, nbus:vamente, numa proprieda- 
de que o queixoso possu! no lugar do 
DISTRIBUIÇÃO DE OLEO Monte, Aveleda, donde roubaram árvo-. 
res e uma cancela de ferro, 
A Decgação da L O. A. comunicou 
aos retalh.stas de mercearia que podem MULHERES DESAVINDAS 
entregar os saldos de óleo ainda existen. 
tes em seu poder, contra a senha de| Foi queixar-se na P. S, P., Teresa 
Janeiro, à capitão de 02 litros da Conceição Peixoto, doméstica, do lu- 


gar de Vilar, freguesia de S. Vítor, con- 


TRIBUNAL DO TRABALHO tra a sua vizinha Margarida Fernandes 
Pinio, costure.ra, acusando-a de a andar 


Foram julgados no Tribuna! do “Tra- | & difamar publicamente. 


balho, a viuva de Fernando Marinho, 

da Tipografia Marinho, com sede em CASO A AVERIGUAR 
Barce.os, por infracção ao contrato co- 

ectivo de trabalho; João Luis Lopes Pelo juiz do Tribunal Criminal aa 


& Irmão, industrial de cuteiarias, 1 Comarca de Santarem foi soiicitado à 
dente em Guimarhes; Américo de Fi-|P. S. P a captura de Arriando Pereira 
ueredo de Barros, iuanqueiro. resí- | Nunes da Conceição. o «Desata o nó», 
lente em Barcelos, absolvido em parte: | de 26 anos, solteiro, uni etro ambulan- 
Manuel José P.nto, com padaria de tri- | te, que residiu na Ponte da Asseca, da- 
go em Cabeceiras de Basto; Hiário | quele concelho e sua companhera, por 
Souto Castro, com serralheria em Fa- | suspeita de que tenham tomado parte 
ma.icão, absoivido em parte ; Lrma Viu. | na agressão que vitimou o pai do pri- 
va Carvaho & Siva, com estabeleci- | meiro. 

mento de papearias nesta cidade, con- FURTO DE LENHAS 

denada em parte. 


. Fol apresentada por António Marques, 
RAPARIGA QUE SE EVADE antoneiro, morador na freguesia de 
DA CASA PATERNA Gualtar, uma queixa contra Ana Mar- 
ques e Maria Luísa Marques, por furto 
O cômandanta do pru asc, Wo: x4) de odds nur finouÃo partem conte ão 
de Cabeceiras telegrafou para a PS 
P. deste d.strito solicitando as dilizên- 
E dido de ces capturada Lucin- | OPERÁRIO COLHIDO POR UM 
da Alves, de 18 anos, soteira, que se) DESABAMENTO DE TERRAS 
evadiu da casa paterna da freguesia 
Boade.a, daquela vila. Nas Minas da Borraiha fol colhido 
por um desabamento de terras, o Car- 


FALTA DE RESPEITO PELA pinteiro João de Sousa, de 38 anos, re- 


sidente na freguesia de Santa Leocádia 
AUTORIDADE de Ruívães, concelho de Vieira do Minho. 
Peia P. S. P. foram capturadas Maria BOLETIM DIARIO 


de Sousa, do lugar do Monte, freguesia 

de S. Martinho de Dume, Braga, e Ma- 11-1-1888 — Morre q 1º visconde da, 

ria das Dores, da freguesia de Taboa-| Gramosa, 
delo, concelho dos Arcos de Valdevez, Antversários — Hoje fazem anos as 
porque ao serem repreendidas por] sr: D. A bertina Elisa Lobo de Mi- 
»e encontrarem sentadas sobre o pas- | randa, D. Maria Zu mira, Martins Cer- 
seio, responderam Inconvententemente | queira da Silva, D. Maria Castiço Viana, 
ao captor. D. Elsa Irene Vasconcelos Peixoto, os 
srs: dr. Durwal da Mota Belo, Manuek 
RECLUSO QUE SE EVADE Ferreira Capa, Francisco Ribeiro de 
QUANDO INTERNADO NUM PqRse Alvim e José Luís da Silva 
HOSPITAL Farmácias de serviço — Hoje estão 
de serviço permanente as farmácias 
Foi comunicado pela Direcção das| Sousa Gomes, nã Rua de D. Frei Cáe- 
Cadeias Civis Centrais à P. S. P, quejtano Brandão; Martins, na Avenida 
se evadiu do Hospital de S. José, no|Centra.. e Roma, na Rua dos Chãos. * 
dia 1 do corrente, o rec:uso daquelas ca-! — A, M. a 


morador no mesmo lugar, donde) ch da 8. Esqua 
furtou 2.410500 em dinheiro, parte joio jnspo: 
do qual já tinha gasto em roupas, Policial do Porto, 


calçado e outros objectos. 
DIONISIO MOREIRA, - 


rece 


PELA SUA PROMOÇÃO A 
Em S. Mamede de COMISSÁRIOS 
Infesta Uma comissão de moradores da área 


pao pacundra pai o ta prasda 
INIGIARAM-SE AS OBRAS DE |. 2, usp faz parte a Junta de Fer 
esia de Paranhos, ieitou rização 
CONSTRUÇÃO DE VALETAS E |“ (go eo RU PARDO E 
E PASSEIOS - riores para prestar 
E justa homenagem ao 
S. MAMEDE DE INFESTA. 8 — Come- antigo chefe sr. Dio- 
caram, hoje, os primeiros trabalhos para nísio Moreira que, 
à construção das valetas e passelos da após prévio concur-. 
Avenída do Conde e da Rua de Godinho so, foi promovido a 
de Faria, A's primeiras horas da manhã comissário e coloca. 
vários mamedenses festejaram tão dese. 4 do em Aveiro. Pi 
Jado melhoramento, ouvindo-se o troar * tal fim, e devida: 
continuo de foguetes em vários pontos pe mente aurorizado, 
da freguesia que. durante o da fol per z E deslocar -se-& ex. 
corrida por um grupo de «Zés P'retras pressamente ao Por- 
e vários «çabeçudoss, que transportavam to o novo comissá- 
um dístico onde lia: «S. Mamede está rio Moreira que 
em festas. amanhã, domingo às 
E, na verdade, é razão para festa: e 1 horas e met 
a população embora com singeleza sou precisas, receberá, 
be dar é: são ao benefício de embe- | Comissário Dionísio na Esquadra do Lai 
menta one acaba de receber, consa Moreira go do-Campo Lindo, 
gerando, assim, os nomes dos srs. Al que tão dignamen- 
xandre da Silva Moutinho e Joaquim Vi te chefiou, a homenagem que lhe dese- 


dos no Canadá, por conta dos Estados | «Terre Domptée». «A Nassaut de Ia torre hei Tê 
sTe Déer. «A Ja e 4 ao do um sobretudo de fazenda castanha,| 4 nte da Stiva Junior, q o 

Uuldos, o vão sor enviados, brevemen-| sl, Pont de Keil e Tin Danubor e o cio Iuísio das Actividades de JONT. | Um chapéu de cor cinzenta e uma boo: )  TUNDÃO À gnv utrativa a ES Ran fen do SO | sgtiao foi poctadas Do ei soe 
te, para a Suécia. São todos novos. | de, o Adino Mibar fo Ar Junto da Le:| na qual, toi lido, pelo, chete do Gruno, | Si. O Maio Ros desumos da” Sani 4 5. TOMÉ DE COVELINHOS, 10.) poderes publitos para me a obra so ff) A Comisto organizadora, da qual 

—o Prémio Nobel de Biologia e] gação da Prança em Lisboa o programa geai para o ano corrente PRISÕES ha-do presidir nos deco do Sao ds | — Cârca das 9 horas da manhã de | ves. PR AA RAE O gl Vi ND 
Medicina de 1946 £ol concedido ao nº) pda NS (UA O ai oras é | de “Serviço” do dia acima indicado,  sa- 1BiSoi. Constituem-na. 08 srs. dr Josó | hoje, numas minas de António Re: | apias o ai o Roiciaramso nã parte | Siva, não desejando alterar a data nte 
vestigador norte-americano de proble-| mola no salão de conferências do. Insti- | lentam-se as seguintes: Armando Car-) Pela P: S. P. foram presos; Alves Montoro Tonto aco, aus eo | belo, de Aricera, explodiu um tiro | Sul da E rig a e De PAi pi PR 
mas de hereditariedade, prof, Her-| tuto Francis, na Rua Candido dos Reis. | valho, guarda material: Sofo  Nungs, |, Adelaide Mendes da Sta dedos pol | lesas wnlolária de Lisboa; que 0+ raus co | DO, de An cid a amuel | va dos representantes da camara de Ná | ção, espera arcada, pará a sua realiza: 
mann 3. Muller, da Univeraidado de) 7620, devendo (as. nero Mterieado | tro a Mama Comt, que | xelras, . residentês tm pias bas pal | Antônio. Lourenco de Brito, Antônio Mar | Silva, que ficou em estado gravis- | Wantgs “ da Junta de Freguesia do | dade o a Se qa 6% 
Indians Bloomington. O prof. Muller | paris do dia 1349 10 horas os respecti- | tem a seu cargo a biblioteca e vários | Isaura Eroitas, de 7 anos doméstia, 6 E A ep SO er EC Nim | simo, com extensa fractura do cra-| “º” a TA RP e 
recebeu aquele prémio pela sua desco-| vos bilhetes de Ingresso, serviços da secretaria. ra deqeita am | vo de Carvalho, José Maria da Costa, Ma, | neo, estacelamento do cérebro, olhos) ——>—a e e—< superiores do homenageado, 

s o Cardo Helcado 8 Manta” Mendes | estirados o péma esquerda com 


derta da «Indução de mutações por terem envolvido em desordem, od 
s a subo ram eleitos: 
melo do tratamentos com ralos X». | SE SEAENEAANAS E PEER | dose mutuumento. Savado, Para o o Rndniavos | fractura exposta. Deu entrada no o 
Tsto significa que os factores heredi- — Delfim Vieira da Silva, do 60 amos. | qo Oliveira, antônio dos Santos Marques | Hospital de Vila Seca de Armamar. U n | n | sm 0 


: trabalhador, sem morada certa, por em N n 
tários podem ser modificados de tal C ” nada certa. À nesto. Soinasquetro das. Noves Jonquim 
Maneira” pelos ralos. X que produzem AR IDAD Donalivos recebidos | vriasues. disturbios e desobediência, Morta brito Junior. Josô Adelino, Joré ãordos larápi 
” SampmMo * Lut+ 
ontem: SERVIÇAL INFIEL A acção dos larápios 


caracteristicas inteiramente novas. Nas 
ALCOBAÇA, 10 —Pelo coman- 


— 0 e. 


Abastecimento 
da cidade 


suas experiências revolucionárias, o VILEGIATURA DOS ASSINANTES 


O sr. Joaquim Peixoto Mendes Mar- 


A é ipalmente, E A TO 
EEE PNR a Teanspote o 24... 4788570 | SOS Norton, Coronel do Exercito, da Rua | Patronato de Rio Tinto | aante do posto da G. N. R. e suas | DE «O COMERCIO DO PORTOM ACER a 
nogaster criadas, especialmente, para | Do sr. António C. Ferreira Campos, conforme noticia ontem men- sentou queixa na Polícia contra Maria —.— praças, foi capturado e enviado à Regressaram ao Porto : de Grimance- 


. 2.000$00 | da Conceição Silva, que lho parece ser Com um programa escolhido, realizar» | cadeia, acompanhado do respectivo | los. o sr. João Carlos de Miranda; de Foram distribuldas, ontem, aos talhos 
S TO] e D: Sh Vila Meã, a sr D. Alzira Isaura de Mu- | da cidade as seguintes quantidades de 


este fim. Quando visitou a Suécia, em cionada na secção dos Falecimentos . p 
o sm ma o 20500 | de, Tudim. Braga, acusandos de po lot) sob, amanhá. 12 às 16 horas, no salão | processo, Raul Marques Rito, solteiro, 


1933, afim de fazer algumas conferên- | Anónimo, para os nossos pobres .» a à hd 3 - n carne: 119: bois Y los: 
clas” para ox médicos auecos sobre as | Do Núcleo dos Tarcísios de Santa Marinha de Gaia, para pobres pro- jxciado de sus casa EBD de jf tek | do atsonato do fio into, uma fev fEocrador, de 26 anos, natural. da | Eeipucirs, e sr. Isenta ciieãa | Re com 554 Aoc do Sula, core 
suas investigações, o prof. Muller tra- tegidos pelo nosso jormal .. me um eus er Ro E 5500 | estado do novo, outro de riscado cinzon- | da mesma instituição. Esta festa anua! | freguesia de Carvide, concelho de | kibeiro; à Foz do Douro, de Molães. o | 3.156 quilos e 577 carneiros, com 8.064 que 
ala consigo Um enxame daquelas mos. [o na olhas de rata, pedpria, Pace] das intao, que cosluma ter brthat, ) Loiria, é actualmente residente no | ds “Issigas e alegro: é 42:01] Lose | visado ao Esto “para BasidimeRe 
cas: Aquele investigador, nasceu em A transportar... ee o GBTISTO | ak roscntamontos não Dódo precisar” | prometo sor muito “concorrida, lugar e freguesia de Turquel, deste | demira de Castro Rosinha. da cidade, se 
ê E iro:de ( — Que faz aqui ? — perguntou depois Gunnar ao tenente. Cristian inclinou-se para ela. no caso muito provável de que os doentes já estivessem curados — segundo 
FoLHtTIM DE (O Gomércio do Porto—Sabado. 11 de Janeiro de 1947 (32) T Um dos cadetes abriulhe a porta do camarote de Schultze, — Volto já. E dC nédico não se tratava duma epidemia grave — continuariam com rumo 
— Que sorte os cadetes têm ! — disse Gunnar, rindo. — Aposto qual- N'Aloy pôs-se de pé com vivacidade, acercando-se dele. à Turquia, na esperança de que os deixassem entrar no Bósforo, no porto 
e i pm ci quer coisa em como não havia a bordo quatro moças tão bonitas como — Não, não vá! de Corno de Ouro. 
ns Ta a ” esta. Depois, ruborizada, esclareceu : — Não pudemos... — repetiu Cristian, sem se decidir a inquietar 
Naquele momento entrou na sala o oficial de Natália, Passados os — Como o senhor é a única pessoa com quem posso falar... não a rapariga. 
primeiros instantes de estupefacção, perguntou a Cristian : vá, Cristian ! Até que volte, terei outra vez medo ! — Então... onde estamos ? 
R — Não era o teu par ? Ostgaard sorriu e disse nos seus amigos : — No Golfo de Tunes... Saia logo à coberta... Este sítio é mara- 
— 0h, oh! Como tudo se descobre ! — riram 9s companheiros. — Tem medo de ficar convosco... vilhoso... 
E — Com que então o cadete, não é verdade ? — troçou Gunnar, dd — Essa agora, Ostgaard ! — exclamou Gunnar, — Aposto o que — Tunes ! Desembarcar-me-ão em Tunes ? — perguntou, angustiada, -« 
: CONCHA LINARES BECERRA E Ostgaard explicou : Tratava-se 'com efeito do seu par; mas desde ” quiseres em como não disse nada disso... N'Aloy. 
por OONC! Do E que se separara dela, diante de Meltzer, o oficial de Natália, não tornara Cristian pôs-se a rir. Estava contente. Durante mais de trinta > Creio que não... 
a vê-la até âquele momento, horas tinha-se julgado parvo por pensar constantemente em Glória ; — Onde... vamos ?... — tartamudeou ela. 
— De noite 2... — estranhou ele. E preciso avisar o comandante... — indicou Meltzer. imas agora, ao voltar a vê-la, compreendeu que não houve nisso a maior — Para as ilhas da Grécia. 
— Sim ; depols de você ter ido... para não voltar. —E' a minha opinião — observou Harolds. E * parvoíce, Gostava de Glória... Gostou dela desde o primeiro momento, — Desembarcarei na Grécia? | Es 
— Refere-se à festa ? — Hum !... — ripostou Gunnar. — Monopolizá-la-á... Ho encontrá-la naquele caminho maiorquino, banhado de sol. Ele, apesar — Receio que não possa ser. Não se assuste, Glória... 
— Sim... — Vá qualquer de vós... — tornou a indicar Meltzer. dos seus vinte e olto anos e das suas vlagens, verdadeiramente nunca — Como não me hei-de assustar, se Onde vamos, depois da 
— Voltei. O comandante entreteve-me um momento, mas voltei. — Isso... Qualquer de nós... — murmurou Jens, se tinha enamorado. Por que teria ficado subitamente apaixonado naquela Grécia ? 
z É e = N Ninguém se moveu, porém. tarde, numa Ilha estrangeira, no Sul, tão longe da sua pátria ? — A' Turquia. 
Não estava no sítio onde prometera esperar por mim. uy g ] o q s ' 
— Pensei que... não voltaria. Havia tantas raparigas interessantes ! — Bom. Quem vai ? — perguntou Meltzer. : — Eu queria... regressar a casa — murmurou N'Aloy. — Não pode- — Oh! Tur... Turquia ! E quer que não tenha medo? | É 
E alámidisadE ão “coordenava bem as ideias. Tinha sono. Para coser os — Porque não vais tu? — animou-o Gunnar. | riam enviar-me num bote ?... Sei remar... Há quantas horas navegamos ? N'Aloy apertou a fronte com as mãos, tendo ainda o botão do uni- 
vestidos das minhas temas e de Marmitón, passei duas noites sem dor- — Vós estais há mais tempo na sua companhia — escusou-se Mel- Oito? 4 forme de que não se separara. Julgava-se vitima dum pesadelo. Bla, o 
mir. E depois bebi tanto... Como nunca na minha vida ! Creio que para tzer, — Justo é que eu... o — Oito ?... Trinta e duas, menina Bernat. n Gran Jeque, a mãe dos seus irmãos, de que nunca pensara separar-se, ia 
tt eb» me causará náuseas... Quando me dispunha a sentar-me — Que vá Harolds.. —propôs Gunnar. — Trinta e duas! — disse, angustiada, a jovem. — Dormi todo esse nada menos que para a Turquia num barco de guerra estrangeiro, entre 
o Had bin e leno corredor, um cadete, julgando-me sem dúvida Harolds recusou-se. Era de opinião que devia ir Jens, mas este asse- tempo ?... marinheiros do país dos «vikings»? A jovem observou os oficiais um a 
no cl a aii EE Ea a abilieme E pio desse câmaróte:..d gurou que melhor seria ir Nils. Por fim todos se puseram de acordo : devia — Creio que sim... Levantámos ferro à meia noite de segunda- um. O tenente Ostgaard : um gigante, esbelto, louro, atractivo, de olhos 
o Aa O e tua DA pespaa A Aa “», tro oficial de dia, Cristian Ostgaard. «feira... Neste momento são oito da manhã de quarta-feira... esverdeados e dentadura perfeita... O tenente Meltzer : outro gigante, um 
TO, PUTO ARE OS RES A ) A MA — Devo continuar ao lado desta menina — objectou o tenente, — Só N'Aloy deixou-se cair num cadeirão... pouco mais baixo que aquele, grande, imponente, de cabelo tão louro como 
— Tranquilize-se, «senhorita» Bernat. | a mim me compreende. í — En... tão, estivemos já na Córsega ? — perguntou. o de «Fogarata» e bigode de escova... O tenente Gunnar : homem alto, de 
Ambos sorriram, Recordavam os respectivos nomes. Ouviu-se a voz um pouco tímida de N'Aloy : Pelo rosto de Cristian passou uma nuvem. cabelo dourado e hirsuto. queixo proeminente e alhos azuis... O guarda- 
p — Parece-me — observou Gunnar, irónico — que se enteridem per- — Há alguma novidade, tenente Ostgaard ? — Não... pudemos entrar... -marinha Jens : rapaz albino, delgado, com aspecto de enguia interminá- 
feitamente. — Não, não, nada... Estamos a falar em avisar o comandante... Deveria contar-lhe que acabavam de declarar-se a bordo vários vel... O guarda-marinha Nils : louro, gordo, sorridente... O guarda-mari- 
Cristian não fez o menor caso dele. — E... é simpático? casos de tifo? Segundo Rasmus Herre, o capitão médico, a doença de nha Harolds : estatura média, cabelo castanho-claro, dentes enormes e voz 
— Já almoçou ? — perguntou a N'Aloy. — Pchs ! — duvidou o jovem. — Sim... E' simpático... Schultze, apanhada em Argel, não era pneumonia, mas tifo. Para não de trovão. Todos, todos eles, nada se pareceriam com os antigos «vikings», 
— Sim. Esses senhores foram muito amáveis... Ao princípio pare- — Como... você ?... assustar os companheiros, o médico não lhes dissera nada, limitando-se seus antepassados ? Não possuiriam, como eles, instintos de pirata ? 
ciam tão... admirados, que me assustaram. Depois portaram-se muito bem. —Um pouco menos, creio. a aconselhar ao doente que ficasse em Argel Mas agora, so adoecer Storm, ão deve ter medo... — disse-lhe o tenente Ostgaard. 
Agradeça-lhes da minha parte... Ambos se puseram a rir enquanto os cinco oficiais olhavam uns o terceiro comandante, Larsen, tenente da armada e um marujo, teve de O seu tom suave, tranquilizador, deu-lhe de novo um pouco de 
Ostgaard voltou-se para os companheiros. para os outros. Como se entendiam perfeitamente a rapariga e Ostgaard! falar com o comandante, Tinham apanhado o tifo em Argel e antes de coragem. Visto que «ele» tho disse, não devia ter medo, “ 
— A menina agradece às vossas atenções. Decidiram, portanto, que Ostgaard avisaria o comandante. dominar a terrível doença, não poderia o cruzador entrar em porto algum. — Bom... — sorriu timidamente. — Não o terei 
Os quatro oficiais: inclinaram-se novamente perante N'Aloy, com — Bem — aceitou Cristian. — Levá-la-ei comigo. O comandante reuniu os oficiais para lhes comunicar a sua decisão : 
exclamações exageradas de que nada tinha a agradecer-lhes ; que estavam tás louco, Ostgaard ? — exclamou Meltzer. — Vais passá Navegariam devagar até ao Golfo de Tunes: depois, seguiriam para as (Continua). 
contentissimos... entre toda a marinhagem ? Revolucioná-la-ás... ilhas da Grécia entre as quais navegariam, ao longo da costa; por fim, 


€ Comerrio do Horto 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


CISÃO SOCIALISTA 


Parece que o partido socialista 
italiano não poderá evitar a sua 
cisão. Facto lamentável, porque a 
divisão, a pulverização dos parti- 
dos embaraçam e dificultam a acção 
governativa e a Itália precisa bem 
da união e da cooperação de todos 
os seus filhos, afim de levar a bom 
termo a sua indispensável obra de 
ressurgimento nacional. Todavia, 
força é convir que a cisão, a efec- 
tivar-se, está, até certo ponto, na 
lógica dos sentimentos, das ídeias e 
dos factos. As soluções socialistas 
podem ser realizadas por dois mé- 
todos opostos: democráticos ou não- 
-democráticos. Se o partido socia- 
lista italiano vier a cindir-se, não é 
por causa da finalidade a atingir. 
E' sobre Os processos a empregar. 


INFLUÊNCIA BRITÂNICA 


“Ainda que, em certos detalhes, 
a Grã-Bretanha pareça exercer pa- 
pel conservantista ou, mesmo, re- 
trógrado, é inegável que, nesta de- 
cisiva conjuntura que o Mundo 
atravessa, a sua influência equidis- 
tante de extremismos contra-produ- 
centes e perigosos, é sólida garan- 
tia de pacificação e progresso ge- 
rais. Foi o que, justificadamente, 
afirmou Denis Mealy, secretário in- 
ternacional do partido trabalhista 
britânico, no congresso socialista de 
Roma, O antigo e inveterado impe- 
rialismo inglês, que tantas antipa- 
tias e antagonismos despertava, 
através do Mundo, cedeu o lugar à 
politica de libertação e emancipa- 
ção de povos. Segundo afirmou 
Mealy, a Inglaterra «está a entre- 
gar o poder», na India, na Birmã- 
nia e no Egipto. A fidelidade aos 
princípios e a coerência são duas 
das maiores forças espirituais e 
morais. 


QUESTÃO DE PRIORIDADE 


Levantou-se uma questão de 
prioridade, na discussão do magno 
problema do desarmamento, no seio 
ido Conselho de Segurança das Na- 
ções Unidas. Os Estados Unidos en- 
tendem que o problema da bomba 
atómica sobreleva a todos os ou- 
tros. Deve, portanto, ser discuti- 
do e resolvido, em primeiro lugar. 
A. Rússia, pelo contrário, opina que 
será desrespeitar a moção da Assem- 
bleia Geral da O. N, U. adoptar tal 
critério. Afinal, o espírito lógico 
francês interveio e, pela boca de 
Alexandre Parodi, sugeriu que se 
discutisse e deliberasse sobre 0 pro- 
Plema do desarmamento, no seu 
conjunto total, estudando e debaten- 
do O emprego e a redução e supres- 
são de todas as armas, desde a 
formidável bomba atómica às mais 
modestas, em seus efeitos mortife- 
ros, simultâneamente, 


para que fôsse criado, 
duronte o ano, um 


dia santo 


consagrado 
à Virgem Maria 


CIDADE DO VATICANO, 10. 
—Foi revelado, em fonte segu- 
ra, que o Sumo Pontífice, Pio 
Xit, recebeu, recentemente, em 
audiência especial, os membros 
da Comissão «Pró Regalitate Ma- 
riaes, que patrocina a consagra- 
flo dum dia santo Iiturgico em 
onra da Virgem Maria «Rainha 
do Mundo, 

No decurso da audiência, os 
delegados do novo movimento 
que patrocina a consagração de 
um dia santo no ano em honra 
de Nossa Senhora «Rainha do 
Mundo», apresentaram ao Sumo 
Pontífice uma monumental lista 
com mais de mil nomes de pes- 
s0as e entidades que apoiam a 
proclamação solene de Nossa Se- 
nhora «Rainha do Mundo», 

Os círculos competentes do 
Vaticano informaram a «U. Pp 
de que esse movimento está 
ainda na sua fase inicial de es- 
tudo e aspiração sem que qual- 
quer definitiva decisão tenha 
sido tomada. 

O movimento «Pró Regalitate 
Mariaey começou em propostas 
feitas em vários congressos na- 
Cionais e internacionais dedicados 
à Virgem Maria desde o prin 
ctpio deste século. 

Em 1933, organizou-se esse 
movimento, permanentemente, em 
Roma. 


A proclamação oficial da Vir- 
gem Maria como «Rainha do 
Mundo» não implica com qual- 
quer dogma da Igreja, Trata-se, 
unicamente, de acrescentar um 
novo dia santo ao calendário li- 
turgico da Igreja Católica. A 
ultima vez que foi decretado 
pelo Vaticano um novo dia san- 
to liturgico foi em 1925 com a 
consagração feita pelo Pepa Pio 
Sr “da Cristo Rel e indicou O 
ultimo domingo de Outubro em 
cada ano como sendo a festa de 
Cristo 


IA 


Dt a À 


A «Scotland Yard» 


em acção 
LONDES. 10 — A policia londrina de- 
tevo um automovel em que ja um es 
tivador das docas. de 37 anos de Idade, 
mor essa carro so ter tornado suspeito, 
Tando examinado, minuciosamente, O car. 
To. à polícia verificou que havia um com- 
mvartimento secreto O qual «ó conseguiu 
abrir uma hora e cinco minutos depais, 
encontrando dentro delo 50 metros de fa- 
zenda roubada do navio. O caso foi hoje 
julgado no tribunal 6 o estivador foi 
lo a tres anos de trabalhos for- 
endos por ter roubado essa artigo, 
Reuter. 


Se conhece o Norte 
Recomende... FÃO 


Na melhor praia de 
Verão 


O melhor Restaurante 
e todo o Ano 


OFIR 


Tel. —- FÃO — 8923 


O comandante-chefe das 


tropas britânicas de ocupação 


afirmou: 


“Vai, certamente, ser mais fácil 


destruir: 


o potencial de g 


uerra alemão 


do que erguer na Alemanha 
uma democracia saudável» 


LONDRES, 10 — «Sir» Sholto: 


Douglas, comandante-chefe britânico na 


Alemanha, disse ontem à noite, num discurso radiodifundido, que a Comissão 
de Fiscalização enfrentava duas tarefas imediatas : — a desmilitarização da Ale- 
manha e a constituição de uma forma de vida democrática. Acrescentou : «Vai, 
certamente, ser mais facil destruir o potencial de guerra alemão do que erguer 


uma democracia saudável. Devemos ser 


tolerantes e compreensivos para com os 


alemães, mas devemos evitar todo o sentimentalismo. Os alicerces sobre os quais 
se estabeleceu o acordo de Potsdam visam a que a Alemanha deva ser tratada 
como um todo económico. Esta unidade econômica, como o contribuinte britânico 
sabe à sua custa, ainda não foi conseguida». — REUTER. 


JORNALISTAS AMERICANOS DE 
VISITA À ALEMANHA 


FRANCFORT, 10. — Um grupo de 
representantes da Imprensa americana e 
da T. S. F. visitará a Alemanha, apro- 
veitando-se da organização das viagens 
de trinta dias pelo Continente da Ru- 
ropa. 

Esta notícia foi dada 


pao Q. G. nor- 
te-americano, segundo info 


rma q serviço 


de notícias alemão «Dana». Depois de 
passar quatro dias em Itália e três na 
Austria, espera-se que essa delegação 
chegue a Francfort em 23 de Janeiro, 
de onde seguirá para Berlim, Nurem- 
berga, Munique, Estugarda, Heidelberg, 
Wiesbaden e depois para as cidades da 
zona britanica de ocupação. 

A sua visita na Alemanha terminara 
em Francfort, em 11 de Fevereiro, — 
REUTER, 


sen pre 


«Se as eleições que vão realizar-se na 


Polónia 


não decorrere 


m com liberdade, 


o Governo britânico recusar-se-à 
a reconhecer o novo Governo polaco» 


— afirmou o cardeal arcebispo 
de Westminster 


LONDRES, 10 — O cardeal Griffin, arcebispo católico de 


Westminster, afirmou hoje que, 


sem livres, o Governo britânico cumpri 


reconhecer o novo Governo. 


cessos justos de fazer uma elei 


se as eleições polacas não fos- 
a sua promessa de não 


O cardeal fez a sua declaração ao inaugurar a pousada de 
estudantes católicos polacos em Londres, e disse que não desejava 


stava q issar na Polónia. Acres- | 
is o que spo s eleições, né F 
Os princípios estabelecidos em Potsdam 


e noutras partes e se o Governo polaco pensa que são esses os pro- 


jo, então pensam que é tempo de 


deixarem de se chamarem democráticos e de se intitularem comu- 


nistas totalitários». 


A capela da nova pousada contém relíquias de Santo Esta: 
nislau, trazidas recentemente de Cracóvia. — REUTER. | 


JA ESTÁ CONCLUIDA A EVACUA-S: 


ÇÃO DOS SOLDADOS POLACOS 

QUE ESTAVAM NA ITÁLIA 

ROMA, 10. — A Embaixada bri- 
tânica desta cidade desmentiu, hoje, 
a declaração publicada pelo coronel 
Vladimir Sidor, chefe da missão mi- 
litar polaca, de que havia 6.000 mem- 
bros do antigo 2.º Corpo polaco na 
Itália retidos pelas autoridades bri- 
tânicas, como «corpo de treino e re- 
crutamento». Acrescenta : 

«A evacuação do 2.º Corpo pola- 
co para o Reino Unido já terminou, 
e os únicos membros que restam na 
Itália são os casados com italianas 
ou que obtiveram um emprego civil 
na Itália. Estes que ficaram, elevam- 
-se a 2.500.» 

A Embaixada acrescenta, ainda: 

«Não constituem, de forma ne- 
nhuma, um corpo de treino ou recru- 
tamento, como afirmou o coronel 
Sidor.» — Reuter. 


O GOVERNO AMERICANO MANI- 
FESTOU AO GOVERNO POLACO 
O SEU PESAR PELA MANEIRA 
COMO ESTÃO A DECORRER OS 
PREPARATIVOS DAS ELEIÇÕES 

VARSOVIA, 10: — Do correspon- 
dente especial da «Reuter», John 
Peet — Exprimindo o pesar do Go- 
vemo americano pela forma adopta- 
da para com as eleições polacas, foi 
ontem entregue uma nota do Gover- 
no dos Estados Unidos ao Governo 
polaco. 

Estanislau Mikolajczyk, chefe do 
Partido camponês polaco, informou 
a Imprensa de que os numeros fi- 
nais mostram que as listas do Par- 
tido camponês haviam sido supri- 
midas em 10 dos 52 círculos do país 
e noutros distritos haviam sido rc 
rados 96 candidatos, estes ultimos 
nos distritos em que se permitiam 
listas colectivas. 

Mikolajczyk disse: «Continuamos 
a participar porque esperamos que 
o Supremo Tribunal, para o qual 
apelamos, deverá amular as decisões 
das Comissões locais. Iremos às ur- 
nas nos distritos em que nos fôr per- 
mitido, embora acentuemos que as 
eleições, no seu conjunto, são evi- 
dentemente incorrectas, porque de- 
sejaríamos actuar legalmente afim 
de fortalecer a crença do povo na 
legalidade». 

Os observadores desta cidade no- 
'tam que os distritos onde foram 
principalmente anuladas as listas se 
encontram na parte Sueste da Poló- 
mia, onde são mais fortes os terro- 
ristas. — REUTER. 


O EMBAIXADOR BRITÂNICO EM 

VARSÓVIA FOI CHAMADO 

A LONDRES 

LONDRES, 10. — O embaixador 
britânico em Varsóvia, Cavendish 
Bentinck, recebeu instruções do «Fo- 
reign Office» para vir a Londres para 
consultas sobre as próximas eleições 
na Polónia. 

Cavendish parte, amanhã, de Var- 
sóvia e espera regressar dentro de 
uma semana. — Reuter, 


Condenação duma judia 
que atraiçoou a sua raça 


HAIA. 10 — Foi condenada a 1º anus 
de prisão, pelo tribunal político de Hafa, 
Caroline Firansman, de 77 anos de idade, 
aus sendo judia. se provou ter atraí- 
coado grande numero de judeus. incluin- 
do o seu proprio irmão, entregando-os à 
Gestapo, para à qual trabalhou como es- 
pla Oração dy ocupação alemã. — Reu- 


O Presidente Truman apresentou|Recomeçaram 
ao Congresso dos Estados Unidos o novo |ºS combates em 


orçamento 


—o qual desde 1930, é o primeiro 
documento do género que apresenta 
equilibrio entre a receita ea despesa 


WASHINGTON, 10. — O presi- 
dente Harry Truman apresentou, 
hoje, ao Congresso um orçamento 
equilibrado, pela primeira vez, em 
17 anos. «Se as previsões orçamen- 
tais se realizarem, o orçamento será 
equilibrado pela primeira vez, des- 
de 1930» — declara o Presidente na 
comunicação que acompanha men- 
sagens orçamental anual para o ano 
fiscal de 1 de Julho de 1947 a 30 
de Junho de 1948. As despesas para 
a defesa nacional, designadas como 
«de longe, a maior verba do orça- 
mento», são calculadas em 11.200 mi- 
lhões de dolares, quase todas elas 
para o serviço corrente do Exército 
e Marinha. 


AS DESPESAS DO MINISTÉRIO 
DA GUERRA 


Embora se espere que as Nações Unl- 
das caminhem com êxito para a segu 
rança mundial, qualquer redução nas 
previsões actuais para 1948 enfraqueceria 
imediatamente a nossa posição interna- 
cional» — declara Truman. À mensagem 
orçamental acrescenta que a verba de 
defesa nacional não incluí as despesas 
mas áreas ocupadas, As despesas do De 
partamento de Guerra são calculadas em 
6% milhões de dólare 
respeita a abast 
das áreas ocupadas 


Des relacionadas). 
recente fusão dãs zonas 
ricana na Alemanha, 
Truman, disso que todas as despesas fei- 
tas para o custelo da economia alemã 
seriam cobertas pelas futuras exporta- 

tão rápidamente quanto O 
nto o permitir, Truman 
acrescentou que estava a ser prestada im 
portanto contribuição para o renascimen- 
to econúmico das áreas ocupadas pelos 
organismos federais, como a Companhia 
Comercial dos Estados Unidos, fin 
ceando temporáriamente exportações des 
sas áreas, «Para auxiliar esgo programa, 
peço ao Congresso que autonize que à 
Companhia Comercial dos Estados Uni- 
dos continuo as suas aperações para além. 
de 30 de Junho de 1947, data em quo de- 
via terminar a sua acção — acrescen- 
tou Truman, 


AS VERBAS PARA A COMISSÃO 
ATÓMICA SÃO DAS MAIS IMPOR- 
TANTES DO ORÇAMENTO 


O orçamento hasela-so nas despesas, 
nos termos da legislação existante é pro 
posta, de 37500 milhões do dólares, e ds 
Tecoitias. nos termos das leis fiscais exis- 
tentes, do 37,7 biliões, deixando uma pe- 
quena margam de «superavito Truman 
Tecomenda, na mensagem ao Congresso, 
que aumente o «superavite, aumentando 
as taxas postais e votando a continuação 
dos impostos de consumo, de tempo de 


guerra, que devem terminar em 4 de 
Junho.'O «superavitaí que atingiria então 
o Povo de do múlhões de fare de- 
voria ser válido para a redução da 
divida publica. Uma das ás 


mérgia atómica. Opoi 
&s propostas republicanas 


para redu 
do Empestos, o Prosidente abs sho naçer 


justificação», agora, para tal medida. 
aAo nível de hoje da actividade econó- 
mica, O nosso sistema actual de receitas 
não produzirá tanto em 1948 como no 
ano correntes — declara o Presidente, 
Espera-so que esto aspecto do orçamento 
precipito à primeira luta do envergadura 
entre a presidência demperática e o Con- 
gresso republicano. As despesas para so- 


A Alemanha sob o frio, 
a fome e a miséria 


Os alemães 


de Herford 


afirmam que estão a 


rer defrio 


centenas de alemães, 
na zona britânica da Alemanha 


-  HERFORD, 10 — Centenas de alemães, na zona britânica, 
estão a morrer, em virtude da vaga de frio e da miséria, segundo 


notícias de círculos alemães; essas notícias todavia sofrem cons 
derável redução, na declaração of 


ial publicado ontem, à noite, 


pela Repartição de Saude do zona britânica. 


Essa declaração oficial diz 


«Embora hoja fome conside- 


rável entre os alemães da zona britânica, a situação não atingiu, 
ainda, a fase aguda da miséria». — REUTER. 


FRANCFORT, 10. — As tropas 
norte-americanas tiveram de inter- 
vir num tumulto provocado por cau- 
sa do carvão em Heldenbengen, pró- 
ximo de Hanau, quando 100 alemães 
tentaram levar as reservas de car- 
vão que estavam ali armazenadas, 
destinadas essencialmente para man- 
ter o serviço dos combóios de mer- 
cadorias. 

Depois de curta luta, a ordem e 
a tranquilidade foram restabelecidas 
pelos soldados americanos, que pren- 
deram vários alemães, que chega- 
ram a agredir os militares dos Es- 
tados Unidos, que durante a repres- 
são do tumulto usaram da maior 
ponderação possível, — U. P. 


PELA R. A. F. FORAM LANÇADOS, 

SOBRE A ILHA BLOQUEADA DE 

AMRUM, ALIMENTOS DESTINA- 

DOS ÁS 650 CRIANÇAS QUE ALI 
VIVEM 


HAMBURGO, 10 — Cinco aviões 
da R. A. F, levantaram vôo do aeró- 
dromo desta cidade e vão tentar 
lançar, por meio de paraquedas, la- 
tas contendo leite em pó, destinadas 
às 650 crianças alemãs que se en- 
contram bloqueadas pelos gelos na 
ilha de Amrum, no grupo das ilhas 
Frisias, ao largo da costa Ocidental 
do Scheswig-Holstein, Juntamente 
com as latas de leite em pó, os avia- 
dores ingleses que voluntáriamente 
se ofereceram para essa missão vão 
lançar também outros géneros ali- 
mentícios, destinados não só àque- 
las crianças alemãs como à restan- 
te população da ilha, que luta com 
enorme falta de alimentos e com 
frio intensissimo. — U. P. 


A INGLATERRA ENVOLVIDA 
EM ESPESSO NEVOEIRO 


LONDRES, 10. — Esta manhã, a 
Inglaterra, sobretudo na zona sul, 
apareceu envolta em espesso ne- 
voeiro o que demorou as partidas 
de aviões para o Cairo e para q Con- 


tinente europeu, incluindo os que se 
destinam a Berlim, Bordeus, Gibral- 
tar, Lisboa, Paris e Bruxelas. — 
REUTER. 


MORTOS DE FRIO EM 
HAMBURGO 


BERLIM, 10. — As autoridades 
militares britânicas anunciaram, ofi- 
cialmente, que devido ao frio, mor- 
reram na área de Hamburgo, mais 
21 alemães, durante os primeiros 
dias do mês corrente. Acrescentam 
que devido ao frio, se encontram em 
estado grave 71 pessoas e que a sl- 
tuação tende a agravar-se devido à 
falta de carvão e outros combusti- 
veis. — U.P. 


O Governo chinês 


vai pôr em prá 
nova iniciativa 


com o objectivo de ter- 
minar com a 


guerra civil 


NANQUIM, 10. — O ministro das 
Informações, Peng Hsue Hpei, fa- 
lando ontem à noite, declarou que o 
Governo chinês, num ultimo esfor- 
ço para negociar com os comunistas, 
está disposto a enviar representan- 
tes para uma conferência no Q. G 
comunista do Yenan, afim de se 
completar um plano para o termo 
das hostilidades e para a remodela- 
ção do Governo. Espera-se que o Go- 
vemo de Chang Kai Chek envie, em 
breve, para o Yenan dois altos fun- 
cionários, para tratarem do assunto. 

REUTER, 


ca 


corro e auxílio dos refugiados constitui 
a parte importantes do orçamento dos ne- 
gócios Internacionais. Truman pede ao 
Congresso para aprovar rápidanente a 
legislação para autorizar a despesa de 
XO milhões de dolares em alguns países 
estrangeiros, que — diz o Presidente — 
estão. ainda, em situação desesperadi 
Não indicou quais eram esses países. 
Reuter. 


a am 


O plano financeiro 
de Blum 


apoiado 


pelo Banco da França 


PARIS, 10. — O ministro 
“= das Finanças, André Philip, 
disse que o Banco da França 
apoia, inteiramente, as medi- 
das económicas preconizadas 
pelo Chefe do Governo, Léon 
Blum e, principalmente, o seu 
programa de reduzir em cinco 
por cento os preços de todos 
os artigos, com o objectivo de 
fazer baixar o nível do custo 
da vida em França. E, acres- 
centou : 

— Só com medidas econó- 
micas daquelas que foram sú- 
biamente adoptadas pelo Go- 
verno socialista de Léon Blum, 
se pode conseguir salvar a 
França do cáos económico 
para onde caminhava a passos 
gigantescos e valorizar a moe- 
da nacional, que estava a ser 
cotada a preços extremamente 
ridículos em relação com ou- 
tras moedas estrangeiras, a 
ponto do povo francês não ter 
já confiança no franco e de 
julgar completamente impossi- 
vel a sua salvação. Com as 
enérgicas medidas anti-infla- 
cionistas postas em. vigor por 
Blum, o povo francês sentiu 
renascer, de novo, a confian- 
sa no franco e nos destinos da 
França. 


Reuter. 


Os americanos vão come- 
car a receber do 


Japão 


as reparações 
de guerra 


WASHINGTON, 10 — Funcionários 
dos-mihustérios da Guerra e dos Negó- 
cios Estrangeiros anunciaram ontem à 
noite, pela rádio, que o Govemo está 
resolvido a principiar a receber imedia- 
tamente reparações do Japão, mesmo 
sem completo acordo, âcerca das con- 
dições, como a Rússia e os outros alia- 
dos. Mames K. Penfield, director do 
departamento das questões do Extremo 
Oriente, anunciou que estavam em es- 
tudo instruções urgentes ao general 
Douglas Mac Arthur para Iniciar a trans- 
ferência de algumas fábricas Industriais 
e equipamentos do Japão. 

O secretário da Guerra declarou 
que Mac Arthur e o Governo japonês 
vão ser informados de quais as indús- 
trias que o Japão fica autorizado a 
manter, «de forma que aquele pals 
possa trabalhar e estabelecer a sua eco- 
momia em bases reais, deixando de ser 
um encargo para os contribuintes norte- 
americanos». 

Os dois altos funcionários, que se 
referiam à política dos Estados Unidos 
no Japão, declaram que o Governo de 
Washington pensa em informar a 
Comissão Inter - Aliada do Extremo 
Oriente das medidas que vai tomar, não 
esperando, porém, pela aprovação for= 
mal, — REUTER, 


Esso de 
O almirante Byrd 
já partiu para o 


POLO SUL 


BALBOA (Zona do Canal de Pa- 
namá), 10. — O porta-aviões norte- 
-americano «Philippines Sea», levan- 
do a bordo o almirante Byrd, partiu, 
hoje, com destino à região Antártica, 
afim de se juntar aos outros barcos 
que tomam parte na expedição dos 
Estados-Unidos àquela parte do glo- 
bo e que é chefiada por aquele velho 
lobo do mar. — U.P, 


A 


Ferd'nand volta aos 
tempos primitivos 


4 


Hanoi 


PARIS, 10, — Volta a combater- 
-se em Hanol, segundo um comuni- 
cado de hoje do Q. G. militar fran- 
cês. A artilharia do Exército do 
Vietnam está a bombardear o bair- 
ro em que se encontra o Instituto 
Pasteur. Fora de Hanoi, a zona en- 
tre Glalan e o rio Vermelho, foi re- 
conquistada. A agência noticiosa 


uma das pontes sobre o rio esteve 


da artilharia do Vietnam. As for- 
ças indochinesas atacaram, sem êxÍ 


da de Haiphong. — REUTER. 


O CHEFE DO VIETNAM DIRIGIU 

UM APELO A FRANÇA E APRE- 

SENTOU TRES CONDIÇÕES DE 
PAZ 


PARIS, 10. — O chefe do Viet- 
nam, Ho Chi Minh, dirigiu hoje um 
apélo à França para enviar uma 
missão parlamentar à Indochina, 
segundo anunciou a emissona do 
Vietnam. Tambem a emissora anun- 
ciou que Ho Chi Minh enviara uma 
carta ao chefe do Governo francês, 
apresentando três condições pana a 
paz. Entre essas condições incluiu-sé 
a do termo imediato das hostilidades 
no Vietnam e o recomeço de nego- 
ciações em França para regular as 
velações entre os Governo francês e 
do Vietnam. — REUTER 


UM EXITO DAS TROPAS 
FRANCESAS 


PARIS, 10. — Segundo um co- 
municado citado em Paris por fon- 
tes semi-oficiais, as tropas francesas 
cercanam e aprisionaram uma gran- 
de formação das tropas do Vietnam, 
no rio Noire, na região do Norte da 
Indochina. As ultimas noticias in- 
dicam que as tropas francesas se 
estavam apoderando dos distritos 
perto da fronteira chinesa, afirma 
o mesmo comunicado. — REUTER. 


O MINISTRO DAS COLÓNIAS 
FRANCES JÁ PARTIU DA 
INDOCHINA 


MADRASTA. 10 — O ministro das Co 
lontas da Franca. Marias Moutet, partiu 
hote do avião para Paris, depois do uma 
curta visita oficial a Pondichory. Regres- 
sn 4 França, afim de dar conhecimento 
das suas investigações na Indochina. Se 
vuim no mesmo avião uma creança de 
+ amos. André Riou cuja mãe consta ter 
sido assassinada pelos soldados do Vie 


tnam na Indochina, Moutet leva a crean- 
ca vara Paris. — Reuter 
—— 


Ingugura-se na próxima 
terça-feira 
a reunião dos sub-secretários 


gócio 
Negocio 
0 grand 


que vão elaborar 
os projectos dos 


tratados de paz 


com a Alemanha 
c à Ausíria 


LONDRES, 10, — Emest Bevin, 
ministro dos Negócios Estrangeiros 
britanico, inaugura na próxima ter- 
qa-feira, á tarde, a primeira reunião, 
om Lancaster House, dos sub-secre- 
tários de Negócios Estrangeiros das 
quatro grandes potências, que estão 
incumbidos, especialmente, de pre- 
parar os projectos de tratados de 
vaz com a Alemanha e a Austria. 

Esta informação foi hoje dada 
no Ministério dos Negócios Estran- 
goiros britanico, — REUTER. 


pad 
O ministro da Agricultura 
do Canadá 


pede ao seu país para 
receber alguns 


milhões 


VANCOUVER, 10, — J. €. Gar- 
diner, ministro da Agricultura do 
Canadá, falando, hoje, nesta cida- 
de sadvogou uma «imigração de por- 
ta-abertan, para arrastar milhões de 
imigrantes da Europa para o Cana-| 
dá. E acrescentou: «E' de importan- 
cla imediata para nós ter mais al- 


guns milhões de pessoas. E' de im-I chal soviético, 


de que o território 
fora violado por 


fôrças 


O Governo da Grécia informou 
o Governo britânico 


grego 


aviões estrangeiros 


que procuram auxiliar as 


rebeldes 


LONDRES, 10 — O Governo britânico recebeu uma nota da Grécia àcerca 
de «violações do território grego por aviões estrangeiros que procuram auxiliar 


os rebeldes» — segundo foi hoje anunciado, de origem autorizada, de Londres. 
UTER. 


ATENAS, 10 (Do correspondente especial da «Reuter», Robert Biggio) — 
francesa diz que, durante a noite, | A aldeia grega das montanhas, Kirlaki, entre as fronteiras grega e búlgara, na 
Trácia oriental, mudou hoje de possuidor por duas vezes, numa luta travada entre 
sujeita a intenso bombardeamento | as tropas gregas e as guerrilhas, segundo notícias oficiais de Alexandropoulos, 


recebidas ontem à noite. 


Quatro oficiais gregos e 25 soldados e 50 guerrilheiros foram mortos na 
to, uma coluna francesa, na estra- | luta, que durava ainda ontem, à noite, segundo notícias recebidas. — REUTER. 


OS REBELDES GREGOS DISPÕEMS 


DE CINCO AERODROMOS 


ATENAS, 10 — O informador mli- 
tar Grécia disse hoje que, desde o 
P: ês, se têm registado 
«vários voos nocturnos de carácter sus- 
peitos, de aviões não identificados, 
sobre várias regiões do Norte da Gré- 
cia, principalmente na zona onde os 
guerrilheiros têm os seus acampamen- 
tos, O informador acrescentou supôr-se 
que esses voos são feitos para lançar 
abastecimentos às guerrilhas. 

Nos meios oficiais da Grécia fol 
hoje confirmado que Vassili Denranis, 
representante da Grécia na O. N. U., 
entregou um protesto, em 7 de Janeiro, 
contra «a violação do território grego 
por aviões estrangeiros procurando au- 
xiliar os guerrilheiros». Uma nota em 
termos semelhantes foi enviada também 
pelo Governo da Grécia a vários gover- 
nos aliados, 

Pessoas que recentemente regressa- 
ram duma visita ao Quartel General dos 
guerrilheiros, no Norte da Grécia, de- 
claram que os rebeldes dispõem «de 
cinco aeródromos que poderão ser utl= 
lizados na próxima Primavera». — 

R. 


Montgomery 


em Moscovo 


O DISCURSO DE MONTGOMERY 

DURANTE O BANQUETE QUE LHE 

FOI OFERECIDO NA EMBAIXADA 
BRITÂNICA EM MOSCOVO 


LONDRES, 10. — Os jornais londri- 
nos dão grande realce “à noticia de 
Moscovo, durante o ueto ofer 
ontem, à noite, pela Embaixada da 
Grã-Bretanha, na capital soviótica, em 
honra dos chéfes militares russos, Vis- 
hinsky, vice-Comissário do Povo para 
os Assuntos Estrangeiros, ter afirma- 
do que, durante as questões suscitadas 
em Nova Iorca, na Assembleia Geral 
da Organização das Nações Unidas, se 
expuzeram Jrancamente os pontos de 


vista e as divergências existentes em 
alguns assuntos entre os 


Mos 
sino 


Governos de 
Covo e de Londres e que a maneira 
como o assunto fóra tratado 


gado de que, as relações de amizade 
entro os ingleses e russos se intensi- 
Jicarão e atingirão o grau de franco 
e mútuo entendimento que tão neces- 
sário se torna para o estabelecimento 
de uma paz duradoira no Mundo. 

O marechal Montgomery, no disour- 
so ri, afirmou que a visita 

“hizera a Moscovo teve como objec- 
ivo principal estreitar o melhorar as 
relações mútuas de amizade entre a 
Grã-Bretanha e a Rússia, e que con- 
tinuaria a trabalhar ajincadamente 
para que 0 trabalho agora iniciado em 
ão boa hora ndo resultasse em vão. 
Disse que sentia o maior orgulho em 
ostentar no seu peito a Ordem Mili- 
tar soviética de <Sovoroff>, com que 
tinha sido agraciado pelo Governo 
russo, tendo sido delirantemente aplau- 
dido pelos chefes militares russos que 
assitiram ao banquete, na Embaixada 
da Inglaterra. 

Montgomery, prosseguindo, disso que 
se não exististo uma amisado e cama- 
radagem tão grande entre o Exército 
britânico o soviético, como aquela que 
vigora entro as forças britânicas e 
norte-americanas, se deve unicamento 
ao facto de os ingleses e russos se te- 
rem batido em duas direcções opostas, 
tendo a Alemanha por melo, razão pela 
qual não houve o convívio como o que 
se registou entro as tropas inglesas e 
norte-americanas o outras forças alia- 


as. 

Montgomery concluiu afirmando es- 
tar absolutamente cenvencido de que 
as forças militares de ambos os países 
se vão agora conhecer cada vez me- 
lhor, com o intercâmbio da visita à 
Rússia o à Grã-Bretanha dos seus 
chefes militares que visitarão os res- 


outros e trocardo impressões, estabe- 
Tecendo “assim uma atmosfera 'de gran- 
de aimed e mútuo entendimen- 
to. — U. P. 


MONTGOMERY OFERECEU A VAS- 
SILEWSKY UM LIVRO DA SUA 
AUTORIA 


MOSCOVO, 10. — (Do correspon- 
dente da «Reuter», David Brown) :; 
«O marechal «lord» Montgomery, 
chefe do Estado Maior imperial bri- 
tânico, que está de visita na Rússia, 
ofereceu ao marechal Alexandre Vas- 
silevsky, chefe do Estado Maior so- 
viético, um exemplar do seu manual 
de tática militar, no qual são expos- 
tas as suas experiências durante a 
última guerra. 
Oferecendo o seu livro ao mare- 
«lord» Montgomery 


portancia imediata para a Europa | gisse: «Peço a todos os meus ofi- 


perder alguns milhões», 


ciais, até ao posto de major, para 


E acrescentou que não havia me-| lerem e estudarem o que aqui está. 
lhor forma de conseguir relações | Creio que você achará esto livro 
cordeais com a Europa do que absor- | interessante, e lembrou-lhe para o. 
vendo milhões dos seus habitantes | dar a ler aos membros do seu Es- 


no Canadá Ocidental. — REI 
* 


tado Maior», — REUTER. 
MONTGOMERY CONFERENCIOU 


OTTAWA, 10. — Soube-se hoje) DURANTE SETENTA MINUTOS 


de fonte autorizada que o Govemo 
canadiano pensa em estabelecer co- 
tas de imigração nos termos em que 


COM ESTALINE 
MOSCOVO, 10 — O marechal «lord» 


os Estados Unidos estabeleceram.) Montgomery disse, depois da conversa- 
Provavelmente serão menos rígidas | ção particular com o generalissimo Esta- 


as exigências para a entrada dos 


line, que durou 72 minutos: «Tive 


imigrantes. Entretanto, não haverá | uma grande conversa com o generalis- 
qualquer decisão final antes da pró-| simo». Montgomery estava sorridente 
xima reunião do Parlemento que| e visivelmente satisfeito, ao regressar 


está marcada para 30 do corrente. 
TER. 


da conferência do Kremlin, e era evi- 
dente que a conversação se realizara 


pectivos estabelecimentos militares | 


com grande amizade. O marechal disse 
que Estaline tinha bom aspecto e estava 
sorridente e jovial. Envergava o seu 
uniforme usual de kaki, que costuma 
usar no Kremlin e em que é muitas 
vezes fotografado. Montgomery vestia 
fardamento de campanha, com as fitas 
das condecorações e a medalha de «Su- 
vorov», com que foi condecorado pela 
União Soviética, durante a guerra. Eles 
e dois intérpretes foram as únicas pes- 
soas presentes, durante a entrevista. 
Numa declaração à Imprensa russa, na 
véspera da sua partida, Montgomery 
disse: «Agradeço ao marechal Was- 
silevsky e ao Exército soviético, não só 
a sua hospitalidade, mas, também, a 
oportunidade de estabelecer contacto 
amigável com o Exército da Rússia, e, 
assim, desenvolver, em tempo de paz à 
camaradagem entre os dois exércitos 
que se criou durante a luta contra o 
traicoeira inimigo alemão. Durante a 
minha breve visita à União Soviética, os 
meus hospedeiros foram muito ami 
veis e generosos. Vi as vossas belas aca- 
demias militares, designadas pelos no- 
mes de «Staline», «Vorochilov» e 
«Frunze». Dessas instituições, que mui- 
to me impressionaram pela sua eficiên- 
cia, mostraram-me tudo o que desejava 
ver. Foi-me dada ampla oportunidade 
para me encontrar, tanto com o pes- 
soal como com os alunos e travei mui- 
tas questões francas e interessantes 
com eles. Nós, os soldados, tendo com- 
pletado a nossa missão comum de der- 
rotar o inimigo fascista temos, agora, 
que avançar juntos na missão igual- 
mente importante de auxiliar a conso- 
lidar uma paz duradoura. O marechal 
Wassilevsky já aceitou o meu convite 
para visitar o Exército britânico. No 
princípio do Verão deste ano, espero 
vê-lo em Londres como hospede do 
Exército britânico e espero que traga 
com ele alguns dos marechais da União 
Soviética com os quais estabeleci, ago- 
ra, grande amizade. Terei, de facto, 
muita satisfação em retribuir a sua 
hospitalidade,  mostrar-lhes as nossas 
instituições militares e desenvolver ain- 
da mais as relações amigáveis já esta- 
belecidas entre os exércitos dos nossos 
dois países vitoriosos. Em nome dos | 


oldad 


combatentes érc 
grande povo russo». (a) 
de Alamein. — REUTER. 


Foi criada nos Estados 
Unidos 


Montgomery 


uma organização 
de fomento 


que tem por objectivo 
elevar 0 


nivel de vida 


das populações de vá- 
rios países que -nego- 
ceiam com a América 

NOVA IORCA, 10. — Nelson Ro- 
ckefelter, antigo secretário de Es- 
tado adjunto, anunciou a formação 
da «Corporação Económica Básica 
Internacional, com o fundo de dois 
milhões de dolares, e com o fim de 
desenvolver cooperativamente o nl- 
vel de vida noutras regiões do mun- 
do que empreguem a técnica indus- 
trial e agricola americana. 

As actividades da Corporação 
alargar-se-ão ao Brasil e em outras 
Republicas latino-americanas e, no 
caso de êxito, a outras partes do 
mundo onde o baixo nivel de vida 
ponha em perigo a democracia. 


— REUTER. 


Bevin lamenta a 


demissão de Byrnes 

WASHINGTON, 10. — O secretá- 
rio dos Negócios Estrangeiros britã- 
nico, Ernest Bevin, enviou um tele- 
grama a James Byrnes, exprimindo 
«o seu verdadeiro desgosto pessoalh 
pela notícia da demissão de Byrnes, 
como secretário de Estado norte- 
-americano, e acrescentando : 

«Estivemos muitas vezes juntos, 
durante os últimos 18 meses, depois 
da Conferência de Potsdam, e senti- 
re; muito a sua falta.» — Reuter, 


ES 
De Washington a Bom- 
baím em 45 horas e 48 


minutos 


BOMBAIM, 10. — Ao inaugurar 
o serviço aéreo semanal americano 
entre Washington e Bombaim, o 
«Skymaster» da Transworld Air Li- 
nes, «Taj Mahal» aterrou hoje no 
aeródromo de Bombaim, 45 horas e 
48 minutos depois de deixar Washin- 
gton, perfazendo uma distância de 
cêrca de 10.458 quilómetros —Reuter 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 6.º página) 
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Câmara Corporativa 
A PROPOSTA. DE LEI SOBRE 
INQUILINATO 


TERÇA-FEIRA, estreia da super-produção da 
METRO-GOLDWYN-MAYER Na Camara Corporativa volta- 


vocadas para apreciar a proposta 
de lei do sr. dr. Sá Carneiro sóbre 
inquilinato. A reunião foi suspensa 
ao fim da tarde e deve continuar 
hoje. 


pas 
Lotaria Nacional 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) 


damentalmente, mulher, A sua obra | educadora, repetimos, «a muher que, 
é, principalmente, uma grande obra | acima de tudo, é mulher. A obra 


de educação, educação feminina que | magnifica, granáiosa é inapreciável 

quer para a mulher o lugar que, de | que Carolina Michaelis realizou no ] ] 

direito, lhe mertence, mas, porque | campo da cultura ejeciuon-a idênti foi, ontem, apreciado o decreto- 

o dela é, jamais é conquistado ao | ca Maria Amália, com não menos lei sobre plantio da vinha 


homem. valor, no campo aa educação. E nem 
que seguiu para parecer da Câmara Corporativa 


«Crónicas de Valentina», «Cartas | por isso, nem por ficar, antes de tudo 
a Luziar, «Cartas q uma noiva», | e acima ae tudo, mulher, a notável 
«No meu cantinho» são livros que! escriwpra da «Vida do Duque de 
só uma grande mulher seria capaz | Paimela», obra de larga investiga- 


de escrever. Mas, se não quisermos | ção histórica, de projundo sentido) A Assembleia Nacional reuniu, | contrário do que acontece com o de- JA 

deter-nos, apenas, nestas obras de | psicológico, de fina e apurada aná- | ontem, pelas 16 horas, para conti- COREANO TEN OMS A EAR 

profundo sentiao moral, de preocu-| lise, deixou de ser uma das muiores | nuar & discussão da proposta de lei) pra demonstrar a razão que lho assis- UMA HISTÓRIA DAS 1001 NOITES 

pada orientação educativa e olhar-| figuras literárias do seu tempo. sobre estabelecimentos fabris do Mi-| te nas suas considerações, defendendo ——— 


E A À 1 “& damente a região dos vinhos e A 
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Maria Amália, na poesia, como na | «Cancioneiro da Ajuda», também | impõe restrições ao plantio da vinha.| vez de levantar tantas dificuldades FILMA TECNICOLOR Os números premiado! 
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é ainda e sempre a mulher enteada | não a primeira, mulheres do Mundo griene Dietric E sar2 9798 VD 
em toaos os problemas da sua con-| que ocupa uma cadeira entre imor- PREMIADOS COM 10.000800 


A situação dos emigrantes agoreanos 


icã E Fio E ara o Brasil cuidades. Deve fazer-se a codificação Es 13207 (16059 16512 19407 10696 19901 
dição que urdo ão elcania e er-l ais. À sua casa, calma, quieta e p e actualização de tudo o que Se refere : om PREMIADOS COM 5.000$00 
gue, em todo o esplendor que só à | acolhedora, de Santa Catarina, foi No periodo de «Antes da Ordem |& vitivinicuitura, E para tormínar en- onda 0 man : 1408 2326 2449 4380 10417 12386 
graça feminina tem. . |9 ultimo grande salão literário de| go Dia» foi concedida a palavra ao | (endia que so deveria zeconhecor os | 15082 16023 16221 19689 20507 

Nas «Coisas de agora», referin-| Lisbou. Por lá passou tdo o sé-| SR. DR. ARMANDO CANDIDO. | mitindo a legiização do vinhos” feroz ( , “PREMIADOS 
do-se a um congresso realizado em O orador referiu-se à situação dos gularmente plantados, e proporcionan- = ER 
Li PP à e de Dado u o o ensejo de apreciar O decreto em E 
into s s púitiha ; o 
- portuguesa, a ilustre escritora acen-| sa literatura. Por lá andaram Ante- —Vou direito a este drama: 
tuava: E ra Martins, a Duque-| Gente sem eira nem beira, que le- em P Eis, 
Pobre mulher portuguesa!... O horri-| sq de Palmela, Ramalho Ortigão, | vantou dinheiro a juros, pessoas | Corporativa, sendo votad Fo) 1 aib t 
vei pendor que está levando à sua edu- | Telacira Lopes, António Candido, | ana o a o LeScOAS | conforme Gs altos Interesses da Nação, arios erto com Roy Mer DUWAl 6 /p:fáfioso cão Lasdle 
Sação! Bla está, hoje, pior do que nunca | Eduardo Prado, o conde de Sabu-| nomias, famílias inteiras que já não Usa da palavra o dr. Melo 30 da tarde e 490 1/4 da noite IKA com Nelson Eddy e Ilona Massey 
foi! Das ideias. dos costumes estrangei- | gosa, António Carneiro, Sousa Mar-| podem viver sem o mesmo pedaço Machado 


ros ela escolheu para si o pior. tins, Henrique Lopes de Mendonça, | de chão, aguardam nos Açores com 


«Saiu daquela recatada e humilde | Teixeira de Queirós, Carlos Lobo de | as passagens já tiradas e as conse-| [O SR DR. FRANCISCO DE MELO 
ignorancia que, pelo menos, a resguar- | Avila, Sousa Monteiro, Guerra Jun-| quentes despesas já feitas, o navio | SACADO disse, depois, que efectir PREMIADOS 
dava das vistas irônicas e indiscretas e | queiro, Cristóvão Aires, João Penha, | que as leve para o Brasil, a pequena | importancia devia ser apreciado com LÁ o So 200 247 
ihe mantinha integros e intactos os mais | Candido de Figueiredo, Vicente Pin- | bagagem de emigrantes e a grande | desenvolvimento pela Assembleia Na- 5 E 
essenciais pudores do seu sexo e não | dela, numa palavra: todos os que| alma de trabalhadores, Alguns, far- | ciqntl, De, Tecto o diploma está rodi E 
tem a grande educação, a grande cultu- | foram grandes, nesse tempo de gi-|tos de interrogarem os horizontes | recedora e a sua latitude não se abran. 1382 
za, que, substituindo-se a essa ignoran- | gantes. E Maria Amália, no meio| largam a terra que cavaram e 0] &º fácilmente numa primeira leitura. 1745 


5 Por isso gostosamente daria o seu voto 
mar que venceram, e afoitam-se até | no sentido de que o decreto fosse ra- 


cia, a podia elevar e fortalecer contra | deles, se era o confrade ilustre a 

o mal em todos os seus aspectos multi- | quem todos tributavam veneração | esta Lisboa, para onde convergem, | tificado com emendas e balxnsso, 

formess. e apreço, era, também, a grande se-| a toda a hora, ambições osmaltadas | Assim, à Câmara Corporativa. para | 
E insurgindo-se contra a preocu-| nhora, a ilustre Dona que, embora | de virtude, desejos animados de mal- | fosso apreciado finalmente pela Assem-||N TELEF. 2788 E 2789 


pação de estrangeiramento das nos-| intelectual, fora, sempre e funda-| dade, alegrias macissas, felicidades | bleia Nacional, | 
, 
A's 16 e 21,30 | 


sas mulheres, Maria Amália punha | mentalmente, mulher. passageiras, desgraças perenes, bons 
morado o centenário da insigne es-| E por isso, concretizando melhor) o sp. DR. PAULO CANCELA DE 


com ERROL FLYNN 
2 JORNAIS INTERNACIONAIS 
Aquecimento com hoa temperatura 


em relépo: Não sabemos como irá ser come-| e maus destinos. Fala o dr. Cancela de Abreu 

Os resultados nefastos desta vida no 
ar, vida de impostura, de aparência, de | critora. Mas, por mais que lhe con-| as suas considerações, o sr. dr. Ar-| ABREU também se segulu no uso da 
falso luxo, de falsas joias, de falsas se- | sagrem os méritos de artista, a mando Cândido concluiu : par MRRLeRO O Tai com 
das, de falsa felicidade, desta vida de | apticão notável de figura — e-de — Peço pela justiça, e peço mais | disse que, com” retorência fama 
que o elemento religioso, isto é, interior- | primeira plana das letras, o valor | por esses açoreanos que viveram a posa do plantio da vinha há que legis 
mente religioso desapareceu por compie- | da investigadora que soube deixar, | tortura para conseguir o dinheiro | ni No fontido de prover. tanto quanto | Em 3 semanas c li s do Porto HOJE, às 4 da tarde 
to, de que o elemento moral, com poucas | na mais cuidadosa e peregrina pro-| para a sua passagem, e nas suas | Mancia ou de crise de misasaade quot: 42 exibições o eu e às 9,30, em 
excepções, desapareceu, também, desta | sa, algumas páginas brilhantes de | ilhas distantes ou nesta Lisboa que|-Se à viticultura uma estabilidade sÃ Paga) 
vida. incompatível com a intimidade e | história, a poetisa de graça e bele- os sufoca, nas agonias do não ter, | Qu cia actualmento não possui, Suge-| 10,000 PESSOAS] Teletone 5196 SESSÃO DA MODA 
identificação de duas almas e de dois| za, de inspiração e frescor, o que, | padecem o martírio de não poderem | fiva "que om fhsé do qumara Corpora- : is a 
destinos, incompatível com uma sã edu- | principalmente, deve ser posto em] pagar essas outras passagens que [um trabalho do gundo, ocupando-se Magistral interpretação ua 
cação dada aos “ilhos, desta vida em | relóvo, como homenagem certa e) sem os incómodos da viagem e a | tip, Apenas do seu contendo mas de Pa mma & SS de ANTONIO VILAR 1a002 
que os ricos pagam a quem finja subs- | justa à que a sua personalidade faz | dureza da sorte conduzem os explo-| questão do interessem param vitir e 12288 
tituí-los no cumprimento dos seus de-| jus deve ser, quanto a nós, q sua | radores da miséria aos Brasis da CET e oi vw filme português «record:» de todos os &xitost!.., a 
veros — mestras, criados, amas — e em | extraordinária, enorme e meritória | nova idade, Eu suponho que o re-| feno ativi encarando este vasto pro- ONE, actuali 'A gel imento) 13398 
que os pobres nem sequer pagam e del | figura de educadora, a educadora | médio está em o Governo, por inter- | dade o apresentando um projecto Nesse No programa: Jomel FOX MUVIETONE, aciuelidades (A sala tem aquecimento 13812 
xam tudo ao abandono, — os resultados | que soube sempre pôr ao serviço de | médio dos seus órgãos competentes, E Rd ADRs restaria um 
+unestos de tal decadência estão aí bem | uma missão altíssima as suas grandes | regulamentar e fiscalizar a ordem | "La O vn O Qeitsto del, foi 
patentes a todos os olhos que queiram | qualidades de pao dies EA od ADORNO, so an, nas rejeitada a gratificação, pura H gimplos 

ver. , assim, Maria Amália terá tido a | div e , es ção por emendas, E 

Estas encher páginas só- Caihor "o mais digna homenagem | tabelecendo a ordem de prioridade | Una, Sopttra coisa por tmarimiduio | Visita de estudantes 


como foi consignado no «Diário dna 


pod cher mid s| e uma quota de embarque para os | Sessões», e à pedido d gi i 
inas de citações que, em | entre quantas têm direito, por suas 18 4 pedido do sr. dr. Cinol- 
e ioariames. sempre em | virtudes, talentos e benemerências. | que vivem longe e não podem vir mato, da Custa, rosolvido “que a, lia. espanhois 
Maria Amália Vaz de Carvalho a — O. P. para Lisboa esperar que lhes consi-| Corporativa Chegou onem, de tarde, a Lisboi 
E Eam, entre as maiores dificuldades, vindo de Madrid, um grupo de a 
o um lugar muito difícil num navio A próxima sessão dantes finalistas da Escoia de Engenha- E 
dificílimo. Mas so esta fórmula não). O sr. prestdento disse que, a pró-| Ha Agronômica da, capital espampola. ' a qe Eat $ sz Ta 
Re a z E dentro dao aana a xima sosdho de afecta a eta pOr | que vêm em excursão ao nosso País, Ro à ue E 519 65; Sete 
Casa do Distrito Carreiras aéreas a ra-se outra, con-| com a discunção do aviso “ri ás | convite do Instituto Superior de Agro- E e 18903 O 20010 
tanto que se acabe com o mercado|r. dr. Ernesto Subtil, sobre as pensões | Nomia. E à : z Ê 4 Eua 
do Porto Fol reaberto ao tráfego aéreo O aero- | negro que suga os emigrantes e se | do Preço de sangue, Bo cute auinto go —u— e : osia 
o quo se en onha fim às dúvidas é aos dóscs-| Molas, Antes da atnsão,. doguit-scih p » PRA ea 21302 
corpos geren! E! ) ebate sobre o aviso prévio do depu- É: PBP Re E RE: 4 E; 7 2 
En q A a ko ayito da | eros: dos. que pretendem “embarcar | assteio so oie pe dra fm um Draco Ho o | Gia dio dio à 
, b sa é tarde chegou O | pagando só o que 6 devido. Ouvl e) 14,08 munic pio atravossam. y à E o o é EO 
dn. vThória», recebi queixas, Iamúrias e pedidos) a aischasto da Uinta-foira, Iniciar-eoá E ERC : pd Sa108 
Como consequencia de determinação da | para eu pedir e cheguei a comover-| ensino técnico: a e tuno g Epa E ; É 29591 29587 
direccão de uma companhia aérea. ame | -me é a dar o balanço ao meu re- ==» E Ê Zamor 


vamente, Os sf! E AR ante da 24243 
Peraliar q dis. Auirusto. Cusimita € Ficana para reduzir O scu pessoal nos | duzido valimento pessoal. Depois 


ários aeroportos da Europa foram dis- ) y 5 E 24490 
a vários Meter da, Europa, dart, dit | pensei: «Prefiro por a questão no) Homenagem ao go- |go monumento ao Mar- : Mom. Eta 
pd Peso to conterlau elo sr, come. - omtro moriuguises e nôricame ) plano geral e defender O interesse) vernador geral de a: : 2 
à . nos, Comum, o interesse comum que nos 


o So O audDU 06 | DOS. o emp a R 
Eimvcêados Jo à fmprensa & aço O elo po e | manda sr eo Sempre, verdudirs Moçambique quês de Pombal 
prio a dio, asradeca "alo | cido à frvanar mo devia do a | estabetool ; Cold Pao na do go da guia” do Naplumo, da estátua 
Cd Ar cantacõea para” 6 proximo | dos Tnidos. ; otario nto fabrio do | homenagem aa pi ca iranii eso | do Marquês de Pombal. 

Epp ra brtel Teixeira, governador Geral de Mo) Parece que não foi devido a 


numeros de 8201 a 8300, de 
23911 a 23920 e de 17731 a 17740, 
são premiados com 500500, por cor 
responderem á centena do 1.º pré- 
mio e às dezenas dos 2.º e 


A fachada do edificio onde vão funcionar os serviços do Ministério das Finanças 


As novas instalações do? 


« Francisco | De avião regressou ontem à Lisboa 
tir, Francisco | vinga do Rio de Janeiro, à actriz Mada | | Em seguida, como não houvesse 


mutilação, mas por a junta acima Os numeros terminados em 0, 1 


) Moreira. —— a ã Gp e RN, E É s 
a O iletribuído ut «Porto do | lema Botto. mova nan hum oradór innorito, Marcê pe fi do cotovelo da figura se ter des) Ministério das Finanças Desastre mortal e 2 são premiados com 150500, por 
honra». no qual se trocaram brindes. Pilotado pelo vice-marechal do ar, Hen- | «Ordem do Dia», pondo em discussão ces honoríficas Calma E PATA ra HEAO GOI taDO Todas as dependências do Ministério | | Faleceu no Hospital de S. José, pouco |Pertencerem ás terminações do 1.º 

— 4— ntt, atérrou ontem no acroporto dá Por- | & base nova, acrescentada à proposta Fol agraciado com a «Grã-Cruz» d | Caindo no chão, partiu-se em três) qc Finanças vão ser instaladas no editt- | depois de all ter dado entrada, Adriano | prémio e suas aproximações. 
Junta Nacional tela um quadrimotor americano trazeu- | do lol cobro 08 estabelecimentos fabris em Militar de Cristo, o ar. brigadeiro | pedaços. cio onde funcionaram, durante largos | José. de 30 anos, empregado na Miseri- SA 
unta do à bordo tres trinulações britânicas des o ep MORNA gr nça ao ria Julio César de Curvalho As entidades competentes vão | anos, os serviços da Altandega de Lis- | Córdia, que morava na, Travessa dos Pos. (Mais. informes de LISBOA 
tinadas às carreiras entre Londres e Ca 5 ” à 3 a : cadores e que caíra de uma caminheta 
das Frutas TaCAS, com “escala DOR LISDOM HONAmMAS + Como nenhum orador quizesse usar providenciar afim de serem feitas E E no bairro da. Encarnação, na 6º página) 


da palavra foi a v ões i lata 
da palavra foi & mesma aprovada sem reparações imediata Praça do Comércio, contíguo ao Ministé- 


; - a E rio das Obras Publicas, 
Restrições do plantio da vinha r DS br e CR BA À Os interiores daquele edifício pomba- 


Havana. 


O preço da batata de somente impor- te a 
tada da Holanda e da Dinamarca 


A lia sacional das Frutas resolveu Médicos estrangeiros uno estão à soirer grandes e, radicais 
chamar de novo à atenção da lavoura aa obrus de adaptação, ficando com opti- 
e se! E entrou-se na segunda parte da k EA 
or AD O a em Portugal soriomas Bittusaão df decroBnia? pé o A “Ra sido” e modeinos compartimentos 
6 de 920800, o saco de 50 quilos, em Lis- Os médicos estrangeiros, que exer- | 38.018, sobro restrições do plantio da ã á 


aa a a vinha. s A o» % e 
boa ou Porto. acrescido apenas do des- | cem a sua profissão em Portugal devem | ol, 4 tribunal em primeiro lugar, 


Desas normais de transporte do local renovar a declaração que enviaram à Neo EM ; EE, a 
expedicho ao desuno. Polícia Internacional, PSP DR: ANTUNTO PGUIMARADO RAR : a : Liquidação do Banco 


A"vonda da dataia de semente apenas ES salientou que se tem verificado, nos A á E ç dd E É do Comércio e do 


Tornou a vender um prémio grande 
na extracção de ontem E 


2.º Prémio 


N.º 23912 --100.150500 


E' um bilhete certo do 


QUIOSQUE TIVOL: 


receb do direciamente da mM sericórdia 
Como a sorte nunca abandona o 


QUIOSQUE TIVOLI 


devem tazer os s/ pedidos para 
PORTO: Praça da Liberdade, 33 — LISBOA: Rua da Prata, 171 
[a e T] 


será feita por Jutermedio «los Gremtos . - rt 

da Lavoura, nos quais em conjunto con) Melhoramentos locais |iubida as nhvei fo ri ? A E ra Ult 

Pera Dar O Dao CPA reforçadas : com  12.00080y. a) Fárias, mas não infeligmento na, classo ec j k 5 dd é, 7 ramar 

vortada daquelas origens, Importadores & | comparticipação de 125500800, pelo Fun- ao ao Dose Frão | do á E Ap Foi prorrogado até 31 de Março do 

seus agentes ou armazenistas devidamente Erágia rs A pESRO, Rs aa a e grande que na cidade do Porto, se tem 5 ê A se > corrente ano O prazo para a liquidação 

Anscritos na Junta, do Plano de “urbanização no concelho, verificado bichas do publico à porta A a E A " ' do Banco do Comércio e do Ultramar, 
Nu provincia. os armazevintas 6 os lindo Cacilhas, Praga), Miteia, Cova | do retalhistas para obter alguns escus- É Ê Cuso  a O 5 EE oe] | com tede em Lisboa. 

der hntata, de semente aos, portadores do | da Piedade, Alícito, Corroios, Tiafaria. | iampisado -S"anlieniou o locador | | a Ro a É à” | Um adivin fi k 

Caio da santa: concelhio, DO com 105044800, a * comparticipação de | tmo “amo Horas escasas, vesiticouse! BR “a ; / ! Po qo iminherdAGo as 
A batata de semente tambem só pode | 231746530, pelo Fundo de Desemprego, | uma natural elevação do produto. Se Sê á E A Justica 

sor vendida yu sacos completo de 5) | concedida à Camara de Castanheira de | em face destes factos formos para uma E 5 E pia É a do com a ç 

guílos com selos dos serviços de Inspec- | Pera, para a obra de abastec mento de major restrição de produção, no inter- 


lores e dos ser- | agua âquela vila: com 25000500, a|vencionismo inconveniente e nocivo, ! 
O E rosie sclonais “eº cidia | comparticipação de: 113.000800, pelo mes- É proceado alabocaão pelo leia: Claroia) da 


a ; Eai â cf Polícia Judiciária, referente ao carto- 

o lor O tivo cer | mo Fundo, concedida ao Município de É as e 
Eicado de origen o” O Fespectivo Cem | Vas, para à adapiação de um, edifício : | too e E re AR E La Epa q 

Qualquer batata apresentada como cs | à teatro municipal, & com 197.240800, a | fício, especialmente dos pequenos pro-| EA a fá >” PRC ri ie 
trangeira para batata de semente cuja | comparticipação de 200000800, também | dutores, agravaremos aínda mais a É as rr endloa frio Sopa a 
selagem não obedeça aos reguisitos - | pelo Fundo de Desemprego, concedida | questão económica e social, O que im- % E E a à E O AlvinhaTa To SUBITo por elo le GS 
CS ro nea also CINDRIA a à Camara de Beja, para a construção | porta ante de mais, disse o sr. dr. Ê l A EE ã DD O ACTA LUN ÃO LON DANVRAR eo Seiva, 
vapal não passa de batata de consumo g | do estádio municipal de Beja ( Antunes Guimarães, é estimular aj ” a Bercil eli à Soto 
como tal dove ser considerada e paga. Íde trabalhos), produção nacional. E', exactamente o A estátua de Neptuno a que caíu o braço herculco vai agora prestar contas à Justiça, 


| O Quiosque Tivoli 


Foi ontem enviado para a Boa Hora o 


O Comercio do Porte Sábado, 11 de Janeiro de 1947 5 


ISPORTOS e 


Andebol Noticiário Religioso [iss :25< Cro emas 
Conceição, Hospital de Crianças Maria 
Pia, Carvalhido e capela de Nossa Se- 
PTS SOS RSS SS 


nhora da Luz, à Rua de Gondarem. 


pe h As 14 — Trindade, MiserktOrdia, vun- 
aee a gregados, Santíssimo Sacramento, Para- 


Amparemos os JUNIORES para que |sa sitva da Epitânio). Santa Fomi- | fis (St enreiro" Cornelio Cana 


| dl d lid d lia de Jesus, Maria, José. Missa pró- Santo Antônio das Antas, paroquial di 
ê a modalidade | pri. Oração 2º do domingo, 3º da | Foz, Clérigos e Lapa, 

êles garantam o tuturo Eitáva, Prefácio é Comunicantes da) (5 já * Pa Mm, rronio deá 
dores, os axadrezados não poderão | Epifânia e no fim Evangelho. In prin- | Congregados, Almas qe Santa Catarina e 


me 


Ao efeotuar-so mais um campeonato 


Regresso à normalidade ros paso cen Cap | Sa dio OLE Clmlria finoe ci, Bl Sonho do bed? 
façamos votos pelo seu êxito completo. | vitóri ” s "ôr branca 
Crónica de Aveiro |ilsisos se E A nd 1ou ONTEN POSSE 
raticantes sejam aman nos su- ' ES cn 
No comunicado que ontem publicamos, enviado pela Associação Portuense Batitutos: dos “ases de agora, despo! Na 1 Divisão, Sport-Desportivo o)  LAUSPERENES — Nas igrejas: de TOMOU TEM 
de Atletismo, retiramos a conclusão, muito apreciável, de que a modaliaade val o tistas capazes de honrarem os seus] Fontainhas-S.* da Hora apresentam-se São Francisco, das 10 e meia às 12 e é M d 
entrar, definitivamente, no devido caminho. Pretende-se, e muito bem, extingutr clubes e prestigiarem a modalidade. | como encontros de interesse, dadas as | meia; Trindade, das 'l] às 13 horas; a nova direcção o 


Piedade para os árbitro classificado da IL Divisão de Braga | Para isso contribuirão a sua habi-) provas prestadas já. enquanto O Fer) São Joaquim, das 10 TZ ho: 
lidade natural, as suas condições [si- & DADO Gomiio O) quim, das 10 e meia às 12 ho: o 
apareceu & preencher a vaga. deixada | dade natural, na suas conócice Mus) Foviârios Marinho q termiparh o ras; Santa Clara, das 10 e meia às 16 Clube Fenianos 


comissão administrativa, Para as palavras que premeditáva. pulo Sporting Clubo da Cruz, da À. Fº | contribuirá em grande escala à orien- 


« altuação anómala em que o mencionado organismo tem vivido e nomear uma 


2 
Devemos confessor que estas comissó foram nunca dá mos escrever não encontramos melhor Porto, que desistiu tecipada- q horas; Cedofeita, das 12 
la RENO TA e hi es ea nca do nosso agrado, | Hr aus esto, extraldo de um curioso tengo qua A) ane sejam en- Várias notícias Lapa, das 11 às 15 horas; Carmo, das Portuenses 
Cica poses que nto que a Preferimos as gerências, oportuna e legal- | artigo de Gilbert Prouteau num jornal ar pois, representado sinados “convenlentemente, Comece-se to de) 12 às 15 horas; Hospital de Crianças 
hente j inuid ' — R mo - to as h = ú ça, domingo, ampeonato de] «= às : ae Ge ul in Club Venlanos  Portuenses re 
e para que a continuidade seja perfeita e produtiva. No entanto — do | francês. Realmente, a celeuma susci lspostos em d séries. | qo Início & eliminar todas as tendén- SD RES RO, campi Maria Pia, das 6 e meia às 17 horas. |, No a ima PRRIT UE reali 


E - | tada à volta do mt orting-Porto, temos o 8. C, Beira Mar, ' se 
mal o menos — entre a minoria actual e a comissão administrativa, esta é, tncon- | tada À volta O as Ldoa Panda Car 09 Sporting do: iepinho | Sins para o desrespolto ao aduerelo; | * Divisdo de Honra = Sporting-Beler novos corpos directivos duquela simpáti 
testâvelmente, preferivel. tegolizados árbitros da C. D. Aveiro,) em &rupo com o onimbricense "o É. as ral dom a bola, que o) nensor; Benfica-Oriental; e CU.F.-Os a. ben florescente colectividade, AO acto, 

Eeigamos, pois, em saber que a «APA» pediu dos clubes a indicação de nomes, | desde logo nos convidou a vir à liça,| Lx o Viseu (campeão regional) e 0] hrbiiro 6 q única autoridade, etc. Para | Treze, SUFRAGIOS — Passa, hoje, o li] q, Soyo lugar na sala da direcção, ar 
destinados à elaboração da futura gerência. Esperamos que os convidados cumpram | SS Procura y Univanionte por von: | Académico, também de Viseu. Na ou o Ce pivisão — Internacional-Almada; | aniversário da morte do ilustre escritor 


dei Te- ç critor | tieticamente decorada com colchas de se- 
siderarmos de Justiça fazê-lo. tra, estão 'o Ollvolrenso o o Uniho de | qro Cias tira não fá de] o Atiático-Glória. João Grave, que foi director da Biblio- | ilsticamente decorada com pliaana De dos 


« contribuam, como devem, para que o atletismo regresse à normalidade. Há muito | De uma tarde pouco feliz do árbl-| Lamas, a par do União de Colmbr: ss ava” Difnicinal confortar Comemorando: 
Ç . os treinadores e os > E Eai dO | sis. Adolfo Silva mordomo, e Abilto de 
serviço a fazer, mas este tem de ser o primeiro... tro surgiu o protexto para a costuma- | (campeão regional), du Naval da F dificuldade» Oxalh 08 rd os eus] Neste campeonato não haverá jogos) à lutuosa data sua viuva, a distinta BA) Faria chefe dos servicos, assistlvam. 
do os ofabotobia dos" detores co-| Guelra da Foz, do Anadia e do Des | hubais” São os rapazes que agora co-| de passagem — & troca de posições É | quê Cri Uma nisto em su Grave, man- | dy dos empossados. numerosos sócios, 
nhecidos, Depois, havia a necessidade | Portivo de Tondol! hidtam que hão-de assegurar 6 futuro | automática. da rezar uma missa em sufrágio de su? |" procidfy o sr, dr Henrique de Almet- 
———— pese de explicar certos excessos que passa-| | Analisando os dols grupos, somos | do andebol portuende, <us Ela da, prestigioso presidente da Assembleia 
riam com punição inócua se não fôra) levados a conclulr que a reprosenta- Os clubes que compreenderam o seu Estã vistos os encontros Portu- IMELDISTAS DE NOSSA SENHORA | Geral. ladeando-o os novos directores go 
a intervenção enérgica de quem de)Sfo de Aveiro está garantida no pri-| qever do preparar novos elementos ; tio rio logal-Suiço, ambos | DO ROSARIO — Na sua sede, ao Jardim | Clube. ses. dr. Eduardo Ralha Iden- 
direito» “Ono nós. sabemos por pessoa | méiro e muito duvidosa no segundo. | GD. Ferroviários, 8. C. do. Porto | agm-trontolras. rt do Carrega:, realizar-se-á, amanhã, a da direeção; Nuno Ienriques Verdial 
Gogo ver Moueidade que B tra] Realmente, a luta no primeiro Agru- | Cambos de L Divieão), Estrela o Vigo- | Aem-frontelras. —.. reunião mensal desta Associação. a ealdento dr José de Almeida 
belho do árbitro aveirense, apesar de | pamento deve travar-se entre os três | rosa Sport, S. C. e Salgueiros, F. C. <u> As O horas, haverá missa dialogada, | Ecernio go 4 primeiro: seoretario; NOS 
iterlor ao que seria de esperar da| clubes avelrenses, porque, salvo erro de | do Porto, Leça É. C. Vilanovenso Está assento 8 prática do andebol | cauticos, prática comunhão colectiva | ue de velo seKUNdO Secretario: 
sua categoria, se pode equiparar aos) informação, os clubes Viseu ainda Académico F, CG; Leixões S. C.|n& A. D. de 5. Pedro da Cova. À equi-| Nova dumissões' e nomeação das dir de € hs tir esbureiro; Abi 
anitos outros Julzes cas) não atingiram nível para competiram | S'Bonsista FC. * Sl pa deste clube deve ser apresentado | pontes para o ano de 1947; ús 16 horas, o Brandão” Antonio Gomes 
tegorizados da capital que também | sêriamente, embora se verifique nítido ainda na presente época. terço, procissão ao presépio, oferecimento to AIM 
= falham — quando têm de falhar, E| progresso nos ultimos tempos. O Conim- | Vilanovense-Salgueiros Vigorosa- <> das prendas ao Menino Jesus e distribui- 
os JOGOS DA lell DIVISÃO d podemos apontar. para jh, uma arbt | bricenso deve ser O mais débil do lote, Pe S: Não sabemos ainda quais as pes-lção dos Santos Padroeiros ; a seguir, no rrelra Junior e 
o ano recente, no jogo de passagem | Não sei se haverá alguém com coragem -Académico são os jogos mais sons escolhidas para constituírem &1saião de festas, sessão ret ativa e expo- rir EPA) efecti 
de Divisão em Colmbra. O que não é| para predizer qual será o vencedor, ava: importantes de amanhã C. D. de Arbitros. sição de pren - ão, vogais efec 


Cc MPEONATO N CION L yilgar, “6 cesso bombardear de travos-| ladas ng possibilidades das turmas avet RS eo A RIDOLrO “6 MAUA 
A À A aeiras 'o à formação de uma atmosfera | rentes, Se o Belra-Mar denota mais ex. Com os encontros Hovamente divi-) O Sport Clube da Senhora da Hora TRT petit 
hóstil à qual ninguém, por mais fleu-| periência, com sensíveis progressos para | didos por qu tro campos, efectua-s0 | protestou o encontro com o Sport GC. MOSTEIRO DE S. BENTO DA Vi-| Blol. vozais su tutos, IEstARNEOS, 


gmático, pode resistir. E declinar do -campeonalo distrital “ane | io o Pe tonada do! campeonato | Ar testou 0 encdo na Bolavista, em) TORIA — E" o seguinte o horário reli. À, AQ dar A Bai 


| Aproveitamos para traduzir umas| do, o Sporting de Espinho impressioiuu E x foso, amanhã, neste templo: às & horas | S?. dr. Henrique de Almeida profertu al 
na jornada de ámanhá|pasizns do artigo citado: «Os eopec-) sempre agradivelmento pelo Den | a dA O aa Tan oa | o O o O nas gioso, amanhã, neste templo: e 6 ora | xumas nalavras começando por agrade. 
e ndlor parto do” tempo, Vao-| afinado dos vários nalpes e pela facili- | do Soarss dos Reis o das Cavadas | metragem eo O comunhão geral, consagração a Nossa | cer à comparencia das pessoas presen 

ciosos + ignorantes dos elementos to-| dade de perfuração da formação dian- | Vilanovenso e Salgueiros podem dis-)”” bi E Co Fencão do Santíssimo: às 11 | es saudando a Imprensa ali represen- 

Os Jogos do amanhã do campeonato deiras — União Operária-O. Oriental, às | ricos, não admitem a falibilidado do] tetra. Mas não se esqueça a Ovarense | putar uma partida emocionante, desde ca +) horas, reunião dos Oblatos de S. Bento, | tadn. Disse sentiv O maior Drazer ema 
Nacional da 1º é 2» Divisões, efectuam-| 15 horas, arbitro. Fipe Ganicito Pérei- | um director de, jogo. O arbitro é sem-| quem a incômoda porição de «lanterna | quo os concurnados voltom a cror nas Em despacho de 10-10-0946, S. Exa | hos a a pelo director e prá- | DIesidlt a este acto de posso por saber 
ao pela seguinte ordei ra (Lisboa). um dicoeandido R prudência. da con: | vermelhas não diminulu a moral: Basta | duca” ronis possibilidades, Os. galenses | 0, Sub-secratário de Tstado da Konica ) tica apropriada; às 21 horas a costumu. À Ur os ernosaças todos eles socios dos 
pda REM — Campo Alfredo | Possóes e por veres, à injustiça.» E] reparar nos belos resultados que o grupo | parecom, no entanto, mais bem lan- | São Naclonal ordenou que os feita | tica apropriada: de ma de Nossa | mais dedicados ao Clube, nstão anlimados 

I DIVISÃO Acuiar — Os Ledes-Ginásio de Alcobaça, | como o úrbitro avelrênse não obedeceu | obteve nos ultimos jogos particulares, | cados noste momento, 2 uma sindicância aos actos dos últimos | Se fora de Fátima, com exposição do | do maior deseo de realizarem trabalho 

Aguiar Os LebesCinásio de Aoc | po atas  hrês. imposições, Porque foi] como o significativo empate em Coimbra |“ lembora o Vigoroaá mereça favorl- | directores da Associação. Mano despa- | Santcimo. terço” entremeado. de. canti- | util à favor da colectividade. Prestou es 

EM COIMBRA — Campo do Loreto — ria). honesto, o público contrariado pelo] com o campeão local. uspinbora o Vigorosh, mereça favor | cho ainda não começou a ser cumprido. | cos" práfica, ladainha é benção eucaris- | vecial lomenagem ao, st “dy. Eduardo 
Academica-F, C. do Porto, às 15 horas; EM SACAVEM — Campo do Sacave-| jogo que não corria à feição, tomou Na outra série, as primeiras impres- | pois o Acadêmico tem equipa para dar <Uu> tica. Ralha. devotado presidente da direcção, 
Asbitro, Carlos atuto (Lisboa), Delega: | nensa -— Sacavenense-Os Nazarenos, às 15 [à atitido que sabemos. Diz, ainda, o] sões fazem supor uma disputa restrita | Que fazer aos múlhoros, gésde que 08), Os Jogos que não tiverem a dura-) “No sinal, haverá procissão de velas | pondo no devido relevo as suas qualt 
do: a nomear pela À. F. de Coimbra. | horas: arbitro. Mario Velga (Leiria'. dornnlista francês: «Os linoliadores” de | aos dois Uniões — O de Colmbra e o de | dous “clomontos so disponham a adop-| cão regulamentar são considerados | com a imagem de Nossa Senhora, dentro | dades de, inteligencia, camnctur d St 
EM ELVAS — Campo Municipal -- EM ALHANDRA — Campo do Alhandra | árbitros são os assassinos do Dea-| Oliveira de Azemeis, Mas também a Naval | tar o melhor sistema de jogo. sem efeito, a menos que haja motivos | go templo. dade que constihtem penhor seguro da 
S. L. é Blvas-Snorting, ds 15 horas; arbi-| -Alhandra-Matrena, às 15 horas; arbitro, | Portos. E! bem verdade & agrupamento para ter em conta e do F. C. do Porto e Boavista deslo: para derrota — penalidade. E! esta a ra a realizar, não esquecendo, com. pa- 
tro. Libertino Domingues (Setubal). De- | Antonio Serrano (Santarem). Decorridos dias, dizia-se mais ou) Tondela pouco se conhece. E' de supor | cam-se à Matosinhos, com certeza para | doutrina em vigor, no contiário da 28 luvras de merecido apreço às dos demais 
Dao ones pela A. Fº Portalegre: | "NO BOMBARRAL = Campo do Bom- | menos, que as culpas dos Incidentes | que o Anndia não possa acompanhar os | torem sorto algo diferente. Enquanto | anteriormente seguida, Festa das Missões Franciscanas, | directores. nos quais põe toda a sua con- 
O O O o oo e | pa NRO AR RAL o Pombarraten: | Cablam, do árbitro e quo havia sido | primeiros e o União de Lamas, no iou- )os nzuls-brancos são naturais vence- JE na capela de Nossa Senhora |fianca de que saberão trabalhar com fé 
la cap: é com perseveranca pelo futuro daquela 


Vitorla-Belenentes, às 45º Noras; arbitro, | scOperario Vilafrânquense, às 15 horas, | chamada a atenção da Cominsão Cen | vável cumprimento de exemplares medi. a 
a bra Dolsgado De | erlene o 8 anos dé dteio (Saniarem):| EFAL para à necessidade ds 26 chamar | das de disciplina, terá de apresentar o dos Anjos Casa honrando, assim, a confiança da- 
Antonio O, Gil. NO ROSSIO AO SUL DO TEJO — €. |& dirigir encontros de responsabilidade | grupo sem quatro dos seus melhores ele- aqueles quc Os elegeram. Duas obras 6 ne- 


io Oro: Estadio do Lima — Boa: | da AM Por = Cnsa do Povotor: | 08, juizes que já tivessem provado a) mentos. À tarefa do Oliveirense antevê-se | anterior; 40 minutos para Interesses do | João, 8. Silva, Dantas, Teimo, Baptista) Amanhã. domingo, celebrar-se-d nes cessarto realizar—o regulamento interno 


a 0 << 


VistnAtietico, 48 15 horas; aPDItrO, JOSE | roenso. às 15 horas; arbitro, Julio Braga | Sun competência | Lemos 6 pasmamom ) custosa. O jogo de domingo. na utueia | clube: leitura e aprovação do relatório | liídio e Zé António, ta ua gos Bragas,. a festa [É pnclusão do cuíficio, A nova direc- 
Teixeira (Braga). Delegado: à nomear pe- | Barros (Leiria). Atidgido na conaplcus” pliro agora Já poderá inspirar qualquer colta a tai |c contas e parecer do conselho fiscal |, Oquei em camro — No campo qdo a rinbas Erancicanas, COM) O onta com mator numero de, ele 
ja À. E. Porto. NA AMADORA — Campo da Amadora Merctncia “de 1946 ; eleição | Luso, às 10 horas: Diniz, Reinaldo, Eu- | seguinte programa: mentos e isso obrigaa a um esforço 


rt no É pio ED 
ES LISBOA — Campo 28 do Maio = | cat 'Plokguis— Vilarmanquense, às 15 | SoBionna, referências o O EO mundo a Repito otos de boa sora | dos corpos gerentes para a época de | génio, Pereira, Carnelo A as | aiçãoS Uh PS a cido” fdios maior, Tem condições para tal é à co- 


3 ” o é ar Dar! ri a o na e! ci ctividade espera le se verifique, 

agito cad o a) ar Bana Sa sho | dar ti UG, da] mus ca a Ci e | o, disp, Gini: Apto, sadio rs) do go Sino, leio pe ad UR ini de A 

do: à nomear pela A: F, Lisbou. EEN Goiano ndo, Hsfiarta= | E to ADE O Do =] ORNE SS RARAS SRA SATÇÃO = Peixe. Encontra-se aberta na | Deteitoros das is (dos desta “ro- | da exprime um voto:—o de que o blento 

NO ESTORIL — Campo da Amoretra- | peniche-F. O, Alverca, às 15 horas; atbi- fória "do Setubal-Sporting, em Setubal PEL (o) s c LUB E ) sede, a inscrição para a deslocação a | curadoria; às 15 horas, realizar-se-á, no | 194748 seja ussinalado pela mator pros- 

a a EDS ESET DEE A DS SAS de ço eg do o ME] 0 fr lua dat prot 
. - Delega-) E Campo — Ope- | C, Porto, na capital! Mas, então, tudo , o as zeladoras e zeladores da União Mis- sr dr q id, pres 

do; a nomear pela A. F. Lisboa. rarioO. F. Benfica, às 15 horas; arbitro, | isto não Ra tncias para demonstrar &| O temporal de domingo afectou con Sport Comércio e Salgueiros  Yutebol Clube da Foz slonária Franciscana; às 16 horas, adora- | la nora direcção. agradeceu as palavras 


EM GUIMARÃES — Campo da Amoro- | Borques Leal. (Lisboa). sua capacidade? siderâvelmente. ns provas distritais da gão, sermão, benção do Santissimo e Ou- | le confiança e Incitamento do presidente 

aa UA onse Ma D to Tocas are | ENG CREIO Oo Eutz A, Fidaigo — | oab  ndico da desorientação quo] várias modalidades. Para o campeonato | | Os jogadores da categoria de junto-| — Renliza-se, amanhã, a contus para 4) tros acios de Co dave das Mis- da Assembleia Geral. E agrade inda. 

So Mitoria Olhanense pás do nado: | ondo Uria exal, ds 1 nora; arbitro, | aves mo futobol nacional, simples gota | de futebol da 2º Divisão tiveram de ser | res. Germano, Mário, Mguel, Gouveia, | campeonato promocionário. 0, encontha | será feito 0 Ped ad Ea das Mis- | dos seus colegas terem aceitado a sua 

a nomear pela A. F. Braga. Ricardo Peixinho (Setubal). lavra no a neruências” francar | adiados os encontros Valecambrense-Vis- | Vieira, Sousa, Ribeiro, Parata, Serafim | entre este clube e o Grupo Desportivo | «ões pelo procurador. rev, Faustino de nomeação para os cargos que ficam à 

do O a ipeiro Silva- | mente, não encontramos nada mais | ta Alegre e Cucufies-Lusitania de Lou. |€ Rocha, comparecem, amanhã, pelas 10 | da Póvoa de Varzim, Avisaninse os esur ) Sousa, dando-se no o q beijar as re- | exercer e, tambem, aos sócios do Clube 

11 DIVISÃO arrolos Almada. às 15 horas; arbitro, Hen- | extraordinário. rosa. Apenas se jogou em Alberanria-a- | e meia 'no Parque das Camé:ias para | ciados para legalizarem os seus curtões | líquias de S. Francisco de Assis e de |? comparencia a este acto, que por 

rique Rosa (Setubal). -Velha, onde o Alba Inflingiu no Recreio | jogo oficial com o Vasco da Gami de identidade e a respectiva cotização. | Santo Antônio. iniciativa gentil dos funcionarios, se rea. 

EM MIRANDELA — Campo do Mirau- EM LISBOA — Campo do Lumiar A - | Clubes aveirenses na XL Divisão de Águeda a esmagadora derrota de 15.0. na sede, hoje, a partir das 21 hor: Esta solenidade será presidida pew | lizou em ambiente festivo, Naturalmente 

dela — Mirandela-Celoricensc, às 15 ho-| cut de Lisboa-União de Sezimbra, às 15 Nacional Também o campeonato de basouetebol Sport Progresso sev. José Alves Pereira, delegado pro- | avesso a discursos, reconhece, entretan- 
ras: arbitro, Luiz Teixeira da Silva (V.f horas: arbitro, José Rodrigues Contreiras sofreu seus prejuízos. pois apenas mc Clube Desportivo de Portugal vincial dos Padres Franciscanos Postu- | to que ocastões ha em que se se 


realizou o Galitos-Académica de Espinho. gueses. Será orador da festá o rev. Ver- | necessário dizer alguma colsa, E diz, an- 


Real.) (Setubal) Co ista à óxl sº Db) . 
a ' a anna, S “Após incompreens'vel e pornicloso ' = É om vista à próxima ussembieia ge: de-se a comparência dos seguinte; s de tudo, razões que O lex: 
god PAMEGO — Campo, Munktipal 7) EX DÁLMLILA «o Campo Cornello Pal: | rotaidamento ha. Arrtmação dos 01) Cassio do Te o que Poe exolica els | fal que se realiza moidia 16, avitam-te foda Dia Bessistas do 3 | posis À parto, coral GEMA Ca CRT O O acende “Re gua ronieição | Adria CEU A 
O- : se, | ma — Palmele) et. és 15 a j S Ap besção u E ampo « , às 12 p aceita veleição ite que à 
rs horas: arbitro. Aureliano Mala (Vi: | ras: arbitro, Inocencio Calabote (Evora). | Sropenta é a Ea exetsstvo pero da bola e pelo mau estado | OS, associados do ciube. que a parir dele 30: Dores, Belarmino IL, Adolfo, Cou- | mação, como sempre, será feita gratul- | direccão cessante não tenha constguido 


hoje se encontram à disposição dos so- iv Mi na 
= ES, E do piso do terreno, razões mais que au- | cs O» | to, Américo, Belarmino 1, Sliveira, tamente pela Casa Alberto Pereira (F!- | realizar algo de brilhante, De facto, as 
da ReLA REAL = Campo do Calvario Ro a Re Lu | teio dos jogos no" terca-feira desta | ficientes vara obstarem a UMa boa exi- gios (os livros e contas da gerência | paintes Tórcato, Jaime Moto, hos D pa É a Casa marcaram passo. Todavia 
Vibe Reshrlâvia 5, 0, 48 15 horas; ar: | tro João Antunes da Silva (Setubal). | Legendas Eb hora é que encreve- | MÍSãO fosse de quem fosse, ea mor Hugo, Vitorino Tre y Graças e favores espirituais concedi- monderaveis ha para as quais dh 
Ditro, Alfredo Monteiro Teixeira (V. Real) | xO BARREIRO — Campo do Rossio -| mos hã do quinta-feira, ainda há erga Sporting Clube Vasco da G: FER Len dos à União Missionária Franciscana: amar a atenção dos presentes, Não 
Tu MONÇÃO e Campo de Monção — | ganviranstLuso. ds 15 horas; arbitro, | siubos “que” igmotam“oficinimente, ao | p. Efla-se com certa insistência que a porting Clube Vasco ds Gama | Andrá Mourão, Moutinho, Fipólito, Arc | todos os que, trabalham pélas Missões | 4 Dossivel a, qualaubr, or melhor ua 
atonção-Vianense, ás 14.90; arbitro, Xulz | Fernando Forte (Setubal) dub quo a Qho oomeça no | Escola Livre de Azemets val voltar à pra- ' mindo, Peixoto, Marão, Goncalves e | Franciscanas e se inscrevam na U. M.]seta o seu deselo de trabalhar, tomar 
Gonzaza (Braga). CASTELO BRANCO — Campo Valé | rómine domingo! ! o esa, tica do oquel em patins, desorto em Devem comparecer no campo do| Francisco Pinto. A's 10 horas, todos 08] F. terão parte nas 30.000 missas que, | contacto e 9 conhecimento necessario dos 
a O ampo (do ERags | an ana RO RANDON | pre O dO e alos pFofunan | que ensrcu a tirar apreclâval orienda; | FAUNA UTATTA PIO BO dé ai | de benorou de ando anualmente, se celebram com. esta Un- | problemas à resolver, no espaço dum ano. 
o A Tao DA io HoRaRe RR CO O o Corão de do ara | aca in onde S alia Ban naaa fiiraR nas | Máis se diz que, do ado de antigos form. | fORAdOReaS Sordoura, Paulo, Matinha, tenção; terão parte nos trabalhos apos: | Fo! essa a razão que 6 levou a continuar 
Evo” Antonio. santos. (Porto). Da Cima iado Raio (POMalegte) ente injusto que possam figurar nas) gores, devem fazer a suntinicinção alguns | Adolto. Rebolo, Juto, Dill, Mendes, Do Clube Portuense de Desporto tólicos de mais de 4.000 missionários e | na direcção. pois sente que aiguns desses 
Res Da o PRADA] UA RR A oO RAIAS MION] AR EL DIVINO o Era às clubes | novos elementos com habilidade, mingos, Silva, 'M. Machado, Anibal, Ma-| pasquetebol — Os Jogadores d comungarão das orações de 25,000 relt- | problemas estão ngora amadurecidos. Ani- 
qa! PAMALOE o Cao (O a | pon SUAR ADO MO do no do cesto “- enquane |, Atrada nos der à notícia, com as. nas | NU8l Conho, Claudito, Canics 6 Aviidio. | mas asquetabol -— Os Jogadore» do. pri: | giosos da 1* Ordem, de 14.000 religiosas | mon-o. ainda mais. O facto de conhecer 
arbitro. Luiz Ferreira (Porto). DN Valentim “(Quarda), do Mon e o as) turais reservas, poraue, na verdade, é | y NO, Parque das, Camélias, às 1018 metro (frupo, comparecem Amanhã, Às | da 2+ Ordem, de mais de 2.000,00 de |O méritos dos seus colahoradores, dentre 
Do a re gongo, e | DUNA ATER a O ida Gantos | conta cour cinto participantes apenas) preciso ue esta interessantissima moda- | Miguel, Antônio, Castro, Licínio, Ter- | ge segui! a aço da deu dos | franciscanos da Ordem Terceira. os auals saltenta O vice-presidente, 
E to Ty trade ae | pj OA nr e ds AU | for cido onamedo qualquer. clube “da | lisade (hole só praticada nela Acadêmica | nando, M. Costa, Ciro é Matos Reis». Os juniores, ho Lima, às 8.45, AM Nuno Vordial, socio dos mais dedic 


ditro. Antonio Castro (Braga). rp Covilhanenses-Gonvecnses, às à | tor maido, ChAMAÃO a pespentivo | de Espinho), venha a fer um incremento i a mais assiditos do Clube, À elaboração 
Antoato Caro ES mpo Bor) Pora, ainitro, Anibal Feito (O: Cuando. | do Monção se mostra. aceitável, o caso | digno. das tradições distritate Bonfim Atlética Olube Sporting Clube do Norte basica pao nDensinormno do rerulimento Intenso, só agora Possi. 
o das Alves > portalegrense-sportink Campomaio | do Celoricense é do pasmar, O segundo 4 E EN SERZEDO (GAIA), | —/A9: temas ao | FEL ntoDOIS da reforma dos Estatutos éide. 

dor Dag Anis horasssarttto = = Eat E ixo 1 nado mis Menino na igreja paroquial atingi- ativar 


0 hor , t 30 de- Jos de faotóres vários. 


DO DOURO — Campo DAT MONS TO = : : am, ni é ú 
elra do Douro — Olivelra do Dou- | po Lusitania — Reguengos-Moura, às 14) zlo Morgado): Candal-Valadares, Carlos | ceu a parelha Prata Dias-Luis Baptista, rs na, Ea o ã ; bei E eg 7 dos Planos de ali- 
e o oras 1s horas, ArDItIO, | horner abit, Anibal Ee ida Silva (Beja): | Ferreiras Gerulde-Avintes, Antônio de | por ee de a Laurentino. Eduardo, Neca, JUBto, | pç NO É rea o? Gp To ea são o GER Io ndo do e tnpatino; | DA vasiana o nioO ONO a a 
Jonquim Rodrigues (Porto). NO BARREIRO — Campo Quinta Pê: | Oliveira: Vilanovense-Cuy, Celestino da | A formação Juso-espanhola Ricelard!- uel, Américo, Tono, Foto, Rosas, NDA pelos em José gomes “Trite | ma a IANDRO NRO LS Aa 

aguia Rodrigo rama — Aca- | quio, CARNEIRO o oampo Quinta DO | Que Siro Caniáeio-Onveira do Dou- | -Maseip “riúniou do duo italiano Rossi- | QUlhorme, Carlos, Lima e Martinho. Assoc. D. de 8. Pedro da Cova ” | dade Martinho Guedes dos Santos, An: | fachadas Dor cia Irapoas tai picçes 
demico-Gil Vicente, às 11 horas; arbitro, | ás 16 horas arbitro, Antonio Pacheco | ro, Albino Gomes de Oliveira, “Beliardinell, por 6-4 e 6-4, É Cófio Fernandes Fontousa, Joaquim Go | x nerivante do nado atira cao 
José Andrade Santos (Cotmbr: Rei Ra | (Bet: a peesenaal ra jas Hogos de hoje) e Finalmente, o par de Espanha, Ssavot Clube Atlético de Rio Tinto a ORAloRadoRas e E! Conto ANOE ORNE ABESUIM Rodrigues Fei: | my Rede tan e E 

EM V. N. DE GA — Campo Rei a. r A - Cami ax -— - 'extil-Ferragens, ueirós na erQ= | zat-Bartroll, teu, com dificuldade, a arecem, no rgo do uto im da a ” vas, indo, exprimiu 
a naslda ABAS “NORA | soiaio dos BRidS De dO Bras RrDItRO Os Jogadores do clube, no campo da | nha JU com 2 traços) atim de geguicem xelra, Joaquim Ferreira do Couto e An- | o voto de que neste biênio se possa rea. 


4 ue " Saltenta O facto 


horas; arbitro, | mtca-Fosforeira, Guilherme Bori forte formação rtuguesa Roquete-Hor- 
arbitro Avelino Rocha Ribeiro (Porto). | Tiago Dionisio (Beja). ie olênte Costa, Moisés Pereira (ds | ta é Gosta, por Bd e 5, Castanheira. amanhã. ás '10 horas. ta, Atôes, amanhã, pelas 14 horas: o O io o igrmpo Bueno | Nona Tea o fd Atariores total 
EM BRAGA — Campo da Ponte EM PORTIMAO — 6, do Don Esperau | Silva: Carvahinho-Afurado, Anibal Sal- | Estes campeonatos 86 devem pros- outo, Henrique, Silvestre, Pereira, Mar- | qo Neosa aAno o O par an SATER | POSSÍVEL dovar à efeito. ã 
Soorting de Braxa-infesta, às 15 horas; | ca — loa Esperança-Portimonense.O, D. | vador da Silva: Alea-Esmaltagem, Alvaro | seguir amanhã, faltando para os comple. Futebol Clube de Gaia ques, “trindade 1, J. Maria, Domingos, | de Noséa Senhora do Di as | rajponotS ÃO (Se SUDO, Henriques verdial 
arbitro. Ribeiro Novo (Braga). Er. às 4 horas; arbitro, Manuel Pon: | Ferreira Rebel tar a final de singulares, as metas tinais Zeca, Trindade 1 Moura." Baotista & | Fepasa Qu Ponto paia 4 onto, | Fear 9, OSTAdeCer as homenagens de que 
EM) ESPINHO "Campo da Avenida |tes raro), — uu E tinals de pares. Asim de tomarem párte nos uiteren- | Pacheco, mais uma vez, na mista da manhã e do | encarou à aissão etnia o cdimelda 
Sporting de Espinho-Belra Mar, às 15 ho) EM PORTIMÃO — Campo Porimenen-) BASQUETEBOL Eme — tes jogos oficiais, pede-se à comparên- Atéui a qneerrou a sessão afirmando conpratu- 
ras: arbitro. Fonseca Gonçalves (Porto). sn -— Porllmonense-Lusitano, às 15 horas; L U TA cla dos seguintes elementos ico Clube de Gervide Os lelltes do otertas  ao-Daus Ment= hor apena Ru tAm (ORVIdAS ido nie: 
EM COLMBRA — Campo Santa Cruz — | arbitro. Joaquim Tosa (Faro). Futebol (Juniores): A's 9 e 10,30, no] Pede-se a comparência dos jogadores | no têm sido imensamente prejudicados: | dado, no un don a Cole tIyãS 


Conimbricense-s O Viseu, às 15 horas 1 Todo d 

cense- A 5 ? jo rnada de amanhã campo «João de Deus», afim de Joga- | de juniores, abaixo indicados, na sede | O primeiro por um desafio de futebol 

arbitro, Francisco 5. Vieira (Aveiro), O Salgueiros nas Aves A a A Vai disputar-se o E Campeonato | em com o Saigueiros, os componentes | do clube, amanhã, pelas 10 horas, afim | realizado em, Perosínho que terminyu | Reslizase amanha pelas 1% 

é DU a VLC go ê Nacional Corporativo do, grupo de Tetervas e honira, cesvea- | do seguitem para Avintes : Cape Seo desatio de pancadaria, e o se- | reunião dançante Ve 

ra-—Ovarense-Acader n g á Nacional ivamente, tônio Jorge, Kaul, Ernesto, Roberto, | Endo devido ao tempo invernoso que | famil) 

horas: arbitro. A, Ferreira Coelho (Porto) O jogo que amanhã se realiza Amanhã, para o Campeonato do Por- Honra: A's 14,90, no + as. 
' y q cional” da A ta E 430, no campu de «Ss. |Z É à | nesse dia esteve. 

Ei LAMAS DA FEIRA — Campo do | Srs a contar nara o Nacional d to, “efectuam-se os seguintes jogos : Organisado pela 7. N. AT. vai dias | Titado aros Topa OR CaraPU (de as. | doca, Carlos, Jolo Maruga: Julinho dl] O produto dos leilões destina-se a 
Carrascal — Untão de damas-Ana ja, ás Pato: es espertar especial Inte- 1º Divisão — Heroismo A. C-Ferro: | putar-se q 1º Campeonato Nacional ra do Douro: Cardoso, Alfredo, Eel, | Bastos, José Bastos, Vilas Boas e Danlel. | custear as despesas das festas e O saldo, 
aa arbitro José Cunha Guimarães | Ne. irucirista saí, pelas 13 q Auta de rar A Eqeun aendo lo Ra ditdasino, Mário, Fausto, Campos, Abilio, — Us jogadores da categoria de hon- aaio houver, para a reconstrução do al- 

NA FIGUEIRA DA FOZ — Campo da | horas. do +Exccislors estando as marca- | categoria, no Bessa, às JO horas « idem, | até ao tim do més SR os É A a ao aTnao Sen Poa » 


uma 
para os socios é suas 


X Rogério. 
Maia — Naval to de Malo-Olvelrense, às | G0cs confladas ao jogador João Soares. | Le categória, idem, às IL horas; A. À “Basquetevol — No campo do Bessa : | nídelo : Frélias, Sousa, Paulo, Americo 


E —u— 

1% horas; arbitro. Nuno de Freitas (Lol démicaMatosinhos E Cu 1º categoria RES EE CA ER EE PE ES RE RE ç Realizar-se- dh 7 
9 y z E É ã 7 DR Neci team O zar-se-á, amanhã, na igreja de 
DM  ONDEA Cos sobão etnia Eli aih em, Âniero Quental, ds jo Doras HOMENAGENS clo, Seratin, Martins, Zéca, e A8 1040 | Seratim, Genila é Felltardo. o] Ermesinde, uma festa ao Menino Deus, 
“Tondela-União do Coimbra, às 15 horas: | Estes dois agrupamentos da Associação | Madalena, 1.º categoria, ma Barrosa. às a CA fa OERES P ISU) )  E e iá rezada; ds 11, 
Ato Vale maos: LAGO (oo o |, ENGADOL fo Rovi Jogom, Aniaghã, em |O hora Um banquete de de genagem SERA PENAS PR ae e e e eee | SO 1 o O ennha do Evangelho: 
NHA GRANDE — mi ja imaldeo s 15 hotas, pai “ mo dos cam ee a 
po pe aa peo- podes Aedo nome de mulier, algo exótico, que baptl» | Bed gier aan pedo! Perrelra, aliado rent 


gordo sarna 8 Na da 1 sa Blogo ematrro | agcoBhça 2, rr ira 2a MAFIA [EEE e e in 
tro. Sa É a 5 menagem aos campçõe: o E feninó 
EM SANTAREM - Campo Oht das a- | partida tem maior interesse desportivo. | sgrcou a Associação, para amanha. | Leiria, com um banquoie etectuado on- IB OGRA IA Pestaltam, Picos. de Eondade, ternura” é | Sano, de prendas oferecidas -ao Menino 

os jogos em atraso, com a seguinte | em, no hotel «Baus, que to, presídido confiança. Só um escritor com talento po- Abrilhantarão estas festividades, a 


x: ordem : pelo sr. dr. José go Nascimento e Sou- derá tanger e conjugar de tal modo a ape! ro 
; regem A ar Ei. rd ppatieiia da came a Municipal | === ———— | gama dos sentimentos e dos sentidos hu- ear EE ico marciano E Crims: 
CAMPEONATO DE AVEIRO parte, O ponto da Mecânica tot obtido ir H pecas De ca E manos, em linguagem viva e convence- | vão de Rio Tinto E 
DA II DIVISÃO Da ségunda parte por intermédio de Jaie |UStm: Atatanoria, no Limas ds GAS e | “Fasano, “dr Marias. Fçaáão asa ora, Alberto, O parceiro de eLinávrem, —4— ) . 
me, na transformação de uma grande dv d o q à e - igualmente focado, embora em a: 5 ———— ae 
me, na, transformação Ge uma grande Pe | dem. 1: categoria, idem, às 1043: | presidente do Ginásio e o presidente da por TEÓFILO GAUTIER | diterento, com mestria. o euas mestuções | Missas aos domingos e dias 


; Cão Porto-Vásco 'da Gama, 4º catego- | Camara Municipal, em representação do é 
Lusitânia de Lourosa-Valecambrense | trava já em 3 8,00 segundo jogo fot | ria, no Fluvial, às 11 horas « Idem. 4º |) governador civil. a As obras do Teófilo Gautler logra- | iria es eperiides, e, apagadas, Dela santificados, no Pôrto 


; bras | influência benéfica da mulher 
A contar para o Campéonato Regional Virtude do estado lastimoso em que se | categoria, Idem, às 10 horas dom Tosta simpática, de tó clu- | ram a celebridade, pelo belo e fecundo | do gariho "a felicidade. justificam a ia 


Publicações, 


- apresentava o terreno. Após esta jornadi bleta, sendo muiio feilcitado Candido | talento do grande escritor | francês, | tenção do Ilvro, Celebrum-se com q segulite agrário ; 
da Aand, no Louisa (Feira) celas duas | à classificação gera? oficial é a ddeimte? | O campeonato regional e os jogos | Tavares, treinador do rama Protundidade datas origimalidado “os rgta-te do um romance de aldeia, de | np À QoS - Clóris, REA Samos 
O TUIDRA de amanhã — M —— * | acção decorrendo com costumes próprios | nhã. Grilos. capelas de Nosaa Senhora d Da Terra de Panoyas — Es: bit. 
| icontro está Lodendo do; enorme | rircórico : ASSEMBLEIAS GERAIS | manto à io Conto. a obra qué temos, | s nsidentes que ficam, bem Ro Tentedo, | Háima, ge its Santoro do, ájos e às) cação do dr, fio A eixo rata aa 
Or he a ronoa et tase ração ã = d, um ri o - ç. a, pá 
está rodeado de enorme espectativa, vis Amanhã, reailzam-se os jogos que agora, sobre a nossa mesa de traba- = a o As TP Bomfim Cedotenta. Santo lide: | Panoyas, cuja Mistório estã ada pao 


Desportivo de Dume ... 

to ambos os grupos estarem bem classt- estavam em atraso, Assim, teremos no lho — Avatar — é daquelas que ficam | dros de certo modo campestres, na vida a 

ficados é manterem aspirações 4 conquis- | Desportivo, «Silo... a e irma ás 030 e 1030 da ma | Clube de Futebol «Os Bracarenses» | pelo interesso, pela originalidade, pelo | Simples de gente simples, por vezes bati- fondo lo Con ennora a Condelddo | tania Ei onto Ponte (qa rosiauTesdctas 

ta do título da sua divisão. dia dad nhã o Académico-Guifões em segundas estilo admirável, e pelo brilho literário | da Pela paixão, mas sempre de bom fun- | 4 Cmaras E pires A ep] [sapo 
pasitinidio ds CIO NE and categorias, Em, Soares dos Ffectua-se hoje a assembléia geral | que a enriquecem Ea formam atraen- porra ru e gftadável der a o ei dmacoiada Conoe ara formada cs Como idié o autor MEnEcE 
: al) Sela sogarão s ano g 2 e, sugestiva e dominadora. E Minervi ercial, de Bei . as, algumas 

CAMPEONATO PROMOCIONARIO| . Fira rio e o da Ponte, 08 su=/| Portvensa de Desporto. No Fluvial Às | gere qoiuber Delas dl horas, na sedo, à a ad on indo ras Ria en TR Antas e Carvalhido muito distantes, com a “catégora de 


tos, que são primorosos, desta- e 0 ç 
DA A. F. PORTO uintes Jogos: Da o o porto-Vasco da | Rua de Andrade Côrvo, 230, com a se Era Na à a A's 7 e meia - Paranhys, bradelos | Burgo-Concelho, cuja capita E 
Inte, ORE D. Folclórico contra G: D. | Cama em euartai é tercolras em ri ag RE ER AR RE ru s Soo dis"Taipas, Nevogudo, Ramada | presentada por” Constantira que “nerdeu 
Goni-Franicos «sbiis; 48.10.90: 6. D. «A Mecânicas, con- | “O” campeonato de juniores terá us | cgo “e cieão dos corpos gerentas pura | de mistério, da dupla personalidade. Alta, S João Novo, Lordelo, Óticina de | toda à sun importancia com a fundação 
EAR E cessam Pigaao e, jumioce terá a | ão, e glção, dos corpo Meter para | Um Tadáico aja Cia Meo tomo 3 dona Je pedi do Meia e | o a a pança oe ni, 
= + Boav E d sícos ) le Camp ca- asas 
Pitas quas equipas promocionarias jo REU VORI AS de Desporto, no Lim, às 0,10; Boavi |" Se! à nora marcada não comparecer | fentcedor profundo, da, meterapalegar, pela da Cata de Seude dá Boavista, capeis | 8 seu Toro — Recebenics mêis em fase 
xam amanhã, em Gens. Gondomar. Dada his, de 10, no” Pltivia, e | numero Jegal de sócios a assembleia | mulhor, que sendo casada, torna im- 1) 1] 1] do Bairro do Ameal, cavela la Lada e) cículo desta interessantíssima obra que 
a, bos forma do Gens e" a classiilcação Vascg ds Gama-Salgueiros. às 11 horas | quer numero "oa dtPols com qual-) possivel esse amor. O médico resol. igreja do Sagrado Coração ds Tesus (Se | É constituída na, maior parte, por dese- 
Francos. é de esperar uma boa tarde Azevedo está doente no Parque das Camélias, k ve, através de uma estranha operação a minário de Vilar) nhos de Gouveia Portuense, e por uma 
de futebol. A PES: de Natação do Porto de mogia, trocar as almas do doonte E Es us 8 aa a go ti DR aa a de Conde de Campo 
' cl s jo ação * o do laquele que ele considera um tá | Tri e, oão | —: . nrique). €: â 
Leões do Freixo-Escamarão | soda deniea  Rrevedo o quad] ATLETISMO SUS Seo Bar amore Ao renorãos Mão SABADO Novo, Carmo, Postigo do Soi, "Almas de | flo heráldico do velho burgo portuense, 
Todos Nnolonal adoeceu, com uma pneu A assembieia geral desta Associação, | Surpreendentes, pois, enquanto o vor- Santa Catarina, Montebelo, Requezende. | É uma obra de valor, 
Joram, amanhã, a contar nara o cgm- | monia. renizaco po du AS de Sanciso. peas | dadeiro marido & uma pessoa calma,) EMISSORA NACIONAL (Lisboa): | Hospitai de Santa Maria, “nto Antônio ese 
Deonato da Promocão, no cumpo de Ben-) Assim dificil será quo possa alinhar Mais uma organização 2130 sno parque de jogos do Clube Fiu- | distinta e educada, o doente, peló 7 de Foz, Santo Antônio de Contumil, tgre FARM 
E E ea | DT TRE do F; O. Porto Vil Portuense, à Rua Duque de Loulé, | contrário, é impulsivo e violento. O) A's 830: Abertura da estação, —| Ja de S. Nicoiau, capela de Nossa Se ÁCIAS 
Dado. 0) valor do' ambas às aquipas, da, oo 18 seguinte ordem : . doente, RA fazes MEL 4Bom dias; as 840: A voz da manhã ; | nhora a tr apar da Ad e Estão hoje de servi 
que sexuem à frente da classificação da tituições de árbitros Ê inta minutos para discussão de : lo a restituir, a cada 45: Ginástica, pelo cap, Marques | Capeia do jo Conde ve Ferreira erviço perma- 
os (par AS TRnta OA aan LIca a Duas substituiçõ le No sentido de dar maior expansão 2.) qualquer assunto de interesse para à) Personagem a sua, verdadeira alma, O] Pereira; às 9: Sinal horário, — Guia A'a 4 o meia — S, Joagu n. Monte | nente as seguintes farmácias : 


modalidade, à secção de atletismo do *. | modaldade e eleição dos corpos "gerena | doente sucumbe, mas o médico consi- | das donas de casa; às 1,15: «Tapete | Crasto. capela da Rua 10 Gama (Foz) 


- Por doença de António Passos, 101 1u- | G. do Porto organiza, amanhã, pelas 6 derando- Ipado, vo deix ; n Carm 
JOGOS INTERNACIONAIS | dicado pera orjogo Vitória de Guimarães: | horas e meia, mais uma prova de «corta- | “Do as nã EE Pa So Ea VS pr rp qe Dos A Tance rDe (e AO CAT 6º TURNO 
«Olhanense, Fonseca Gonçalves. «mato», nos terrenos que circundam v | numero lega: de delegados. a sesempleia | |, Teófilo Gautier Tevela-se possuidor | 9,40: «Bota Cluby ; às 10: Interrupção; | m A'S U — Sê Catedral (Missa Parvquin!) E 
iicã do Eortigal-Hopécia O fillado da Comissão Distrital, Ma- | seu parque de jokos, no percurso de | Pao narao uma hora depóia dee qusto | não só de um rico talento, como do] às 12: Reabertura da estação. Cenço: | Trindade, Lapa, Cedofei Clé- 
Com pani teus Pinto Soai que nos ultimos jogos | 5.000 metros. uma viva e prodigiosa imaginação. | netas portuguesas e brasileiras ; às 12,15: tigos. Bomtim, Miragaia, Aldoar, Santo ) 


do Campeonato Reglonal da 2 Divisao A prova destina-se a todos os seus | QUer numero de d os. Na sua obra, que se lê c: 
Oom vista ao jogo Internacional Por- | demonstrou claramente o seu valor téc- | atletas, das várias categorias, associados pedi Ate DAaonaa nai qua admior, por anita | GoRSUIA? JEdO airinto di jartâsias  cugioa, lideionso. S. Savador, Senhora da Sage 
tugalEsnanha. à efectuar no dia 96 de | nico, por interferência da Distrital, foi | e simpatizantes. Q lrouços ico Clube a originalidade do entrocho, o. brilho | diigido por Augusto Conlho ; às 1240: nhora da Boa Nova, Almas de Santa 
Taneiro, em Lishoa. a Federação Portu- | indicado à Comissão Central, iniciando, | Os concorrentes inscritos comparecem, é & riqueza de prosa e o desenho in-| Lrechos de zartuela ; às 19: Sinal horá- | Catarina, Corpo Santo, de Massarelos 
guisa.  geiormlnoo à seguinte: já, ho domingo. com o fogo Espinho-Bei” | nos balneários do clube meia, hora an- seSE Aggociados, zeunem, em assembleia | Confundivel dos caracteres DO e O di inornstes | Hospitais Memores (Fontainhas), Cadela 
“AS Ascociacões distrifale da provincia | ra-Mar. da 2* Divisão Nacional, a sua | tes da partian. ordinária, ,. pelas 9 horas oe =| civi, N e Esta 
é 08 clubes seus filiados, por 4nfermedio | earreira desportiv da manhã, na sede do Grupo Dramá- «Glória em sangue» ires Pr o PT Camienis Humanitido do Bio ae Nova] a FARIZACIA DAS ANTAS — 
daquelas, podem requisitar à” Federação o Uno) «Corta-matn» do C. F. Operário |tico e Berieticente erior de Pearouço as 2º Roberto “sehumanno de” 14: | Sintra, Ramelde, paroquial da Foz, Car- | Avenida Fernão de Magalhães, 
Pra a a Os Ca Aléfico e é o o cqviere Ds A ita Emi ombatentes, 3, com a Ke- por NUNO DE MONTEMOR | Interrupção; às 1830: Reabertura da Entbido. ash] cia pato as ia (Foz do | 1076, Telef. 9158. 
Espanha. s A medido do C antzador, fa e E po Vas dO: 2| Douro), capela do Monte Pedral, e miss 

EX corrente. até á quantidade COrTeS- adiada esta prova, nara amanha 19 do), E E sua da assembleia cante: E' um romance militar, Nuno de MM ticiáces ás 1908 MRS solene na igreja do Sagrado Coração “de INSTITUTO PASTEUR DE LIS: 
Dondente a 16%, da lotatão do Estadio | — para Jujtes de lnna do jogo Boavista: | Corrente. as 1020 hojas. stor. sua discussão é votação ; apresen- | Itontemór, que dedica o seu livro à glo-| fantil ; às 1935: Música sinfônica Jesus, do Seminário de Vilar (só em tem- | BOA, (Secção do Norte), Rua dos 

-Atlético, do Campeonato Nacional da Die - s dO ano de) rios memória do almirante Augusto po lectivo). Clérigos, 34 a 38. 


*Esses pedidos devem ser feitos por of Ê q respectivo parecer do conselho 7 já : E 8 9 c - 
poi Divisão foram marcados Costa Martius TENIS Deal retos “para qiecueanatiho | de Castilho, teve o talento indiensá”| de arco: às 2030: «Que quer Ouvir ? pró» As 9 c meia — Misericórdia, Carmo FARMÁCIA GOMES CARNEI- 


elo Indicando 9 numero e categoria dos | e Ji : 

+ josé Proença, árbitros da Comissão para criar, no ambiente de um S Nicolau, Senhora da Conceição, Nosss 

O — Pancadas centrais, laterais é | Distrital. a amúnios, de interesse para o clube;| quartel, uma intriga curiosa, em que as Mcaralte pedidos” Pela Modo tunas Senhora da Silve. Nossa Senhora de ra- | RO, 346, Rua de Cedofeita, 348. 
cabeceiras-e devem dar entrada na Fer Continuam com entusiasmo os cam- | SESI osotnsorees Besentes para 1047.) figuras passam, devidamente retratadas. | às 21 : Sinal horário, — 4º noticiário; tma, Santa Anastácia (Foz), capela do || Ameal (do), Rua do Ameal, 1227 — An- 
leração até ao dia 16 do corrente. Findo] Os árbitros da Comissão Distritu, s ora marcada não comparecer nu- | Quase nos convencemos — tão real € a) às 2115: Música de salão; as 21.30 : | Hospital de Santo Antônio e capela de | tas (das). Av. Fernão de Magalhães, 1076 


FARPAÇA O da Nu mdeimer 
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esse prazo não serão consideradas quais- a peonatos internacionais mero legal de associados, funcionará uma | gescrição e tão bem objectivados estão | Folci Ê Santa Cj há — h 

E ore musieat; Hs PLás: Programa | Santa Catarinha (Lordelo), Cameira, Rua do Heroismo, 90 — Costa. 
quer requisições. para os jogos da Associação Nos Jeampos do Estoril Park 'Tents | Bota depois, com qualquer numero de | os facios e as ersonagene, que os acon-| para os Soldados de BUM ar Togtama | A 10 Trindade, Congregados, Carme- | Cabral, Rua de Costa Cabral, 1832 — Go- 
pedra corpo be) pedídos feitos A Comissto Distrital indicou para os | começaram, ontem, a disputar-se 08 3 a tecimentos foram autênticos e aprovei-| zado pela E. N. e transmitido do Regi- | litas, S. Francisco, Paranhos, Santa Clara, | mes Carneiro, Rua de Cedofeita. 348 — 
Da A DAS ue o | ogoR; de: semha. ra “pus | gos da taça eDlário de Notícias» e pros- Et a dos têm poder “de - coordenação €| mento de Artilharia no Ly às 2290: | Vitória, S. José das Taipas, S, Joaquim, | Guerra, Rua de Costa Cabral, 45— Gul- 
ceder os 10% da lotação que, lhes éstão | Agbol do Porto, os seguintes árbitro seguiram os campeonatos Internacionais Sporting Clube da Oruz fluência de linguagem. O amor pela | «Palavras leva-as o vento», diálogo da | Fradelos. Aldoar. S, Crispim, Ramada Alta, | marães. Rua de Francos, 3 — Henriques, 

s, Proceder-sod a rateior. Do elvesas ó, “iges, | de Inverno, do Estoril. carreira das armas, o espírito de disci- | Mário Marques, interpretado por Maria | Almas de Santa Catarina, Instituto | Rua de Alexandre Herculano, 426 — Hi 
Just B. Pereira Queirós: Varzim-Custota: Para a taça «Diário de Notícias», ae Os associados reunem, em assembleia | plina, a camaradagem, todos os peque-| de Oliveira e Lança Moreira : às 22,45:) dos Surdos-Mudos, Serralv Campa- | gténica, Largo de S. Domingos, 108 — 
FUTEBOL CORPORATIVO Guliherme Borges: Tirsense-Matosinhos, | Que a Espanha é detentora. registaram. | gera! extraordinária, na sede, amanhã, | nos pormenores confinados num mundo | 2º parte do serão para os Soldados de | Dhã, Cedofeita, capela da Cass de | Instituto Pasteur de Lisboa, Rua dos Clé- 


= fulhíso O, Bastos: Casttlo-Senhora da | -Se as vitórias da Itália com Portugal B, | pelas 030 da manh5, para tratar de| restrito, onde os bons e os maus caráe-) Portugal ; às 2830 : Danças : às 28501 Saúde de Santa Catarina capeta do Re 36 — S. Roque da Lameira, Rua 
Campeonato nacional da Delegação | Hero, Julio Martins Monteiro; Rio Tinto- por 2-0 e de Portugal A sobre Portugal C, | assuntos de interesse para o clube. tores se. entrechocam, e as ambições, | Resumo noticioso do dia; às 24: En- | fôdlo da Paralista infantil, à Foz e cape- - Roque da Lameira, 1111 — Sá da 
gação | Bonfim. Manuel Pereira; Freamunde- | também por 2-0. 7) E justificadas ou censuráveis, se defron-| cerramento da estação. ldy de Nossa Senhora dos Anjos, de Mon | Bandeira, Rua de Sá da Bandeira, 296-95; 
de Braga -Figueirense, Armindo Lourenço; Despt O triunfo da Ttália ds alcançado por | Clube Nacional de Montanhismo | tam, são apreciados e discutidos com a | EMISSOR REGIONAL DO NORTE (Porto); | EDeio: de Santa Catarina, em Lordeio do | — Soeiro, Rua de Santos Pousada, 71 — 
a Woo de” Portugal-Penaftel, José, Correla | Romanoni que venceu Prata Dias, por autoridade que advem, repetimos. do DA, pt :| Ouro, capela do Bairro do Ameal, Santo | Telo da Fonseca, Rua do Paraíso. 214 — 
Dos jogos marcados para o passado | da Costa (reservas, Danlel Esteves): vue | 8.0 e 6-4 e de Bosst, que bateu Luta | Os associados reunem, em assembisia | conhecimento, do meio. E ão, falta a As J2: Hino Nacional — Anúncio | António das, Antas, igreja do Sagrado ) Vasques, Rua das Condominhas, 7b4, 
domingo, no campo da Ponte, para di “Volonguense, Antônio Pereira Lopes pista, por 65 008 |, qpre Por- | tral, pelas 21 horas, Nó dia 16 de Ja- | nota patriótica, bem tratada, num final £ Cesumo do programa do dia ; às 1202: | Coração, de Jesus (Seminário de Vilar), ] Na For : Gondarêm, Rua de Gondarém. 
ta do Campeonato Nacional Corporativi PROMOÇÃO — Ataense-S. Pedro da Ed oe Horta neiro na sede do ciube, Rua Formosa, | que é verdadeira exaltação so heroismo s n d +. — «Disco | capela da Casa dos Filhos dos Soldados, | syy, 
tas do Dean Da oe TALVES | Covas Alcihio Lopes Costa: Sousense- | tugal C foi conquistada por Horta e Cos- | 235.7. “om a seguinte Ordem : que mliitares “que sabem “bater-se “e | da semana» ; às 12.10: Canções da nossa | mosteiro da Serra do Pilar, Montebelo, 


afrente o G. D «A Mecânitare o G. D | -Amarante, António Edmundo da Silva | ta que venceu Julio Bastos por 6-1.c 6-1, e morrer pela Pátria. Sem grandes pre-| terra; às 1220: A orquestra de Billy | Senhora da Saúde e Carvalhido (Missa Em Matozinhos-Leça : Moderna, Pa- 

doilórico ev Barros: Fanzerense-Crestuma, “Antônio | E E A DA O Contás ida “GRECçãS  Camainto se Eloi tensões, PeGlória em anguen, é livro Cotton ; ds 1295 : Música generalizada | das crianços). SECA ui PARA AEE LA gi ão 
ria e sem prestígio para ii E A SUrU; s ) E para ler e para meditar. Edição : 's e meia — imo Sa » 4 

o desporto polo os jogadores foram gbria | Foz-Desnortiro da Póvoa, José de Olivel- | | A disputa da taca «Diário de Noticias Di a o aro oo] UAIÃO Grásca" Com” Uma capa de su- Interrupção da emissão; | mento. Nevogilde, Miragaia, Ortãs de| Em Cala: Liga, Kua Marquês Sá da 


gados a ncture era fordições ahora | dom Aimeidas Canidelo-Geruido, Vi Pici Ticate Jogando a Franca contra a | Estar presente o" numero de sócios, a | &éstivo desenho. a TE do AS NO srbReS | Nossa iSernor pda! PATA EC toUisi! DA | ee Pata o biaan ia area 
; fo dO é a o 
& terreno, mais parecendo um ântins | gente Glesteira;. Nogueira da Maia, Ari. | Itália e Portugal À contra a Espanha. autermbieia reunirá úma hora depols da ada ; Boletim me | Pos, Clerigos, capela. do Senhor do So: | gente” sujeito” à" sobietade de” BS" a 


de lama, do que campo apropriado a | *ónio José Castro. > corro, capeia do Colégio dos Meninos -De- 
Práticas” desportivas. O Jogo terminou | JUNIORES — Gaia-Salgueiros, Moisés | | Para os Campeonatos Internacionais ae Úlnbo «Os Gulitos da, por J. GODUSI o: atas rol antes | comPRNIdS VCADOIS do HsPirat do! Conde | RE ras co Ada TER 
dom o resultado de 3 a 1 a favor do Fole | Pereira da Silva (reservas, Aníbal Sai- | Inverno disputaram-se, ontem, os jogos «Os Foz» cipação do programa seguinte ; às 20.10: | de Ferreira é santuário do Monte da Vit-| ASSISTENCIA MEDICA DE SAU 


clórico. À arbitragem da segunda parte | vador); Coimbrões-Académico, Domingos | dós quartos de final de pares-homens, 9) autor, que pela primeira vez conhe- | «Diga o que prefere», programa de dis- | gem. = 

prejudicou o grupo vencido. E Miranda (reservas, Joaquim Pereira da | que tiveram os seguintes resultados : Efectua este clube no dia 14 do cor através do seu livro, no campo das | cos pedidos pelos ouvintes; às 20,30 Às 11 — Sé, trintado Harunhos, tercu | Forências da São Vicomte de Paaio) Eua 
“Pelo Folclórico marcaram Necá e F- | Costa); Boavista-Leça, Abel da Costa ue-|  Roouete-Horta e Costa venceram Mar- | rente, pelas 21 horas e meia, a assem- s letras, se esta é, efectivamente, a | Diário do E. R. N.; às 2040: Violinis- | Lupa Bomfim, Socorro (Foz), Ceaofeitu | Duque de Loulé, 116 — Porto. Consul- 

menta, respectivamente, na primeita par- | cervas, Alvaro Ferreira Rebelo); Porta- | ques Rosa-Carlos Costa. por 6-2 e 6-].  lbieia geral. com a segumte ordem : sua primeira obra — teve estreia auspl- | tas portugueses: às 21: Programa na- | Santo lidefonso, Lordelo, Nos senhore [tas à segundas, quartas e sextas- 

te, e por Joaquim, o terceiro, na segunda ' -Leixões, Vieira da Costa (reservas, Anf- O par francês Cochet-Abdeselam ven- Leitura e aprovação da assembleia |ciosa e prometedora. «Lináurea» — um às 24: Fecho. dos Anjos, Almas de Santa Catarina, Ka a a 


» 
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O Comerris do porto 


NOTIC 


ESTRANGEIRO 


Notícias do Brasil 


As autoridades 
brasileiras 


desmentem que tentem 
proceder à desvalo: 
zação da moeda 


RIO DE JANEIRO, 10. — A pro- 
pósito de um telegrama procedente 
de Nova Iorca, que cita o trecho de 
um artigo publicado no «Herald Tri- 
une», com comentários dos circulos 
financeiros daquela cidade a res- 
peito da redução do valor da moeda 
brasileira, o jornal «A Noite» ouviu 
O titular da pasta da Fazenda, em 
rápida entrevista, o qual desmentiu, 
categoricamente, aquelas notícia: 
expressando-se da seguinte manei- 
ra: «Tudo é invenção. Não estamos 
& cogitar mada sobre o assunto. O 
regulamento do Fundo Monetário 
Internacional permite-nos escolher 
9 momento para fixar as nossas ta- 
xas. O Brasil, usando deste direito, 
aguarda tempos melhores, Não va- 
ps tal providência agora». 


FOI AMPLIADO O PODER DAS 
COMISSÕES DE INQUÉRITO AOS 
ACTOS DA POLÍCIA BRASILEIRA 
RIO DE JANEIRO, 10 — Na sessão 
de ontem, da Câmara dos Deputados, o 
deputado Plínio Barreto, focou a tareta 
que está a ser realizada pela comissão 
especial de inquérito sobre os actos de- 
lituosos cometidos no tempo da dita- 
dura. 
Terminou mandando para a mesa 
um projecto de lei que dá a mais ampla 
liberdade de acção às comissões parla- 
mentares de inquérito nas pesquisas 
destinadas a apurar os factos que lhes 
dêem origem. Entre as facilidades pre- 
vistas figuram a requisição de testemu- 
nhas e transportes para qualquer ponto 
do território nacional e a investigação 
directa nas Repartições Públicas. — UP. 


OS SUECOS QUEREM VOLTAR A 
NEGOCIAR COM O BRASIL 
RIO DH JANEIRO, 10 — O Presidente 


——— a 0 mt 


O Estado britânico 


tomou conta das 


empresas de 
electricidade 


e RES, 10, — Foi hoje publi- 
“cada a 5. lei da nacionalização, por 
parte do Governo britanico — num 
período de 18 meses — passando o 
Estado a tomar conta das empresas 
de electricidade. De acordo com os 
termos da lei, em data a ser fixada 
mais tarde, todas as empresas de 
electricidade da Grã-Bretanha fica- 
vão reunidas sob uma unica autori- 
dade central dispondo do capital de 
800 milhões de libras esterlinas. Essa 
autoridade central tem três objecti- 
vos principais: 1.º, embaratecer 0 
fomecimento de energia eléctric: 
2.º, simplificar os sistemas existen- 
tes; e 3.º, uniformizar o fornec: 
mento e o equipamento. O Governo 
procura obter com que a industria 
melhor, Sob a autoridade central, 
haverá 14 juntas regionais e mais 
«ma autoridade especial para o Nor- 
te da Escócia, onde estão em projec- 
to grandes empreendimentos para o 
aproveitamento da energia hidro- 
-eléctrica. Essas juntas regionais 
terão um conselho consultivo das 
autoridades locais e de representan- 
tes dos consumidores. 
VAI SER ESTUDADA A ELECTRI- 
FICAÇÃO DO CAMINHO 
DE FERRO 
A autoridade central terá poderes 
especiais para ampliar as investiga- 
ções científicas, devendo, também, 
preocupar-se com a electrificação dos 
caminhos de ferro. Ficará autoriza- 
da a lançar empréstimos não exce- 
dentes a 700 milhões de libras ester- 
linas além de 100 milhões de libras 
esterlinas para os trabalhos do apro- 
veitamento da energia hidro-eléctri 
ca, no Norte da Escócia, Os accionis- 
tas das emprêsas existentes devem 
receber as respectivas compensações, 
quando as emprêsas fôrem nacionali- 
zadas, em titulos do Governo, no va- 
lor médio das cotações de mercados 
em data fixada. 

* Desde hoje até à data em que 
será posta em vigor a lei da nacio- 
nalização, as emprêsas existentes 
não podem pagar dividendo mais ele- 
vado do que o do ano passado, Esta 
medida é muito semelhante à que 

foi adoptada quanto aos accionistas 
das emprêsas ferroviárias. — Reuter, 


Os ármbes do Palestina 


far-se-ão representar 
na próxima 


Conferência 
de Londres 


JERUSALÉM, 10. — A Suprema «vo- 
missão Arabe da Palestina foi hoje ofi- 
cialmente convidada pelo Alto Comis- 
sário interino britânico a enviar delega- 
dos à Conferência de Londres sobre a 
Palestina, que volta a reunir-se ainan 
este mês. Jamai Husseini, vice-presiden- 
te da comissão, declarou que a principal 
causa que não permitia que os árabes 
da Palestina participassem ma conferên- 
cia fóra removida, «visto que se reco- 
mhecera aos árabes o direito de escotner 
os seus delegados». Acrescentou que os 
árabes da Palestina não se fizeram re- 
presentar porque o Governo britânico 
chamara a si o direito de opôr o veto 
à escolha de determinados representan- 
Zes. À Suprema Comissão Árabe reune-se 
mo domingo para estudar a resposta ao 
convite e proceder à escolha dos dele- 
gados. Jamal Husseini concluiu dizendo 
mão ser necessária a reunião plenária 
no Cairo da comissão de dez delegados, 
em vista do novo aspecto criado de- 
vido à atitude do Governo britânico 
com os árabes da Palestina. — REUTER. 
DECLARAÇÕES: DO VICE-PRESI- 
DENTE DA LIGA AMERICANA 

PARA A PALESTINA LIVRE 

PARIS, 10. — O prof. Smertenko, vice- 
»presidente da Liga Americana ra à 


Balegtina Livre, a quem foi proíbida a 


IARIO 


da Revublica. gencral Gaspar Dutra, ve- 
ceben O principe Bertil e os demais mem- 
bros da delegação comercial sueca, 
ADÓS essa visita, à d 
a pelo ministro do Tr . 
O vrincipe Bertil concedeu uma antre- 
vista colectiva à Imprenisa, afirmando que 
os oblectivos da delegação comercial e 
industrial sueca do Brasil eram princr- 
valmento. as de reatar as relações com 
velhos cltentes do comercio e da Indus- 
tria do seu país. reconduzindo O inte 
cambio sueco-brasileiro à ascala primitt- 
a de antes da guerra, P. 


«O PARTIDO COMUNISTA DO 
BRASIL É UM PARTIDO ILE- 
GAL» — AFIRMOU O MINISTRO 
DA JUSTIÇA 


RIO DE JANEIRO, 10. — Sobre a 
aliança entre o sr. Ademar de Barros, 
candidato ao Governo do Estado de S. 
Paulo, e o Partido Comunista, o rrinistro 
da Justiça fez à Imprensa paulista a 
seguinte declaração : 

«O Partido Comunista do Brasil é um 
partido ilegal. Para examinar bem este 
ponto, devemos tomar em consideração 
o que é, na realidade, e o que tem 5.9) 
o Partido Comunista no pais, e não os 
estatutos que ele oferece e conseguiu 
registar, cujos postulados não observa.» 

Interrogado sobre como encara o com- 
bate ao comunismo no Brasil, o ministro 
da Justiça respondeu: «Como impera. 
tivo e inspirado pela própria Constituí- 
ção». 

Sobre a política de S. Paulo, em face 
dos ultimos acontecimentos, disse que 
acha a situação muito boa, porque os 
«leaders, e liderados das correntes ver- 
dadeiramente democráticas compreendem 
que se está a aproximar o momento de 
Teaiizarem uma união definitiva para à 
defesa da Constituição, — UP, 


Os BOATOS SOBRE O ADIA- 
MENTO DAS ELEIÇÕES 


RIO DE JANEIRO, 10. — O ministro 
José Linhares, presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral, a propósito dos boa- 
tos espalhados sobre o adiamento das 
«eleições de 19 do corrente, declarou 
que não se justificaria tal adiamento 
porque todas as providências para o 
pleito Loram tomadas a tempo, pela 
ustiça Eleitoral. 

Em São Paio, o ministro da Jus- 
tiça também desmentiu os boatos. 

Como se vê, não há fundamento so- 
bre os boatos em questão, que devem 
ter-se originado de: fontes interessadas 
em criar confusão, que prejudicam a 
regularidade e O interesse em torno do 
próprio pleito eleitoral. Aitás, não seria 
possivel o adiamento em questão, sem 
violar a Lei Constitucional. A modifica- 
ção de quaiquer dos dispositivos dessa 
les só poderia ser feita pelo processo de 
emenda à Constituição. Isso não se faz 
senão de acordo com o processo nela 
estabelecido, o que seria impossivel 
para uma eleição tão próxima. —U, P. 


entrada na Grã-Bretanha, anunciou hoje 
que volta a Londres na manhã de do- 
mingo. 

O prof. Smertenko acrescentou: 

— O meu objectivo dirigindo-me à ca- 
pital britânica desta vez é precisamente 
o mesmo que me levou a visitar aquela 
cidade há mais de 14 meses. Trata-se de 
convencer o povo britânico e o Governo 
de que é impossível chegar a uma solução 
razoável, justa e permanente do proble- 
ma da Palestina e que o destino de mais 
de dois milhões de pessoas depende de 
uma resolução imediata, nesse sentido, 

Smertenko declarou que a proíbição 
da sua entrada na Grã-Bretanha baseava- 
-se «numa deliberada e grotesca defo 
mação da verdade» nos jornais de Loi 
dres acêrca do que declarara no seu re- 
gresso do Continente, no' mês passado. 


ei ape vg 
= PR Ep pi ig] 
overno britânico 
TOMOU CONTA DOS SERVIÇOS 
DE TRANSPORTES, POR CAUSA 
DO CONFLITO DE TRABALHO 

LONDRES, 10. — Um comunica- 
do oficial da residência do primeiro 
-ministro britânico, de hoje, diz : 

«Afim de evitar inconvenientes 
desnecessários e prejuízos resultan- 
tes da interrupção parcial do traba- 
lho, o Governo resolveu manter os 
serviços essenciais de transportes, 
afim de não faltarem os abastecimen- 
tos de géneros alimentícios e outras 
necessidades dos habitantes de Lon- 
dres. A esse respeito, serão dadas 
instruções pormenorizadas às forças 
do Exército.» — Reuter, 


O assassinio de um 


jornalista 


PROVOCOU A QUEDA DO 
GOVERNO DO PERU 

LIMA, 10. — Chefes militares de- 
vem vir a ser incluidos no novo Go- 
verno peruviano que substituirá o 
Ministério que se demitiu ontem, em 
virtude do levantamento provocado 
pelo assassinato do editor dum jor- 
nal, segundo os círculos bem infor- 
mados. 

O assassinado foi Francisco Gra- 
na y Garland, do jornal conservador 
«La Prensa». Foi assassinado a tiro 
por uma pessoa que fugiu num auto- 
móvel. Todos os Bancos € estabele- 
cimentos comerciais encerraram on- 
tem as suas portas, durante o fune- 
ral de Grana y Garland, a que assis- 
tiu grande multidão. — Reuter, 


COMUNICADO DO GOVERNO 
NORUEGUÊS 

OSLO, 10. — Do correspondente 
da «Reuter», Elizabeth Kiteon — 
Num comunicado publicado, hoje, 
«depois da conferência da Imprensa, 
dado pelo primeiro ministro no- 
rueguês, Einer Gerhareen, diz-se que 
o Governo russo fez diligências jun- 
to do Governo norueguês, em Lon- 
dres, no Outono de 1944, para se 
rever o tratado de Spitzbergen, de 
1920. Embora tivesse interesses es- 
peciais, a Russia não participou na 
elaboração do tratado original. Hou- 
ve conversações provisórias, entre 
o Governo russo e o Governo no- 
rueguês, em 1944 e 1945, nas quais 
ambas as partes concordaram em 
que não se podia fazer qualquer al- 
teração ao tratado de Spitzbergen, 
de 1920, sem se chegar a um acôrdo 
entre todos os Estados signatários, 
exceptuando os Estados Unidos, e 
que, com a consentimento da Rus- 
sia, os Estados Unidos, a Gra-Bre- 
tanha e França tinham sido informa- 
das dessas conversações. Desconhe- 
cem-se, ainda, os pedidos da Russia, 
mas os círculos políticos de todas as 
partes não têm duvida alguma de 
que foi pedida uma base militar, Os 
signatários do primitivo tratado fo- 
ram os Estados Unidos, Grã-Breta- 
mha, Dinamarca, França, Itália, Ja- 
pão, Holanda, Grécia e Noruega, — 
REUTER, 


Jovens austriacos 


CONDENADOS POR FAZEREM 
PROPAGANDA NAZI 
VIENA, 10. — O jornal «Oester- 
relchische Zeitung» noticiava hoje 


PROBLEMAS DO PRESENTE 


“A alta dos preços 
e as suas causas,, 
foi o tema versado pelo dr. Rui Ulrich 


na conferência que realizou, ontem, 


na Associação dos Proprietários e 
Agricultores do Norte de Portugal 


O salão de festas do Orteão do Porto 
encheu-se, ontem, dum público selecto e 
atento, pára ouvir a conferência que o 
notável economista sr. dr. Ruí Ulrich, à 
convite da direcção da Associação dos 
Proprietários e Agricultores do Norte de 
Portugal, ali realizou, Tudo quanto de 
mais distinto tem a cidade, nos melos 
económicos, compareceu naquela agre- 
miação, sendo a maioria dos assistentes, 
sem dúvida, composta por distintas e 
nhoras, 

Presidiu a esse magnífico serão cul- 
tural, na ausência do sr. dr. Amândio 
Tavares, o vice-reitor da Universidade do 
Porto, sr. dr. Fernando Magano, ladeado 
por várias pessoas de relevo, entre as 
quals se contavam os srs. coronel Jo- 
viano Lopes, cheio do distrito; general 
Joaquim Maria Neto, comandante da 1.º 
Região Militar; prof. dr. Luís de Pina, 
presidente da Câmara Municipal do Pui- 
to; major Raúl Ferreira Braga, coman- 
dante da P.S.P.; Russell de Sousa, pela 
«omissão distrital da União Nacional, etc. 
A apresentação do conferente foi felta 
pelo sr. dr. Alcino Pinto, presidente da 
Associação dos Proprietários e Agricul- 
tores do Norte de Portugal. Agradeceu 
o orador ao sr. dr. Ruí Ulrich o ter 
acedido a ir ali falar sobre a «Alta aos 
Preços em Portugal e as suas Causas», 
dizendo que considera valiosíssima para 
a cultura dos portuenses essa contribut- 
ão, Afirma que tem fé na cooperação do 

overno para a solução de muitos pro- 
blemas do presente, recordando, depois, 
factos da vida intelectual do conferente. 
deputado, escritor e economista de reno- 
me, representante, por várias vezes, do 
nosso País no estrangeiro, 

No uso da palavra — e antes de en- 
trar. prôpriamente, no tema que se pro- 

js desenvolver : «A Alta dos Preços em 

ortugal e as suas Causas» — O &8r. us 
Rui Ulrich agradeceu as palavras do a 
dr. Alcino Pinto, aludindo à proverbial 
hospitalidade dos' portuenses. Essas pala- 
vras — acentuou — não foram mais que 
a afirmação dessa hospitalidade, Cumpri- 
mentando, depo!s, os assistentes, o con- 
ferente principlou por desenvolver o seu 
trabalho, aludindo aos desabafos que & 
vulgar ouvir em toda a parte — na pro- 
víncia e nas cidades, no campo, na rua, 
nos cafés, nas casas de espectáculos : €A 
vida está impossível, o dinheiro não che- 
ga», etc. O assunto — explica — Já nao 
constitui sómente preocupação das do- 
nas de casa, poís estende-se também aos 
homens, num desespero que chega a atf 
gir a alucinação. E, continuando, pond 
radamente : 


SA DA BANDEIRA 


«O Vira Casacas», comédia em um 
prólogo e três actos, de Arnaldo Leite 
e Heitor de Campos Monteiro 


«O Vira-Casacas»... é um apontamen- 
to, uma caricatura “política. Em mil € 
uma «revistas as alusões desta ordem 
são frequentes, constituem o tema ha- 
bitual, mas passam com ligeireza e, in- 
cluídas no todo, não deixam rasto, Aqui 
é diferente, A intenção de Arnaldo Lei- 
te e Heitor de Campos Monteiro, com- 
preendemo-la e podemos dizer que foi 
feliz. Servidos por talento próprio, sou- 
beram aproveitar e adaptar, com jus- 
teza, a faceta ridícula, perniciosamente 
ridícula, da baixa política, que é feita 
de interesses Pfatoais, Tasos o grosseiros, 
e não se amolda aos ideais puros, à am- 
EE Ra 
sa, com. 9 & sacrificio, Em «O Vira- 
| -Casacas», o aspecto é totalmente diver- 
so, pós em foco os caciques locais e seus 
apaniguados, sempre dispostos a aplau- 

ir quem está por cima.., e sempre pron- 
tos à acompanhar e aproveitar todas as 
mudanças de situação. Há, portanto, nes- 
ta comédia — mais farsa que comédia— 
uma verdade humana, inevitável e m 
to própria do bicho-homem. «Tanto bas- 
ta para que e trabalho seja apreciado 
com simpatia e a gntenção encontre 
acolhimento. Mesmo, em toda a versati- 
lidade que caracteriza os três actos, há 
um grande fundo moral, o desejo de pôr 
a nu as pechas da velha e mexeriqueira 
política de campanário, para a matar 
Pelo ridículo, Tem cabimento a frase la- 
tina, porque a rir se corrigem os cos- 
tumes, e esta comédia preenche, total- 
mente, essa pretensão, 

Localizada na imaginária povoação 
de «Calcanhares de Baixo», a acção, mo- 
vimentada, cheia de sabor popular, de- 
corre em um misto de videirinha esper- 
teza e de ingenuidade simples, Há figu- 
ras simbólicas, cuja recordação não 
morreu, porque são de todos os tempos. 
O apregoado amor pelas instituições mo. 
ditica-se ao sabor das oportunidades é 
das conveniências, O que, hoje, é aplau- 
dido, renega-se, amanhã, para so voltar, 
depois, ao principio, em sistema de ca: 
tavento, para o lado donde sopra o ven- 
to. Portugal sentiu, infelizmente, os dis- 
sabores dessa influência nefasta, O tema, 
conquanto tenha terreno amplo na vida 
real, para o palco é árido, foge dos mol- 
des habituais, mas constituiu novidade 
para a plateia. E esta novidade realça O 
mérito da obra, Sem duvida, os autores 
não puderam deixar de ressentir-so da 
aridez teatral do assunto, que os obri- 
gou a repetições, O prólogo é cheio de 
intenção, alusivo ao momento presente 
da política internacional; o primeiro 
acto agrada, pela sua feição nova, bem 
estudada e melhor ordenada; o terceiro 
dá o indispensável remate ao problema. 
Já o segundo reproduz os mesmos epi- 
sódios do anterior, embora voltados do 
avêsso. No entanto, o pormenor não che- 
ga para contrariar a sequência, o que 
se torna virtude, Aquela cerimónia da 
inauguração do fontenário — uma das 
mais caracteristicas armas dos mandões 
políticos, para engodar 0 povo — con- 
quanto três vezes repetido, conserva a 
propriedade, é uma das pedras salientes 
do original, Assente-so, portanto, em que 
sem terem realizado obra de grande £ô- 
lego, Arnaldo Leite e Heitor de Campos 
Monteiro afirmam em «O Vira-Casacas» 
excelento maleabilidade de recursos, pre» 
dicado que não está, positivamente, ao 
alcance de todos. Tratar, assim. com ar 
risonho e com intenção fundamentada, 
quatro das mais agitadas épocas da po 
lítica nacional, 1910, 1916, 1919 e 1926, 
criticar, graciosamente, falhas, atitudes, 
ridículos é êrros, é dar prova de verd 
deiro talento coordenador, de singular 
so observador. Pode haver quem 
ro e Eira no assunto, mas, em 
a verdade, nós consideramo-lo rico de 
base e de óptimo fundo. 

Costinha tem, no «Procópio Fumaças», 
certissima Interpretação do politiqueiro; 
para quem a firmeza de pensamento 
não conta. Espaventoso e espalhafatoso, 
de eloquência barata, dominado pela 
sêde do mando, dá-nos uma figura real, 
flagrante de verdade, Passou sem um 
desiise, cheio da autoridade do papel, 
para o qual foi indicado a preceito. AS 
atitudes, os gestos, as inflexões de voz, 
o próprio aspecto não falharam, Joa- 

juim Prata (Vitorino Caldas), em plano 
ferente, com aquela sobriedade e co- 
micidade que o distinguem, compreen- 
deu o seu tipo. Soares Correla (Salva- 
dor Caldas), flei à sua maneira, foi ou- 


a) 


que cinco jovens com idades entre 
17 e 22 anos, foram condenados a 10 
anos de trabalhos forçados por dese- 
nharem cruzes suásticas e ameaças 
«nazis» nas paredes dos prédios de 
Wartburg, na Estíria, Uma rapariga 
de 17 anos, Elisabeth Ertle, filiada 
numa organização clandestina «nazin, 
foi condenada a cinco anos de prisão. 

Essas sentenças foram proferidas 
pelo Tribunal do Povo, em Teoben. 
— Reuter. 


Disturbios em Bombaim 


CAUSADOS PELOS CAM- 
PONESES ABORIGENES 


BOMBAIM, 10. — A polféta abriu, on- 
tem, fogo sobre dois mil warlls, campo- 
eses aborígenes, que se diz estarem or- 
izados pelos comunistas e que se or- 
gastar para atacar uma aldeia na 
ea de Palghar Tulaka, a 100 quilonie- 
tros de Bombaim. Quatro dos warlis fo- 
ram mortos. 

- Há vários dias que tem havido dis- 
túrblos causados pelos warlis que, se- 
gundo outras informações, desceram on- 
tem à noite das montanhas onde vivem 
e atacaram a aldeia de Saravil. — REU- 


— Confundem-se, porém, duas coisas : 
a falta de géneros e a sua carestia; a 
primeira resultante de causas nacionais e 
internacionats. Entre aquelas, as más co- 
lheitas e outras causas; e na segunda, va- 
riadissimas, resultantes da guerra que 
findou, há pouco. Não estamos, porém, 
na desgraça em que outros povos se de- 
batem. 

Alude, o conferencista, fugidamente, 
aos desperdícios que se fizeram em vá- 
rios pafses, que citou, para falar, segut. 
damente, ia escassez que, agora, se re- 
gista no campo das subsistências, afir- 
mando : 

— Temos com que comprar, mas não 
há, Infelizmente, que comprar. À escassez 
no presente é mal de ordem geral. Fomos 
poupados à guerra, não deixando, en- 
tretanto, de trabalhar. E" incontestável 
que a produção agrícola e industrial au- 
mentou. As dificuldades, por tal motivo, 
cresceram mais... 

Acentua que são malores os recursos 
da Nação e, sobretudo. os individuais. 
Refere-se às classes trabalhadoras. cuja 
capacidade de compra é superior às dou. 
tros países. E, analisando, conselenciosa- 
mente, o assunto, fala no problema da 
classe média, menos numerosa que aque- 
la, No momento presente — diz — é mais 
o mal do que o bem. Refere-se à falta 
de géneros, comentando o fenómeno. E, 
prosseguindo : 

— Não pretendo tratar o problema dos 
géneros, mas da carestia. As indicações 
que dou são fornecidas” pelo Instituto 

faclonal de Estatística, 

Examina, depois, o panorama econó- 
mico, citando números e percentagens. 
O Porto — afirma — sofreu, sem dúvida, 
mais que Lisboa, na alta geral de pre. 
ços. Borda sobre o assunto judiciosos co- 
mentários, não poupando o mercado ne- 

o, mal do nosso País e doutros. — Con- 
ra 'o mercado negro — afirma —s6 há 
um remédio : a abundância. No dia em 
que houver produtos e artigos, ele aca- 
dará. Não se julgue, porém, que 0 «mer- 
cado negro» é Instituição nossa, que só 
nos faz mal a nós, Há, por toda a parte, 
quem mercadeje assim — na França é 
na América do Norte. Só não apareceu 
na Inglaterra. 

Faz, depois, o elogio da moeda por- 
tuguesa, afirmando que o escudo é, no 

resente, das moedas mais cobiçadas. E 

rminando, faz o elogio da paz que go- 
zamos ,aludindo à necessidade de nos bas- 
tarmos, enquanto não passar a crise que 
avassala o Mundo. 

Fol muito aplaudido no final, encer- 
rando, depois, O presidente, a sessão. 


TEATROS E CINEMAS 


Au 


em —— 


tro cacique de género igual. Um trio 
bem composto, ao qual Alfredo Pereira 
(Barnabé), Cristiano Mesquita (Minis- 
tro) e Celestino Ribeiro (Eduardinho) 
deram a colaboração requerida, Carlos 
Barros (Zé), subiu a partir do segundo 
acto, quando começa a compreender o 
quiláte dos mandões e lhes opõe a sádia 
filosofia popular, eivada de desconfian- 
sa, No prólogo, serve de aperitivo, Bar- 
ros, Costinha e Prata, marcaram pela 
caracterização, “Luísa Durão (Eufrásia 
Caldas), com pretensões de fidalguia é 
monarquismo inquebrantávêl, viuva que 
vai esquecendo o defunto, atendeu as 
exigências da rubrica, Filomena Casado 
(Maria da Liberata) defendeu-se, numa 
interpretação ligeira, assim como Mar- 
garida de Almeida (Aurora) e Ema Or- 
landio (Perpétua). Cacilda Albuquerque, 
gentilíssima, disse o prólogo, Tem fres- 

be “mas melhor teria di 

“Figurantes erosos, guar 
vistoso e cenários bem pintados. 
nação de Carlos Viana e musica adequa- 
da à peça, em variações da «Portuguesa» 
e da «Maria da Fontes, 

A ideia dos «placards» dos jornais de 
«Calcanhares de Baixo» é curioso é aju. 
da a compreensão. Há, no entanto, que 
tirar, em um deles, um ponto é uma vír- 
gula que estão a mais, 

Sala cheia, muitos aplausos e chama- 
das dos autores, como é próprio de uma 
noite de estreia, 


rda-roupa 
ince- 


S. JOÃO .. Hoje, às 4 da tarde e 9 e 
30 da noite, o filme português «Um ho- 
mem do Ribatejo», que tem como pro- 
enc ndaiah Barreto Poeira e Julieta Cas- 

o, 

COLISEU — Em quarta semana, re- 
pete-se, hoje, às 16 horas e às 21,30, o 
filme português «Camões, com António 
Vilar, Assis Pacheco, Julieta Castelo, Eu- 
nice Munoz, Carmen Dolores, etc, No 
programa: actualidades estrangeiras, 

RIVOLI — Hoje, de tarde e à noite, 
repete-se o sensacional filme colorido 
«Santo António», com Erroll Flynn, Ale- 
xis Smith, Vitor Francen, Paul Kelly, 
etc. Do programa fazem parte excelen- 
“HINDADE e OL 

Ee IMPIA — Continua 
obtendo agrado a divertida comédia 
«Unidos para sempre» com Charles 
Boyer e Irene Dunne, Repete-se, hoje, 
em ematinte» elegante às 4 horas e em 
«solrées da moda às 9 e meia, 

— Na terça-feira, a formidável su- 
er-produção «eKismets com Marlene 
etrich, Ronald Colman e Edward Ar- 

nold nos principais papeis. 

AQUIA D'OURO — Hoje, às 4da tar. 
dee 9 e 30 da noite, penultimas exibi- 
ções do filme «Um milhão por recom- 
Densa, 

— Segunda-feira, «O sr. Emanue, 
com Félix Aylmer e Greta Gynt. 

CARLOS ALBERTO — A's 3,30 e às 
9 e 15, «O regresso», com Roddy Me 
Dawell e em complemento «Balalaika» 
com Nelson Eddy, 

JULIO DINIS — A's 16 e 21,30, oma- 
ravilhoso filme musical «Um cantinho 
do céu» com Len! Lynn, No programa 
a película «Tradições bascasp, 

ODEON — A's 9 e meia, a super-pro- 
dução com Gary Cooper e Ingrid Berg- 
man, «Saratogas. Hoje o Odeon inaugu- 
ra a sua nova instalação sonori 
a Amanhã, à tarde é à noite, «Sara- 
CENTRAL — Hoje, às 9,30, GA vin- 
gança do gorila gigantes. 

— Amanhã, Deanna Durbin em «Uma 
das três raparigas» e «Ilha do horror». 

CINE-TEATRO DE GAIA — O filme 
português «Cais do Sodré» com Ana Ma- 
ria Campoy, Barreto Poeira, Julieta Cas- 
telo e Vergilio Teixeira. "A Orquestra 
Sousa Junior em novos numeros, 


Pagamento de contribuições 
pelo correio 


Todas as contribuições, impostos e di- 
vidas ao Estado de qualquer patureza, 
podem ser pagas por vales do correio, 
nor meto de cheques do Banco de Portu- 
gal ou da Caixa Geral do Depósitos, Oré- 
dito e Providência, ou ainda por che- 
ques visados por qualquer destes estabe- 
lecimentos, 

Para ísso. devem os interessados en. 
viar pelo correto, em carta registada, ao 
tesoureiro da Fazenda Publica: do conco- 
lo ou bairro, os respectivos avisos do 
Dpagamíênto, 6 por melo de vales do cor- 
Feio ou cheques as importancias das di- 
vidas ao Estado o 1300 por cada conhe- 
cimento, além de 1500 para registo da 
carta quo o tesouretro terá de remeter ao 
interessado com os documentos pagos, 


a 6 << 
Descarrilou uma loco- 
motiva na estação de 
São Bento 


ORIGINANDO ATRAZO 
NOS COMBOIOS 


Ontem, de manhã, descarrilou 
uma locomotiva na estação de São 
Bento, ficando obstruída a linha por 
onde devia sair o combóio «Flecha», 
às 10 horas e 15 minutos. Os passa- 
geiros desse combóio seguiram para 
a estação de Campanhã em carros 
eléctricos especiais, partindo daque- 
la estação outra formação com 60 
minutos de atrazo. 

Cêrca do meio-dia a locomotiva 
foi novamente carrilada, ficando 
normalizado q serviço, 


Diário de Vians» 


VIANA DO CASTELO, 10. 

OS ASSALTOS EM LANHESES — 
CAPTURA DE UM DOS COMPONENTES 
DA MISTERIOSA QUADRILHA — Pare- 
ce que está desvendado, em parte, 0 mis. 
tério dos assaltos praticados, ultimamen- 
te, na freguesia de Lanheses e arredo- 
res, por poderosa quadrilha que ali actus- 
va, impunemente, praticando assaltos 
às propriedades, caso de que aqui já te- 
mos dado sucessivos relatos. 

Ontem, à tarde, um morador daquela 
freguesia, de nome Francisco Pedra, 
quando se dirigia do largo da felra para 
a sua residência, notou que à sua frente 
seguia uma mulher com Um grande cesto, 
que se lhe tornou suspeita e da qua) se 
aproximou, preguntando-lhe o que all 
levava. A mulher tentou esquivar-se u 
pregunta, mas como ele insistisse, fugiu, 
abandonando o cesto na estrada. O Pe. 
dra, aproximou-se e destapando-o, verl- 
ficou que dentro estavam catorze com- 
lhos, precisamente os que na noite ante- 
rior tinham sido roubados dum quintal 
do abade da vizinha freguesia da Sé. Di- 
riglu-se ao posto da Guarda Republicana 
a algumas dezenas de metros dall, onde 
contou o sucedido. Acompanhado de dofg 
soldados, começou à procurar a mulhi 
a qual avistaram ao longe entre uns cam- 
pos, correndo. Os soldados, já nessa altu- 
ra acompanhados de alguns populares, fl- 
zeram uma batida no local e encontra- 
ram a mulher escondida num fosso, com 
água até ao peito. Presa, foi conduzida 
ao posto, onde depois de apertado inter- 
rogatório, confessou que fazia parte da 
quadrilha que tem praticado os assaltos, 
Em seguida foi passada uma busca à sua 
residência, tendo sido encontrados den- 
tro dum antigo e enorme forno de pau, 
grandes quantidades de tabaco, roupas, 
louças, cereais e diversos objectos, Num 
quintal e noutras dependências da casa 
foi, também, encontrado grande númeiu 
de galinhas, coelhos, porcos e outros anl- 
mais domésticos, tudo produto dos a 
tos e roubos e cujo valor se eleva 
gumas dezenas de contos. 

Esta componente da quadrilha, agora 
presa, viera, há anos, de Espanha, on: 
estivera durante a guerra civil; presen. 
temente residia na freguesia de Fontão, 
contígua a Lanheses, na companhia de 
várias filhos menores, o mais velho dé 
quais, de 18 anos de Idade, também foi 
detido. 

Os restantes membros da quadrilha, 
cuja Identidade ainda se desconhece, não 
têm, ultimamente, dado sinals de sl. 

Ainda bem que o mistério dos assal- 
tos está quase esclarecido, pois tornava- 
-Se necessário pór-lhes termo, devido às 
proporções que estavam à toma 

RUA DA BANDEIRA — Um grupo de 
moradores da Rua da Bandeira, arrigiu: 
cos Uma carta em que nos pede que 
chamemos a atenção de quem de direito, 
para o estado lastimoso em que se en 
contra aquela movimentada rua, môr- 


Falecimentos 


D. Maria da Conceição 

Faleceu, ontem, na residência de 
seu filho, o estimado comerciante 
nesta cidade sr. Carlos da Silva 
Ribeiro, á Rua de Camões, 23, esta 
bondosa senhora, que era, ainda, 
mãe do sr. Manuel Maria da Silva, 
também acreditado comerciante em 
Gaia, e da sr.* D. Elisa da Concei- 
ção, os quais, bem como a restante 
família, pedem ás pessoas das suas 
relações o obséquio de se incorpo- 
rarem no préstito funebre que sai 
hoje, ás 15 horas e meia, da resi- 
dência acima indicada para o cemi- 
tério do Prado do Repouso. 


D. Maria Otilia Freitas Caldas 
de Mattos 


Depais de prolongado sofrimento, 
faleceu esta bondosa menina, irmã 
querida das sr. D. Maria Cândida 
Freitas Caldas de Mattos Bastos, D. 
Maria Fernanda Freitas Caldas de 
Mattos Amorim de Carvalho e dos 

Manuel Maria Freitas 


a e ada da 
Guilhermina Motrena Caldas de Mat- 
tos e dos srs. Carlos Bastos e Alvaro 
“Amorim de Carvalho, os quais, assim 
como a demais família, cumprem o 
doloroso dever de participar às pes- 
soas que os honram com a sua ami- 
zade, o seu falecimento, rogando o 
favor da assistência aos responsos 
que, por sua alma, se celebram, hoje, 
às 11 horas e meia da manhã, na 
Capela do Cemitério de Agramonte. 
O funeral está a cargo da Casa Al- 
berto Pereira (Filhos). 


Camilo Coelho Zuzarte Cortezão 
de Abreu 


Na residência de seus pais, Ave- 
nida da Boavista, 219, faleceu, com 
19 anos, o sr. Camilo Coelho Zuzarte 
Cortezão de Abreu, 

Havia muito a esperar deste jo- 
vem que começava, cheio de confian- 
ça, o curso de medicina e ao mesmo 
tempo manifestava um pujante inte- 
resse pela cultura em geral a par de 
uma notável e delicada sensibilidade 
artística. 

Era filho da sr* D. Elvira Coelho 
Cortezão Abreu e do sr. Camilo Cor- 
tezão Abreu (ausente no Brasil) e ir- 
mão das sr* D. Marta Elvira, D. 
Maria Irene (ausente no Brasil) e 
D. Maria Luísa, neto paterno da sr: 
D. Joaquina Cortezão Abreu e de 
Guilherme de Abreu (já falecido) e 
materno da sr.* D. Eulália Coimbra 
Peixoto Coelho e de António Cândi- 
do Coelho (já falecido) os quais, 
assim como a demais família, cum- 
prem o doloroso dever de participar 
às pessoas que os honram com a sua 
amizade, o seu falecimento, rogando 
o favor da assistência ao seu fune- 
ral, que é civil, e que £e realiza, 
hoje, às 16 horas, no Cemitério de 
Agramonte, estando a cargo da Casa 
Alberto Pereira (Filhos). 


Joaquim Ferreira Guedes de 
Morais (Notário) 


Faleceu, ontem, às primeiras ho- 
ras da manhã, na sua Casa da Igre- 
ja, em Serzedo, Praia da Granja, O 
notário aposentado Joaquim Ferrei- 
ra Guedes de Morais, com todos os 
Sacramentos, na idade provecta de 

89 anos, O ilus- 
tre finado mili- 
tou sempre no 
partido progres- 
sista, de que era 
chefe naquela 
freguesia, é foi 
um dos mais con- 
siderados políti- 
cos do concelho 
de Gaia. Após a 
proclamação do 
novo regimen, 
refugiou-se na 


administração da 


sua casa e no 


exercício da sua 


profissão, 
prestigiow 
seu saber 
nestidade, 


que 


Joaquim Ferreira 
Guedes de Morais 


período da monarquia do Norte, foi 
mais uma vez convidado a tomar 
parte activa na política, evitando, 
graças à sua grande influência, per- 
seguições políticas pelo que conquis- 
tou gerais simpatias, 

O velho notário Morais, como era 
conhecido no meio social do conce- 
lho de Gaia, manteve até final a 
maior lucidez de espírito e uma me- 
mória prodigiosa, citando, a cada 
passo, datas, nomes e episódios curlo- 
sos das antigas lutas eleitoras. Era 
pai do rev. P.º João de Morais, Dire- 
ctor do Colégio de João de Deus, nes- 
ta cidade, do sr. dr. Joaquim Ferrei- 


e advogado nesta comarca, do gr. 
eng. Jacinto de Morais, das Aguas e 
Saneamento do Porto, e das sr. D. 
Maria, D. Laurinda, D. Ludovina, D, 


com o 
e ho- 
Du- 
rante o agitado 


mente na altura do Asilo das Meninas 
Grtas, onde as «bocas de lobo» se encon- 
tram obstruídas, provocando inundações 
gue tornam quase impossível o trânsito 
los peões. 

Já por diversas vezes temos falado des- 
te mesmo assunto mas não queremos au 
xar de corresponder ao apelo que nos é, 
agora, feito e por isso aqui fica a lem- 
brança que achamos da maior justiça ser 
atendida. 

O JULGAMENTO DOS CADASTRA- 
DOS + Conforme, ontem, noticiamos, res- 
ponderam em tribunal colectivo of ca- 
dastrados José dos Santos e Joaquim No- 
drigues, o «Libram, acusados de vários 
roubos e assaltos. 

O tribunal leu, ontem, no fim da ta 
de, a sentença, tendo sido o José dos 
Santos condenado em oito anos de prisão 
mafor celular, na alternativa de doze 
anos de degredo, em possessão de pri- 
metra classe. um ano de multa a um es- 
cudo par dia, mil escudos de imposto de 
justiça, uma indemnização de vinte e dois 
contos ao ofendido, Artur Rarbosa, dez 
«ontos de indemnização aos lesados num 
roubo de pheus e câmaras de ar de auto 
móveis e trezentos escudos ao defensor 
oficioso. O tribunal, devido à sucessão de 
crimes que este individuo tem praticado, 
constderou-o delinquente habitual, sendo, 
vor isso, entregue ao Governo, 

O julgamento do eLibrass ficou adia- 
do em virtude de aínda se estarem a or- 
ganizar outros processos a que tem de 
responder, como reu nas comarcas we 
Barcelos e Porto. 

Os dois criminosos foram, novamente, 
pemetidos para a Penitenciária de Cowm- 

ra. 

REUNIÃO DA CAMARA MUNICIPAL 
— Sob a presidência do sr. Pereira de 
Castro, vice-presidente do Município, em 
exercício, realizou-se a habitual reunião 
camarária 

Foram lidos diversos ofícios 
quais do Conselho Nacional d 
de Incêndios comunicando a doação dum 
subsídio de trinta contos para o cor) 
dos Bombeiros Municipais desta cidade 
outro, da Direcção Geral das Estrad; 

do a atenção dos serviços da CA 

ra o estado do aqueduto existente 
em São Vicente e que, devido ao seu 
reduzido diâmetro, não dá vazão às águas 
das chuvas, provocando inundações na 
quele local; e do comandante dos Bom- 
beiros Municipais, propondo a nomea- 
ção de um motorista para aquela corpo- 
ração. Foram. aínda, lídos diversos re- 
querimentos para obras. 

ATROPELAMENTO — Ontem, à tarde, 
na Rua de São Pedro, tol colhida por um 
carro de cavalos, Luísa da Silva Alve 
de 62 anos de Idade, viúva, residente ni 
quela artéria, a qual sofreu fractura dum 
Praço e diversos ferimentos pelo corpo. 
Conduzida ao Hospital da Misericórdia, 
recebeu tratamanto, ficando, depois, in- 
ternada. — 5. €. 


entre os 
Serviços 


Rosa e D. Ana Ferreira Guedes de 
Morais, e sogro do negociante desta 
cidade sr. Amadeu Fortuna do Cou- 
to e do sr. Joaquim Domingues Ser- 
ra, da casa Guimarães & C.*, de Vila 
Nova de Gaia, e das sr.** D. Lucinda 
Davin Guedes de Morais e D. Aracy 
do Couto Morais. O finado era tam- 
bém avô do sr. Augusto Gomes de 
Morais e do sr. Joaquim Gomes de 
Morais. funcionários da Caixa Ge- 
ral de Depósitos e do sr. António Al- 
ves de Oliveira Correia, negociante 
no Porto. 

JO funeral realiza-se, hoje, na igre- 
ja paroquial de Serzedo, às 16 horas 
e meia. 

A! família enlutada, os nossos pê- 
sames. 


A sr* D. Maria da Assunção Gomes 
e Sousa, antóontem falecida, como no- 
ticiamos, era mão das sr. D. Hilda da 
Assunção Gomes 6 Sousa e D, Maria da 
Assunção Gomes o Sousa é dos sra, Julio 
Fernando, Artur Frank e Ernesto Jorge 
Gomes o Sousa. 


de Faria 
VIZELA, 10 — Na casa de sua rest- 
nesta vila, faleceu, ontem, o sr. 


antigo director dos velhos «Banhos di 
Paulino e ex-adjunto do director da 
Cornpanhia dos Banhos de Vízela. O 

74 anos, era muito 


las sr D. Maria Gonçal- 
ves de Freitas e D. Adelina Gonçalves 
de Freitas Spratley, tio das sr“ D. Leo- 
poldina de Freitas Bravo, D. Maria He- 
lena Bravo da Fonseca e Castro, D. Ma: 
ria Margarida de Freitas Bravo de Faria, 
D. Maria Adelina de Freitas Spratley 
Pinto de Oliveira e D. Maria Isabel de 
Freitas Spratley e dos srs. dr, Alfredo 
Maurício Bravo de Faria, dr. Manuel 
Amtónio Bravo de Faria, engenheiro 
Joaquim Bravo de Faria, Carlos, José, 
Manuel e Fernando de Freitas Bravo. 
Pedro, Augusto e Jorge de Freitas 
Spratley, Fernando Bravo de Faria € 
também das sr.” D. Maria da Concel- 
ão. D. Fernanda de Freitas Bravo de 
'aria é D. Carmen Bravo de Faria, e 
cunhado do sr. Augusto Spratley da Sil- 
va e tio. por afinidade, do major do 
Estado Maior. sr. Alfredo Pinto de OU- 
veira, O funeral realizou-se hoj 
A toda a família, os nossos pêsames. 


OETE, 10 — No lugar da Figueira, 
desta Freguesia, faleceu o sr, Joaquim 
fa Rocha, empregado comercial. O ex- 
tingo, que contava 67 anos, era pai dos 
grs, Amônio, Somião, Joaquim e Edmun- 
do da Rocha, 

Pésames à família. — O, 


ESPOSENDE, 10--Faleceu, nesta vila 
com 4 anos, o sr, Pantaleão Bento da 
Rocha, casado, 

O extinto era amanuense, aposenta- 
do da antiga Administração do Con- 
celho e irmão da sr* D. Olinda Rocha 
Evangelista, professora oficial e do gr 
Francisco Bento da Rocha, empregado 

rior duma emprêsa de pesca dessa 
cidade. 

O funeral toi muito concorrido, 

— Tambem faleceu, com 77 anos o 
sr, Lourenço Martins Capitão, casado, 
comerciante, tendo sido sepultado na 
freguesia de Marinhos, terra natal, Era 
marido da sr.* D. Maria Leite Macedo 
Capitão, professora aposentada, e pai do 

Ermesto Martins Capitão, farmaceu- 

em Ponte do Lima, 

A's familias doridas, 

mes. — C, 


os nossos pê- 


ESPINHO, 10 — Realizou-se q fune- 
xal da sr* D. Conceição Pinhal Mafá, 
esposa do sr. Alcino Maia; nora do 
comerciante de pescado sr. Antônio Bas- 
tos Maia é cunhada dos srs, Narciso € 
Alberto B. Maia. O funeral foi concorri- 

o. 
“Os nossos pêsames, —C, 


COIMBRA, 40 — Em Colas, faleceu a 
srs D. Maria da Conceição da Oumha 
Vieira, mão dos srs. Guilhermo de Moura 
Vicára, tipógrafo da Imprensa Nacional, 
o Mário de Moura Vicira, funcionánio do 
Instituto Jurídico 

Pôsmos, — 0, 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 


Máxima ..... 125 10,7 
Mínima .... 52 28 
Marés | Preamar... 5:57 18-27 


em 11 à Baixamar.. 


Quarto minguante a, 
Lua nova a. 


Tempo provável 


para hoje 


ZONA NORTE — Céu forrado. 
Vento SW moderado e ondulação W 
moderada. 


11-47 


14 
= 


ZONA CENTRO —Céu forrado. 
ra Guedes de Morais Junior, notário | Vento SW moderado e ondulação NW 


moderada. 


fraca, 


Dr. Bento de Freitas Ribeiro 


ZONA SUL — Céu nublado. Ven- 
to SW moderado e ondulação SE 


DE LISBOA 


Adaptação da Quinta 
da Flamenga 


a casa de saude 


Foi concedida à Direcção Geral dos 
Serviços de Urbanização uma compar- 
ticipação de 384700500, pelo Fundo de 
Desemprego, para adaptação do palácio 
da Quinta da Fismenga a casa de saude. 


— 
A feira de gado em 
Arronches 


A Camara Municipal de Arronches 
torna publico que resolveu transferir 
para o dia 26 de Fevereiro de cada ano 
a realização da feira de gado, que habi 
tuaimente tinha lugar naquela vila no 
segundo domingo de Fevereiro. 


No Sindicato Nacional 
dos Farmaceuticos 


Uma sessão solene em que foram 
entregues prémios científicos 


Afim de serem entregues os prémios 
científicos Sociedade Farmacêutic: 
Lusitana, realizou-se, ontem, à noite, um; 
sessão solene, no Sindicato 'Nacion: 
Farmacêuticos, que fof presidida pelo sr. 
prot, dr. Ruí Teles Palhinha, ladeado 
pelos srs. dr, Almeida Ribeiro € dr, Bor- 
ges Nunes, 

Aberta a sessão, o sr. dr. Teles Pa- 
ihinha fez uma resenha histórica da So- 
eledade Farmacêutica Lusitana, agremia. 
ção instituídora dos referídos prémios. 

Por trabalhos clentíficos apresentados 
foram premiados os srs. dr. Alberto Cor; 
rela Ralha e dr. Albano Pereira Júnior, 
com diploma de honra e cinco e três con- 
tos, respectivamente. 


oa 


Denso nevoeiro em 
Lisboa 


Ontem, de manhã, registou-se em Lis. 
boa um nevoeiro tão denso que as pes- 
sons e as colsas se tornavam irreconhe- 
cíveis a poucos metros de distância. Bas- 
ta dizer-se que do portão da Casa dá 
Saúdo Militar da Estrêla não se vi 
grandiosa basílica fronteira, divisando 
apenas, uma sombra de linhas imprecisas, 

fa Rotunda, os passageiros dos «eléc. 
tricos» não conseguiam divisar o monu- 
mento ao Marquês de Pombal. 

No Tejo, a cerração fo completa, Gu- 
rante muitó tempo, 


O distintivo oficial 
das parteiras e enfermeiras 


As parteiras e enfermeiras têm ago- 
ra um distintivo oficial aprovado, que 
figura na bandeira hasteada na sede do 
Sindicato Nacional dos Profissionais de 
Enfermagem. Nele sobressai, em campo 
de prata, uma cruz vermelha sobreposta 
por outra, de ouro. Ao centro, em cam- 
po azul, vê-se encimada pelo escudete 
nacional, uma candela, preito de ho- 
menagem dos enfermeiros portugueses 
à enfermeira Florence Nightingale, O 
Anjo Branco da Guerra da Crimeia. 


Diario de 


x 


Melhoramentos 


no Barreiro 
a que assistem membros 
do Governo 
Amanhã no Barreiro, com a assistên- 
eia de membros do Governo e do chete 
do distrito, são inaugurados vários me- 


, entre os quais avulta a Es- 
tal é Comercial Alfredo da 


No salão nobre dos Paços do Conce- 
“ho, haverá uma sessão solene, para apre 
e agradecimentos aos 

ministros da Educação Nacional € 
das Obras Publicas, sub-secretários dai 
mesmas pastas e ao governador civil. 
Será também inaugurada uma escola 
primária, a sede do Luso Futebol Clube 
e uma estrada desde Santo António da 
Charneca até à povoação de Telhas, 


Notícias da Marinha 


Fo! nomeado chefe da 5.º secção, da 
* repartição da Direcção da Marinha 
Mercante, O ar. 2º tenente Fernando 
nis. 


Assumiram os cargos de juizes efec- 


tivos do Tribunal Militar de Marinha, os 
srs. capitão de mar e guerra Amorim 
Loureiro e capitão de fragata Manuel 


Afonso Dias, 


Passou a prestar serviço na Direcção 
dos Serviços de Submersíveis, como 
adjunto, o sr. capitão-tenente eng. ma- 
quinista Quadrio Raposo, 


Foi determinado pelo sr. Ministro d: 
Marinha, que o Laboratório de Explost- 
vos da Marinha, passe a designar-se La- 
boratório de Explosivos da Marinha Co- 
mandante Rodrigues Gaspar, em home- 
nagem àquele falecido oficial de Mart- 
nha e antigo ministro, 


Doença súbita e mortal 


Chegou Já morto ao Hospital de S, 
José, por doença subita, Edmundo Fer- 
reira, de 40 anos, que residia na Rua do 
Arco do Marquês de Alegrete. O cadá- 
ver foi removido para o Instituto de Me- 
dicina Legal. 


Conferências 
No Museu Nacional de Arte Antigas 


No Museu Nacional de Arte Antiga fez, 
ontem, a sua sétima e ultima lição o sr. 
prof. Myron Malkiel Jirmounsky, que fa- 
lou sobre Miguel Angelo, o «Padre do 
Barroco». 

No final o conferente foi muito aplaux 
dido e o sr. dr. João do Couto, director 
daquele Museu agradeceu € elogiou as li- 
ções do conferente, terminando por 
anunciar que, a partir do dia 22 do cor- 
rente, se vão pronunciar naquela mesma 
sala uma série de conferências sobre pro- 
blemas de estética, nas quais lições serão 
preleccionadores os srs. prof. Ferreira de 
Almeida e Miguel de Fermandiny. — 

No Instituto de Medicina Tropical 

A convite do conselho escolar do Ins- 
tituto de Medicina Tropical, o sr. prof. 
Eroilano de Melo realiza, hoje, às 15 ho- 
ras, naquele estabelecimento de ensino 
uma conferência subordinada ao título 
«A evolução do conceito clínico do tifo é 
a sua dissociação à luz das pesquisas mo- 
dernasa. 


Coimbra 


A Câmara vai contrair um empréstimo — Estádio académico 
Desastres — Outras notícias 


JANEIRO. 40, — À Camara Munle 1 
aprovou a proposta E 
palízados para contratr um empréstimo 
de 10.000 contos destinados à ampliação 
e mudernização da redo de distribuição 
méctrica e transportes citadinos, sendo 
para estes serviços adquirídos mais qué 


aj três meses, 
à funcionar os dois «trolle 
an comprados na Su 

Os trabalhos para à construção do & 
so abreo já principlaram. Estes dois vet- 
culos farão as carteiras entro o Loreto 
e Santa Clara, 

— Na sessão camarária ontem realt- 
zada, o sr, dr, Sá de Oliveira fez a de- 
elaração de que la ser alterado o pro- 
jecto do estádio académico a construir 
na Insua dos Bentes, de maneira a não 
gerem demolidos os quatro novos prédios 
da Ladeira do Baptista que, primitiva- 
mente, haviam sido condenados para a 
execução desse projecto. ' e 

Após O seu regresso do Brasil, ondo 
foi em missão oficial, retomou, ontem, 
o seu lugar de vereador, o sr, dr. Ma- 


Tribunais 


Supremo de Justiça 


CAUSAS JULGADAS EM 3 DE JANEIRO 
Revistas 


52931 — Autos de revista vindos da 
Relação de Lisboa. Recorrente, Abílio 
Barbosa Duarte Cruz. Recorrídos, Gregó.. 
rlo dos Santos e outros. — Concedida. 

52.985 — Autos de revista vindos da 
Relação do Porto. Recorrentes, Armando 
Casimiro da Costa e mulher. Recorrida, 
Gold & General Mining Development, 
Limited, — Negada. 


Agravos 


59412 — Autos de agravo vindos da 
Relação do Porto. Agravantes, Maria Te- 
resa Brandão e outros. Agravados, Lino 
Pereira de Sousa e outros. — Negada. 

59,560 — Autos de agravo vindos da 
Relação do Porto. Agravante, Ministério 
Público. Agravado, meritíssimo juíz do 

* tribunal da comarca do Porto. — Ne- 
ada. 

sos — Autos de agravo vindos da 
Relação de Nova Goa. Agravante, Satla- 
vatibai, viúva de Sripada Pundolica 
Xetio. Agravado, Ministério Público, — 

Negada. 
Incidentes 


53,422 (artigo 670: do C, P. C.) — Au- 
tos de agravo vindos da Relação de Lis- 
boa. Agravante, Sociedade de Indústria 
Mineira. Agravado, Antônio Bastos Pe- 
reira. — Desatendida a reclamação. 

53.449 (artigo 704º) — Autos de revista 
vindos da Relação do Porto. Recorrentes, 
Aníbal de Magalhães e outro. Recorrid 
Sebastião Ferreira Mendes. — Decidiu 
-se conhecer do recurso. 

53.073 (nulidades) — Autos de revista 
vindos da Relação de Coimbra. Recor- 
rentes, Augusto Ferreira Lopes da Silva, 
mulher e outros. Recorridos, Francisco 
Alberto dos Santos, mulher e outro. — 
Desatendida a reclamação. 

53.498 (artigo 708.1) — Autos de revista 
vindos da Relação de Lourenço Marques. 
Recorrente, concelho de Lourenço Mar- 
ques. Recorridas, Ana Maria da Costa e 
outra. — Ordenada uma diligência. 


CAUSAS JULGADAS EM 7 DE JANEIRO 


Revistas 

53302 — Autos de revista vindos da 
Relação de Lisboa. Recorrentes, Custódio 
Luís o mulher, Recorrida, Maria da Con- 
ceição Passos Serra. — Negado, — 

53.278 — Autos de revista vindos da 
Relação de Luanda. Recorrente, Manuel 
Lopes Correla. Recorrido, Ministério Pú- 
blico. — Negado. 


Incidentes 


53.362 (conhecimento do recurso) — 
Autos de revista vindos da Relação do 
Porto. Recorrente, Gold General Mining 
Development, Limited. Recorridos, Ar- 
mando Casimiro da Costa e mulher. — 
Mandou-se conhecer do recurso. 

53.915 (conhecimento do recurso) — 
Autos de agravo vindos da Relação de 
Lourenço Marques. Agravante, Salomão 
de Matos Viegas. Agravada, Pinto Go- 
mes, Viegas & Comercial C., Limitada. 
— Decidiu-se conhecer do recurso. 

53.29 (arguição de nulidades) — Au- 
tos de revista vindos da Relação de Lis- 
boa. Recorrente e agravante, Joana Rita 
do Carmo Valério Prezado. Recorrida e 
agravada, Comissão Reguladora das Moa- 
gens de Rama. — Desatendida a recla- 
mação. - 


CAUSAS JULGADAS EM 8 DE JANEIRO 


Recyrsos em processo penal 
26276 — Autos de recurso em pro- 
cesso, penal vindos da Relação do Porto. 
1.º recorrentes, António dos Santos Pi- 
res é outros. 2º recorrente, Ministério 
Público. — Anulado o processo desde 0 
julgamento. 

26273 — Autos de recurso em processo 
penal vindos da Relação do Porto. Re- 
corrente, José Ferreira. Recorrido, Mi- 
nistério Público. — Negado. 

26.273 — Autos de recurso em processa 


nuol dos Santos Silva, facto com que q 
presidente da Camara se congratulou, 
traçando apropósito, o elogio do ilus 
tre médico. A's merecidas palavras do 
ar, dr, Sá de Oliveira, associaram-se to- 
dos os membros da Camara. 


mo, do voto de louvor 
Decide Geral do anna ane sb 


«1a, tesoureiro e aspirante. — RR 

> Com diversos ferimentos e fracta- 
ras, recolheram, esta madrugada, aos 
Hospitais da Universidade, Joaquim da 
Jesus, de 4 anos, e sua filha de 14 anos, 
da Marinha Grande, onde foram atrope- 
lados por uma caminheta de que era 
motorista Guilhermino Rodrígues Cor. 
deiro, residente em Alqueirão. 

— Na Rua das azeiteiras, foi acome- 
tida de doença subita, Ama de Sousa de 
59 amos, residente na Casa Branca, que 
sean aos Hospitais da Universidade. 


Aa am 
PA 


penal vindos da Relação de Coimbra. Re- 
corrente, Ministério Público. Recorrido, 
Augusto Miguel da Silv Provido, 

26296 — Autos de recurso em pro- 
cesso penal vindos da Relação do Porto. 
Recorrente, Henriqueta da Costa Bran- 
dão. Recorrido, Ministério Público. — 
Alterada a pena. 

26.287 — Autos de recurso em pro- 
cesso penal vindos da Relação de Coim- 
bra. Recorrente, Ministério Público. Re- 
corridos, José de Sousa Mesquita e outro. 
— Provido em parte. 

26.292 — Autos de recurso em pro- 
cesso penal vindos da Relação de Lisboa. 
Recorrente, dr. Adelino Eugénio da 
Costa. Recorrido, Mário da Conceição 
Veiga Firmino. — Alterada a pena. 


Relação. do Porto 


CAUSAS JULGADAS EM 8 
DE JANEIRO 


Famalicão — Recurso penal — Cris 
tino José Ferreira e o M. P. contra os 
mesmos. — Provido o 1º recurso não 
se tomando conhecimento do 

Feira — Recurso penal — António 
Fonseca contra o M. P. — Alterada a 
pena. 

Porto (2.º Trib.) — Recurso penal 
M. P. contra Rafael Fernandes Soares € 
outros. — Negado provimento. 

Melgaço — Recurso penal — M. P. 
contra o meretíssimo juiz de Direito. 
— Negado provimento. 

Porto (5º Trib.) — Apelação — Ale- 
xandre Marques da Silva contra Alberto 
Veloso de Araujo. — Confirmada. 

Braga — Agravo — Zacarias do Vale 
Peixoto e mulher contra Mario Lopes de 
Almeida. — Negado provimento aos 2 
agravos. 

Guimarães — Agravo — Joaquim Fer- 
reira de Campos contra Margarida Te- 
resa de Oliveira. — Confirmada. 

Famalicão — Agravo — Dr. Vitor 
Gonçalves Ramos e esposa contra D. 
José de Siqueira Preire e o M. ?. 
Negado provimento, 

Famalicão — Apelação — A Eléctrica, 
Limitada contra Manuel Ferreira, fi- 
lhos. — Negado provimento ao agravo 
e confirmada a sentença. 

Porto (5º Trib) — Agravo — Mi 
nuel Rodrigues Pereira e Manuel Joa- 
quim Simões Pedro, — Confirmado o 


despacho. 

DD — oce<— 

- A 

Associação dos Antigos Alunos das 
Escolas do Torne e do Prado 


Os associados desta instituição, 
protege as escolas fundadas em 
por Diogo Cassels, elegeram para presi- 
dente da Assembleia Geral, Direcção e 
Conselho Fiscal, em 1947, respectivamen- 
te os srs: dr. Manuel Teixeira de Al- 
meida, eng. Vitor Pinheiro e dr. Manuel 
Barroca, realizando-se, hoje, às 21 ho- 
ras, a sessão de posse de todos os corpos 
gerentes. 


Tuna Musical de Santa Marinha 


No calão do festas desta Tuma, reall- 
zase, brevemente, um espectáculo pro- 
movido pela socção de Sonta Marinha da 
3.0. 0. 
Será representado o drama «O gran- 
de Silêncio» o à comédia «Dois mortos 
ivos» 


Roubou os lingotes de ferro 


Fol preso, por furtar Ungotes de 
ferro, mo válor de 1.50080, Edmundo 
Gonçalves Pares, ajudante de motorista 
residente na Ruá do Barredo, 10 Porto 
Becolheu ás prisões da vila, 


Um motorista turbulento 


Foi preso Livindes Pereira Magalhães 
motorista. natural de Amaranioh por, fal 
tar ao Tespeito aos agent cf 
de Viação e Transito. Aquela autoridad 
apreendeu-lhe a carta de condutor d 
wutomóveis, Antes, o Livindes, causor 
avarias no camião M. N. 30-49, perten 
cente a M, Teixeira. da Rua, do Sol, 115 


Porto, com quo trabalhava. 


que 


FINANÇAS 


Cotações de 10 de Janeiro 


| Banco Português do Atlântico 


ra ao Semoran AA Vanda Capital e Reservas: 22.280 contos 
Londres (cheg.) 69850 100850 Pp 
t va forca (ch) 24569 24594 SEDE; 66, Rua de Sê da Bandeira — PORTO 
Suécia (ch) 6587,8 65944 - E 
Suiça (ch.) . 5876 5882 Agências em Estarreja, Fate, Monção, Povoa de varzim, Santo 
Hália (cho) .. 1825 1825, Tirso, Vila Nova de Famalicão e Horta (Faial Açores). 
Mrid (ch) o E 2829.9 
Argentina (ch) | 5895 0816,8 Abertura de créditos para importação do mercadorias, 
Paris (oh.) 820,7 s211 Cobranças no Pais, Colónias e Estrangeiro, Descontos, 
Bélgica (ch) ... $56,1 $56,6 Depósitos à Ordem e a Prazo. 
Dinamarca (ch)  5S14,4 55197 
Holanda... 9831,1 939,8 
Noruega .... 55015 | A e ee 
Libras (notas)... 80800 o ici 
Dolares (notas) 24550 25500 Idem, 2.º 3355 2MS 
Francos (notas) sos sto OBRIGAÇÕES Idem, 34. DAS 23385 23455 
CREA Zumbézia, Noos  1ã86 1goss 
aa o Estóril PR ias — aos 10% | idem do Mooês 1688, 1008 
Ur Ss ATE C. Navegação 3: — — 1,8658 1.9005 
Libra, ouro ...... 340800 350800 | Aguas Lisboa 4 “4, x avegação Somos dE 
Ouro (mil réis) 68800 75500] pCUPão pon EE PRIMES 
Ouro (barra)...... 35580 36850) a qr série, cp. Bm — ess 
Platina (grama) 65500 75S00 | Empr. Nº ço Publi- Ee as ASUOAR a e E] ue Led 
cidade, 5 % ma — — *, Col, do Bust 2305 
Prata fina (ae) e $76 | rederaç: N. 1 Mg: 3% Gas é Elect 1 — 2025 2065 
gem, 5 % mo — 10085 10205 [35 N. Navegação... — 1595 16205 
Gas e Electr., 3h, 2º Port. e Col, . — 3105  J14S 
CANDIDO DIAS, LTD. 1944/74, t. de 1...  — — — 10008 |3», Port. e Col. ... 3158 31485 31585 
1 * |Idem, t. de 10... 998$ 1.008 | 3, Zambézia 1985 1985 LIDE 
Gas é Electr.. 3 */4 3» B, Ultramarino —  — 
Notas meados E A copas "2? | 1045/76; €. de 1º. — — 1,0005 |3º; Ag. das Neves 13705 13005 
Moedas antigas para colecções Idem, t. de 10... goes suçÃõos 
Rus das Flores 282 - Peiefoue, 81) |U. Eléct. Port. 4 % E as CÂMBIOS 
Telegramas «DIDIASs — PORTO Idem, 4 tá % re, 1028 — Ligtgdi, 
LISBOA, 10 DE JANEIRO 
BOLSA DO PORTO OPERAÇÕES A PRAZO Comp, Venda 
S/Londres (cheque) .u.. 99590 100 
Ultramarino, 1º... —  — 1085 
e, Idem, 2 a — ur Lonas aaa 
Cr. Predial, 3: — 
Ee A Gis e Eléctr, Ii. 208 215 2805 º 
aptas 5 os e ms (“0OMErCIo 
Dip. interna fundada : Eu 1 
comp. venda ros ass | o Ê 
is. 2 9/4 % DIB t 40 — 1.000804 = uu (56 ” 
Cone 3 Radio O O sons 100800 quass 1568 15058 | Alfândega do Porto 
Cons. 3 1/2 % dE 10 Acao SiS 3008 3068 3075 ip 
ABES OB Sé 1048 e 1 000N0O | dE, SA atire SO8S | SUOR, SS JANEIRO, 10 
IG 1043 apresse — 100056] ÀS: | d — 12055 12155 
Exlemo 5,4 dn are tido ra Tem de T 45 ros Rendim. aproximado... 1.122.000500 
Externo 3 % 3 série —  vomso0 is E 
a E Ag. das Neves 3 — 13205 13505 
Est road SO A car Angola, 1º 30058 30808 3,1005 EXPORTAÇÃO 
ACÇÕES Idem, 2º — — 30865 3.1085 
Bencos Idem, 3+ 31008 30958 31055 EM 8 DE JANEIRO 
alentejo ste 290800 Ag, Colonial, — MOS 9208 
Aliança d BONS0O Col. do Busi, 23385 2338 2845 561 fd. tecidos de afgodão, 
Lisboa & “Açores 1.n0800 
Portugal ass. . 1.570500. 
Portigal port, 15980 — — 
Comp. de seguros 
ArgUS 1.700800 19008 
Mundial ; — 1495500 
Tranquilidade 7500500 9.0008U4 
Comp diversas - e 
Cimunto Tejo . Wo S80$00 600$00 
Crédito, Predial (6) o] 
Gas e Electricidade cp. 
Portugal & Colônias ... 305500 305800 
Portuguesa de Tabacos 528500 532800 
Tab, de Portugal cp... BIB 
U. E. Portuguesa... 595500 
M lgadas  — 590800 EXPLICAÇÕES 
Vinhas” do ita Denro 11.400800 - ALUGUER ES dos 1º 2º e 3º ciclos dos líceus, por 
Comp de tecidos estudante da Universidade. Vai a casa. 
F 6 de Guimarães .. 650500 690%] AUTOMOVEIS DA LETRA A. Carta a EXPLICAÇÕES 859 
de serviço pára qualquer ponto do Pais 
Colonial do Buzi ... sagsoo — es4500 | GUTO E UGADORA Rus Jose Paicão | OFERECE-SE UM HOMEM 
ve A8SB0O 1905 com habilitações precisas para fabrica 
e — band ERRO O M | ge massas alimentícias, com, espocialida- 
OBRIGAÇÕES UTOMOVEIS de no fabrico. Sígilo. M. R. S. 
ceminhogdde. Termos | Aluguer confortáveis, de 4, 5 e 7 luga- 85 
Nórte de Portugal 5% — —  100Wlres, Rua Raimunde de Carvalho, 406 de 
Cano Telefone, 3154 — Gala. &s [p= 
. PRIMEIRO ANDAR — ALUGA-SE 
ni ce a Comp. venda | próprio para escritório, na rua do Al- P E D | D (o) s 
S/Londres (cheque) “0850 100801 | mada, 325. Falarem «A Prevídenteo (A, 
x S. M), Rua dos Clérigos, 46-2º 357 | CREADA AMA SECA 
Md 5 — | Precisa-se que dê informações do mes- 
QUARTO COM PENSÃO mo serviço. R. Tenente Valadim, 113. 
aluga-se, para meninas estudantes. Pre- Tt 
Bo'sa de L'shoa gos móricos. Próximo, da Corvalhosa, Te- 3 ê 
“ He co AME Th COMPRESSOR DE AR 
Porto. 917 | Precisa-se com martelos e outras ferra- 
—e— mentas. Enviar preço e descrição a esta 


COTAÇÕES EM 


10 DE JANEIRO 


Eleot. Comp. Venda 


1.0008 
1.0005 


1.008 1.007$ 
1.007 1.0065 1,008 


F do Estado : 
Consolidado 2 */, % 

1943, títulos de 1 
Idem, t. de 10 ...... 
Consolidado. 3 % 

1942, títulos de 1 
Idem, t. de 10 ....., 
Consolidado 3 14 % 
eus títulos de 1 


É o 


10388 


. do Tesouro, 

2 14%, I9MB ic mo — 10008 
Idem, 1944 100 —  — 
Externo. 3% 1º sé- 

rie, t. de 1. —  ASTOS 19905 

t.de 5... — 19808 — 

€£ 1 carimb. — — 18308 

— — ss 

o— — 185 
utelas s/ 

juro, 3.º série .. pos ——: 2916 
Fundos publicos 

nacionais : 

Obrigações: 

N. Portugal, t. 1 — -— 1045 
ACÇÕES 

O. do seguros ; 

«Fidelidade» 11! — — 450008 500008 
«Mundiais, Mb, — — 14908 
«Nacional», lb. — u = 

«Taguso, lb. . —  — 32008 
eUltramarina» — — — R.0005 

Bancos 
Alentejo, port. — 20s — 
Angola, port. 6808 6755 - 6908 
Espirito Santo e 

Lisboa, CP. uu — 35508 31505 
Ferreira Alves & 

Pinto Leite ..... — ass — 
Fonsecas, Santos & 

Viana, nom. .. -— 6.5108 7.0008 
Idem. port. ...... — 6.5008 7.000 
Lisboa & Açores, 

portador emo 1.077S 1.075$ 
Idem, nom. 10725 1.075$ 
Nacional Ultrama- 

rino, nom t 5 — 8805 8805 
Idem, cp. t. de Lu 105 — ad 
Idem, t. de 5 cmo LOM$ 10728 1.0808 
Idem, t. de 10. 1015 — fe 
Idem, t. de 20 . — 1.0008 1.015$ 
Idem, t. de 50 -— MG — 
Portugal pe t Le —  — 1588 
Idem, t. de 5... — — 15855 
Idem, t. de 10, = = 1.585$ 
Português Atiân 


tico, port. .. 
Português do 
tinente e Tlhas p. 
CC de Ferro: 
Portug. (acç. priv.) 
“somp, diversas 4 
Aguas da Curia .. 
Cimento «Tejo» 
Tdem, assent, ... 
Cim. Leiria t. p. ... 
Idem, assent, ..... 
Créd. Predial (Ge. 
ral), Port. ums 
Gás e Electr. cp... 
Hidro Eléctr. Alto 
Alentejo, cp. .... 
Ind, Aliança (Soc) 


765s 


887 
6005 


5558 
sas 


28185 
sms 
3508 


Port. e Colón. prt. Bons 

Moag. Lisbonense... - 

Navegação (Nucio- À 
nal de), tp. 15478 


Nav, (Colonial de) 18755 
Prest. Portuguesa... — — 3105 
Tabacos (C. Portu- 

EUeSa), CP. um 5808 5205 3305 
Tab. Portugal, cp. 5455 5425 5705 
Un. Eléctr, Portug. 6005 59 6005 

Comp. coloniais : 

Ag. Cassequel (S.) 12078 1.206 1.2075 
Ag. das Neves .... 13208 13175 13245 
Ag. Ultramarina... 2305 2215 2325 
Ag. Colonial (S6c.)  BB8S  B81S  B90S 
Açucar de Angola 3.080$ 30705 3.1005 
Angolana Agric. ... 6005 598 6005 
Cabinda ... 1405 13855 1405 
Col. Busi t. p. .. 23955 233%5 235 
F. Colonial, port. 

1. pea. its Ser 30s 3082 
Ilha do Principe, — 9805 1.0005 
Zambézia ...... 1805 1895 18955 


1.039 


QUINTA ARRENDA-SE 

a oito quilometros do Porto, própria 
para exploração agrícola em larga escala, 
com boas instaloções, estábulos espaço 
sos, grande nitreira, etc. Resposta a L. 
da Motta Frazão. R. de Cedofeita, 111. 
Porto. E 


RÉS-DO-CHAO — ALUGA-SE 

na Rua do Almada, 325, onde esteve ins- 
talado «O Problema da Habitação». Falar 
em «A Previdentem, (A, S, M.), Run dos 


do corrente, 823 


na 
COMPRAS 


ALVARA 
Compro sortido e fracção fios cardados. 
Falar na Rua das Flores, 201-2º 188 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 
Garanto que pago aos mais altos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho Rua Santa 
Catarina, 39. Teiet. 1208 Eq 


Redacção ao n.º 20. 964 


EMPREGADO 

Com prática pera Estabelecimento de 
Artigos Eléctricos e Novidades. Admi- 
te-se, exigindo-se referências e fiador. 
Guarda-se sígilo, estando empregado. 
Carta a este jornal ao n.º 118, indicando 
idade, habilitações e ordenado que pre- 
tende. 946 


70.266 À prata em obra, 49 kgs. 


9 Comercio do Porto 


go para molas, 785 kg. 


de cortiça, 1.620 kg. 
vinho do Porto, 24.000 kg.; 
meias, idem, 1288 kg.; 645 
10.656 Kg.; 90 cascos, idem 
6 quintos, vinho comum, 840 

5 pas 
15 cx., a dente prepai 
216 cx., ferros de engo! 


Jousas escolares ex. apa 
relhos industriafs, 1.680 kg.; 3 ex. lou: 
ca de porcelana, 175 kg.; 82 cx, lou- 


e ferros de chgomar, 489 kg.; 7 ox., 
jouça de vidro, ÍTlkg.; 15 cx. vinho 
Ce 


do "Porto, 260 kg sabonetes, 
266 kg.; 125 toros de madeira, 100.000 
kg.; 126 toros idem. 100.000 kg.; 2 cx., 


artigos plásticos, 115 kg.; 2 cx. prata 
em obra, 70 kg; 119 tambores vásios, 
4.885 kg.; 110 dom, idem, 3.002 kg. 
krades, águas mineral; BO kg.; 53 
frades louça sanitária q nzulejos 5,004 
kg.; 2 grados, poças do autos, 18 lkg.; 
7 fd plantas modicinas, 287 kg; ZOl 
ex. vidro em obra, 30.002 kg.; 4 cx, 
espelhos de vidro, 444 kg. 


EXPORTAÇÃO 
EM 4 DE JANEIRO 


24 automóveis, 17.124 kgs; 137 rolos 
arame de ferro, 0.890 kgs.; 1 tamb, pre- 
parados betuminosos, 225 kgs; 1 cx, vir 
dro em chapas, LIIO kgs.; 6 cx, brinque- 
dos. 36 kgs.; 15 barris ovas de peixe, 2.250 
kgs., 18 garraíões ácido cítrico, 1.708 kgs. 
745 vol. chapas zincadas ferro, 89.000 kgs.; 
50 cascos vazios, 5.000 kgs.; 10 sacos pro- 
dutos químicos, 1,039 kgs.; 58 barris tin- 
tas em pó, 3.107 kgs.; 10 tamb. ácido cl. 
trico, 998 kgs,: 1 cx. aparelho industrial. 
700 kgs.; 5 fardos cartão em folhas, 1.177 
kgs.; 2 cx. material eléctrico, 1.857 kgs.; 
4 cx máquinas industriais, 208 kgs.; 117 
feixes cobre não especificado, 5.042 kegs,; 
15 vol, grafite em pó, 1.297 kgs.; 1 cx. 
aparelho industrial, 209 kgs.; 2 cx, pe 
fumarias e impressos avulso, 10 kgs; 1 
ex. rosários, 46 kgs.; O cx, peças sepa- 
radas de máquinas, 1.369 kgs.; 3 cx. peças 
de rádios, 119 kgs.; 2 cx. flo de cobre, 
1426 kgs. 2 cx, cartão em folhas, 1.746 
kgs.; 35 sacos cloreto de amónio, 2.600 
kits. , 8 cx. seda em flo, 850 kgs.; 2 tamb. 
óleo lubrificante, 104 kgs.; 24 nutomóveis, 
29,080 kgs,; 1 cx, celuloide em folhas, 144 


kgs.; 6 ex, flo de seda, 738 kgs.; 19 tamb. 
massa lubrificante, 2.030 kgs.; 5 ex, pêlo 
de coelho, 825 kgs: 2 malas roupas 


objectos de uso, 47 kgs.; 1 cx. brocas, 64 
kgs.; 26 tamb. soda caústica, 8.060 kgs.; 
626 vol. ferro em bruto, 24,060 kgs; 20 
barricas tintas em pó, 1.074 Jkgs.; 2 cx, 
motores explosão, 390 kgs.; 754 rolos ara- 
me de ferro, 40.679 kgs,; 1,000 cx, massat 
para sopa, 9.90 kgs; 6 pacotes ouro € 

barricas tin- 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


E SFC CS TRT srs 
Camião 


«FORD-HERCULES» 


A gasoll (Oleos pesados) 
PRONTO A CIRCULAR 
Garagem «Comércio do Portov-1º 


CARROÇA VENDE-SE 
com grade para carga e caixão 
estrume etc. Boa ferragem, — Rua 
sos Manuel, 228 — Telf. 7418. 


para 
Pas- 


sia 


CHEVROLET 1938 


Vende-se com pneus novos Miche- 
Un, particular, aceita propostas di- 
rectas. Rua do Almada, 136, 915 


ESTRUME . 
Vendem-se 15 camionetes, Rua Vila Mea, 
nº 7 — Telef. 6240. Ki 


EMPREGADO 
muito competente e: 


Indicar (dade, 
nado e outros informes. Inutil respon- 
der quem não estiver nas condições e 
não informar como se pede, Carta à 
Administração a K. M, J. 058 


PRECISA-SE 


Pracista bem relacionado, novo e activo 
para o Porto e arredores, para armazem 
de fazendas com clientela. Ordenado e 
comissão. Exigem-se informações, Carta 
à Redacção ao n.º 21. E) 


UARTO 

recisa estudante da Universidade em 
casa de familia respeitável]. Resposta a 
Salvador Vale, Rua Duque de Bragan- 
ça, 39 — Barcelos, 83 


POSIÇÕES DE 1.º E 2: CLASSE 
— COMPRAM-SE 

de «O Problema de Habitação» com vez 
de construção para a 2º ou 3.º chamada 
Rua João de Deus, 334 — Telef. 15818, | 


Pneus de 5,50x15, 


em bom estado ou novos. Compram-se, 
Informa: Rua Sá da Bandeira, 107-2º. 


BHEELITE 
Firma estrangeira deseja comprar miné- 
ro de Sheeite Estabeiece contratos : 
Francisco de Meirelles Junior, Largo dos 
Lolos, 5 914 


TEAR! 
para fitas de seda e passamanarias, com- 
pram-se. Carta à Redacção às iniciais M. 
» P. 920 


OFERTAS 


A! INDUSTRIA DE CURTUMES 

Oferece-se descarnador e grozador sa- 
bendo curtir a vegetal e a crómios. De- 
seja servir nas colónias. Carta a este jor- 
nala Y. W.N 952 


Cem mil contos ao juro 
de 4 0/0 


Para colocar sobre nipoteca de 
propriedades rusticas uu urbanas 
em todo o Laís, em conta corrente 
ou em regimem de amurtizaçã 
em 21] anos. Trata o Escritóriu 
ecnico de Construções. Rua de 
Santo 'Idefonso, 84-1.º Telef. Bana. 


DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES 

empresto qualquer quantidade, ao mínt- 
mo juro, no Porto e província. Serle- 
dade e silo. FREITAS. Rua da Fá 
brica, 24-1º 


GESTOS TO rTo— 
STAND 


para automóveis, precisa-se, es- 
paçoso, em rua central. Carta á 
Redacção indicando local, alu- 
guer, trespasse e mais detalhes, 
ao n.º 297. 682 


Quarto bom 


mobilado, no centro. Independente, pr 
oisa-se alugar. Carta com preço 
cações a N. P, 


E —— 
TRESPASSES 


ARMAZEM PASSA-SE 
a 100 metros da estação de Campanhã. 
Carta a Luís Alves. Rua dos Mártires da 
Liberdade, 25. 957 


——— 


VENDAS 


AUTOMOVEL — 1945 — VENDE-SE 
«Juvaquatre», novo, de mão particular, 
preço 40 contos (urgente) Rua Silva 
Brinco, 54 — S. Mamede de Infesta. 

8 


AUTOMOVEL «VAUXHALL» 

Vende-se, do ano de 1935, bem calçado 
e em perfeito estado. Ver e tratar, de 
segunda-feira em diarte, na Fábrica ce 
Acabamentos du Carvalhido, Rua da Pre- 
lada, 81, Telef, 15030. 9 


BOM EMPREGO DE CAPITAL 


Vende-se prédio dentro da 1.º zona pró- 
ximo do centro com o résedo-chão alu- 
gado e o resto devoluto. Preço 250 con- 
tos. Mortra das 14 às 16 horas. Rua do 
Bonjardim, 924. Não se trata com inter- 
mediários. 901 


DINHEIRO 

Empresta-se, sobre hipoteca qualquer 
quantia, no Porto e arredores ao míni- 
mo juro. Rua Mousinho da Silveira, n.º 
163-1º, 


DINHEIRO S/ HIPOTECA 
juro desde 4º, fracção de 3 a 1500 con- 
tos, transacção rápida e nas melhores 
condições. COVOS R. Almada, 97, 


e25 


BUICK 


de particular, em muito bom estad: 
bem calçado, vende-se. Para ver o ti 


tar na Garagem Auto Aguia, Rua Dr. 
Alves da Veiga, n.º 45, 895 
COFRES 


Monoblocos e de todos os modelos: Ca: 
sa dos Cutres Usados Rua dos Caldei- 
retros, 117 Telef, 2110, 2” 


FOURGONETTE «CHEVROLET» 
Vende-se de mão particular, 


rios. Para ver Trav. 
Porto. 


FIAÇAO DE ALGODÃO 

A quem possa inleressar uma fiação até 
3,000 fusos, dirigir carta a «Fiaçãos 
neste jornal. Não se trata com inter- 
mediários. 505 


FUNDIÇÕES DE FERRO 


Usem q cimento inglês «SCOLS» para 
ôncher poros. Cata CASSELS, Porto 


Novi 


FIAT-BALILA 
de 4 portas em muito bom estado de 


funcionamento, Vende-se, Rua António 
Granjo, 142. bas 


FARMACIA 

Vende-se a 100 metros da Estação do 
Caminho de Ferro de Tadim, com posto 
publico de telefone, a 600 métros, Far- 
mácias mais próximas, Braga a 100 qui» 
lómetros e Níne a 8 quilómetros. Para 
tratar, Largo da Senhora-s-Branca, 119. 

vi 


2" — Bra, 


FOURGONETTE «RENAULT» 

de 500 quilos de livrete em estado de 
nova e de mão particular. Vende-se. R. 
Saraiva de Carvalho, 34 das 10 às 12 € 
das 15 às 18 — Telef. 4140, uol 


tas em pó, 2472 kgs.; 11 vol. produtos 
químicos, 5,017 kgs.; massas para sopa 
49.196 kgs.; 6 cx. gelatina, 458 kgs.; 2 cx. 


máquinas de relógios, 69 kgs.; 2 cx. má- 
quinas industriais, 780 kgs.; 4 fardos car- 
tão em folhas, 942 kgs; 3 ex. máquinas 
costura, 137 kgs.; 8 cx. idem, idem, 214 
kes.; 5 cx. chapas de cobre, 10.267 kgs.: 
1 ex bobines de cartão, 33 kgs,; 2 paco- 
tes papel forrar casas, 21 kgs.; 2 ex. trans 
formadores eléctricos, 983 kgs.; 1 ex. vi- 
dro em obra, 24 kgs.; 5.195 quilos baca. 
lhau seco; 70 rolos peças de velocípedes, 
10.847 kes.; 73 tamb. soda caustica, 20.190 

15 fardos cartão em folhas, 3375 
11 cx. alumínio, 3.500 kgs.; 1 fardo 
tecidos industriais. 21 kgs.; 22 vol. cadi- 
nhos de grafite, 2.665 kgs.; 1 cx. máqui- 
nas, Ml kgs.; 2 cx, peças de máquinas, 
0 kgs; 280 tamb. óleo lubrificante. 
57.397 kgs.; 7 ex. galochas, 398 kgs. 


EM 6 DE JANEIRO 


1 cx. aparelho industrial, 846 kgs.; 5 
vol. pedras de esmeril, 761 kgs.; 1 cx 
doce e chocolate, 85 kgs.; 1 cx. peças de 
máquinas, 54 kgs.; 2 cx. vidro em chapas, 
132] kys.; 9 feixes chapas de ferro, 126 
kgs; 1 cx. ferragens, 6 Kkgs.; 6 cx. peças 
de máquinas, 240 kgs.; 2 cx. peças de 
chaufage, 63 kgs.; 2 cx. contadores eléo- 
tricos calendários, 126 kgs.; 4 cx. louça 
sanitário, 290 kgs.; 4 cx. celuloide, 40u 
kgs:; 2 fardos peles, 223 kgs.; 4 cx, peças 
de autos, 312 kgs.; à cx. óleo lubrificante, 
1425 kgs.; 16 fardos borracha em folhas, 

5 kgs.; uma porção ferro fundido, 
kus.; 5 cx. salmão em oenserva, 156 
105 molhos vime em bruto, 2.625 
feixes cobre não especificado, 
3426 Kgs.; O vol. cabo de aço, 188 k 
40 ex. tintas preparadas, 2.060 Kgs.; .001 
sacos cimento, 500.020 kgs.: 30 meadas en- 
cerados, 1.800 kgs.; 11 cx, cerdas prepa- 
radas, 671 kgs.; 86 tamb. ácido oxidrico, 
10,756 kgs.: 47 ex. champanhe, 2.007 kgs, 
1 ex, nitrato de prata, 68 kgs.; 11 cx. fer- 
ros engomar eléctricos, 1,087 kgs.; 3 ex 
medicamentos, 120 kgs; 2 cx, aparelhos 
industriais, 173 kgs. vidro em obra, 


:06) 
562 kgs.; 2 fardos lixa, 165 kgs.; 14 tamb. 
potassa caustica, 4.522 kgs.; 200 tamb, clo- 
reto de cal, 21,772 kgs.; 12 fardos algodão 


em rama, 2483 kgs.; 33 cx. maquinismo, 
25.138 kgs.; 12 cx, utensílios para artes, 
1320 kgs.; 5 cx. cerdas preparadas, 322 
kgs.; 2 ex. produtos químicos, 25 kgs.; 3 
bobines cabo eléctrico, 160 kgs.; 9 cx. ge- 
radores eléctricos, 676 kgs.; 1 feixe de 
ferro, 274 kgs; 3 cx, cobre não especifi- 
cado, 1.593 kgs.; O tamb. anilinas, 560 
ks; 1 pêlo de ocelho, 166 kgs.; 10 
fardos papel, 2.270 kgs.; uma porção de 
petróleo, 200.181 kgs.; 1 cx. peças de au- 
tos, 00 kgs.; uma porção lingotes ferro 
fundido, 20.000 kgs.; 2 cx, carros de mão, 
989 kgs.; 1 cx. doce de chocolate, 77 kgs.; 
20 feixes de ferro, 20.170 kgs; 5 ex. fio 
de seda, 080 kgs.; 20 cx. bebidas alcoóli- 
cas, 345 kgs.; 4 vol, ferragens, 75 kgs.; 2 
ex, peças de rádio, 81 kgs.; 42 cx. pól- 
vora sem fumo, 945 kgs; 1 cx, ferra. 


MOBÍLIAS 
de sala de jantar, estilo Renascença e 
para quarto em estilo D. João V — Ver. 
Rua da Raza, 920 — V. N. de Gala. 


Ostras 


do Algarve, muito 
Sampaio Bruno, 14. 


fresquinhas, Rua 


E 
PNEUS E CAMARAS DE AR NOVAS 
ORIGEM AMERICANA 
Chegados pelo NORTH HAVEN 550x16, 
550x17, 600x16, 625x16 e 700x20. Gosta Lou: 


reiro — Rua do Bonjardim, 364 — Tele- 
fone 1795 — Porto. 455 


PREDIO — VENDE-SE 

no Parque Basílio Teles, 237, Matosinhos. 

Falar na Rua D. Manuel II, 202, Porto 
14) 


PIANO ALEMAO 

Em estado de novo, de esplêndido au- 
tor, armado em ferro e cordas cruzadas. 
Ver: próximo domingo das 11 às 12, R. 
de D, Manuel IL, 74. E 


PNEUS NOV 
4 500x16, 5 525x16 e 1 575x16. Rua An- 
tero de Quental, 163 — Gala. voz 


PROPRIEDADES! 
VENDAS E HIPOTECAS 


A CONFIDENTE 


436 


PIANOS E ORGAOS 

Vende: a pronto e prestações, novos 
e 2* mão. Mikros aerodinâmicos e clás- 
sicos Gaga Daniel Ruvina. Rua Formo. 
sa, 173, Porto. 19 


PNEU 550x15 
como novo e camara novi 
Guedes de Azevedo, 25. 


SERVIÇO DA CHINA 

para jantar é chá com 140 peças, ven- 
le-se na Rua Francisco Agra nº 117 — 
Guimarães, E 


Sobretudos 


nas montras das confecções «Gentle- 
man», entre muitos está O sobretudo 
que lhe serve no preço, qualidade o pa- 
rão. Ruas Formosa e Alexandre Braga 
Torreão do Bolhão. 20735 


TARRACHAS PARA PICHELEIROS 
inglesas, vende Casa Gassels Fonts 


Vende-se, R. 
954 


FOGÕES E RADIADORES ELECTRICOS 


para aquecimento, ingleses Casa Cassel 
— Porto. 7 


GARIBALDES — VENDEM. 


Belgas novos. Preços baratos, Rua Nova 
da Alfandega, 38, 934 


JUVAQUATRE 

Vende-se de mão particular em bom 

estado de mecanica e com pneus novos 

— Carta a A. Sarmento — Cucujges, 
858 


MOBILIA DE SALA DE JANTAR 

antiga Renascença, Escritório D. João V, 

sala de visitas em pau preto, lustres é 

reposteiros. Vende-se, Ver das 15 às 17 

horas, na Rua de Costa Cabral, 682, 
EU 


MARCOLINO 


RELOJOGIRO de CONFIANÇA 
R. PASSOS MANUEL 130-PORTO. 


14 


MOBILIA VENDE-SE 

de sala de jantar, guarda-louça, apara- 

dor e mesa. Rua do Almada n.º 149-2º 
E) 


«MERCEDES-BENZ» 


Estado geral porfeito 
CALÇADO DE NOVO 
Garagem «Comércio do Portoy-1.º 


MOTORES ELECTRICOS 


Monotásicos e trifásicos: para todas as 
voltagens. Ver na Electrix, Largo do Pa- 
drão, 321. 900 


UVAS DO DOURO 

Perfeitas, sãs e deliciosamente saboro- 
sas, caixas 5 e 12800 e quilo 15500. Rua 
Sampaio Bruno, 14. 949 


VENDE-SE 

casa de habitação 1º 2º a F, e grande 
armazem nas trazeiras r/c e 1º andar 
em Gaia, Rua dos Marinheiros nº 43 
(Beira Rio) por 300 contos, Trata: Rua 
31 nº 369 — Espinho, 


VENDEM-SE 4 PNEUS 


novos e 2 camaras de ar 32x6, Informa. 
José Maria Portela, Famalicão. sig 


VIVENDA 

Vendo na estrada da Póvoa a 5 quilo- 
metros do Porto, com boa casa de 4fren- 
tes, casa de caseiros, anexos, etc. e cer- 
ca de 8 mil m2 de bom quintal, com ou 
sem móveis. Preço de ocasião, BAR- 
ROS. Rua Mousinho da Silveira, 163 — 
Telef, 489. 953 


DIVERSOS 


Almoce ou jante 


GIRASSOL 


Coma bacalhau todos os dias no 


GIRASSOL 
A's terças e sábados Tripes á Portuguesa 
GIRASSOL Trav dos Congregados, 4 


BICICLETA ROUBADA 

«Thoman», em estado de nova, muda: 
ças de velocidade, dínamo, guarda cor- 
rente, etc Pede-se a sua apreensão e 
indicar o seu paradeiro ao correspon- 
dente deste jornal no Castélo da Mala— 
Telef. 4 ES) 


100500 DAO-SE 

a quem entregar ou indicar o paradeiro 
de um gato de raça Siamésa, côr beje 
com focinho, orelhas e patas castanho 
escuro, c a ponta da cauda voltada, que 
fugiu ontem da Rua Bela do Quental 
nº 32 Et 


no 


mentas, 100 kg 
tecido em obri 


8 ex. peças de autos, 
306 kgs. 


EM 7 DE JANEIRO 


1cx, peças de autos, 12 kg. ; 2 ex. ma- 
terial isolador, 64 kg.; 118 rolos fio de 
ferro, 8.69% kg. ; 28 sacos cloreto de amó- 
nio, 2.128 kg.; 488 vol. ferro em bruto, 
40.950 Kg. ; 40 cx. fósforo, 2.612 kg. ; 1 ex: 
fio de 18, 12 kg.; 11 feixes tubos de aço, 
3583 kg; 1 cx. peças de máquinas, 64 
kg. ; 10 tamb. gorduras animais, 2.250 kg. 
10 vol. chaminé de aço, 16.878 kg. ; 3.964 
sacos açucar, 359.217 kg. ; 155 barras de 
cobre, 2.814 kg. : 3.000 cx, macarrão, 28.576 
kg é à porção bacalhau seco, 505.918 kz. 
1500 sacos farinha mandioca, 90.000 kg 
1 cx. chapas de cobre, 300 kg. ; 1 ex. tin- 
tas e oleos essenciais, 18 kg.; 70 sacos 
prod. químicos, 3.620 kg.; 1 cx. tubos de 
cobre, 600 kg. ; 2 ex, peças de velocípedes. 
24 kg.; 10 cx, peças de velocípedes, 9 
kg. ; 11 ex. celuloide em folhas, 1.354 kg. ; 
7 ex. cacau, 330 kg.; 1 porção gasolina, 
300,000 kg; ; 1 cx, tubo flexivel, 20 kg. ; 
4 cx. flo de seda, 268 kg. ; 10 automóveis, 
23.589 kg. ; 15 barricas azul da prussi 
82 kg; 1 cx. artigos de vidro, 33 kg 
9 cx. pastas para substituir papel, 1.59 
kg; 3 sacos carnauva, 213 kg.; 3 cx. 1 
de seda, 95 kg.; 2 cx. brocas e fert: 
mentas, 121 kg.; 7 cx. chapas de cobre, 
9.598 kg. ; 6 automóveis, 9.152 kg.; 4 cha 
sis caminheta, 9.232 kg. ; 4 cx, ferramen- 
tas, 170 kg. : 10 cx, peças de velocipede: 
1495 kg. ; 550 sacos aqueat, 50.122 kg:; 2 
fã. tecido de borracha, 93 kg. ; 21 cx. pre- 
gadura, 101 kg.; 67 sacos pregos de 
ferro, 1072 kg. ; 27 tamb. de ferro vasos, 
1.046 kg. ; 987 cx massa para sopa, 13.878 
kg. ; 500 sacos cevadinha, 22.830 kg, ; 1315 
sacos cruelra, 100.005 kg. ; 2 tamb. oleo 
lubrificante, 104 kg ; 4 cx. borracha em 
folhas, 9.135 kg. ; 40 fd. correia tira-tacos, 
1,064 kg.; 11 cx. prod. químicos, 171 kg. 
2M pneus e camaras, 5497 kg. ; 20 ex, alu- 
mínio em obra, 234 kg, ; 2 cx. material 
isolador, 92 kg. ; 2 ex. doce chocolate, 243 
kg. ; 1 ex. alumínio em obra, TM kg: 4 
ox. interruptores eléctricos, 551 kg. ; 7 ex. 
tubos de vidro, 098 kg. : 82 sacos parafi- 
na, 5,091 kg.; 1 ex. doce chocolate, 117 
kg: ; 60 tamb. oleo lubrificante, 3.100 kg. ; 
5 cx, borracha em obra, 604 kg. ; 2 ex, pe- 
ças de máquinas, 273 kg.; 1 ex. ferro em 
obra, 61 kg.; 1 porção ferro fundição. 
10.000 kg. ; 6 cx. cartão em folhas, 2:71 
kg. ; 32 cx. pregadura de ferro, 1.640 kg. ; 
51 rolos fio de cobre, 3530 kg. 
seca, 466 kg. ; 4 cx. bombas ferros elé 
tricos, 252 kg. 


EM 8 DE JANEIRO 


cabo 8 arame de cobre, 21.489 kg.; 12 


sacos pneus, 890 kg.; 135 Feixes, ferro, 
10.185 kg.; 6 vol. óleos essenciais, 151 
kg.; 6 vol. pelo de coelho, 298 kg. 


CONVOCATÓRIA 


José de Magalhões 
& Matos, Limitada 


Convidam-se os sócios desta so- 
cledade a reunirem em Assembleia 
Geral Extraordinária, no dia 30 de 
Janeiro de 1947, pelas 17,30, na sua 
sede, à Rua da Picaria n.º 27, desta 
cidade do Porto, para se deliberar 
sobre o seguinte : 


APRECIAÇÃO DOS ACTOS DA 
GERÊNCIA E DESTITUIÇÃO 
DESTA, SE SE JULGAR CON- 
VENIENTE. 

Porto, 7 de Janeiro de 1947. 
José de Magalhães. 
(Segue-se o reconhecimento). 


V 


RUA FORMOSA, 


Rádios 
Reparações 


Discos 
Novidades 


sa 


Semente da Serra de Noguelra-Roças 

com certificado Up-To-Date — 

Arran-Benner — Arran-Consul. 
oia a 


Editos de 60 dias 


Pela 3.º secção de processos do 
5.º Tribunal civel desta comarca do 
Porto, sito no Edifício do Palácio da 
Bolsa, na rua de Ferreira Borges, 
desta cidade, correm éditos de ses- 
senta dias citando os réus Julieta Go- 
mes, casada com José Marques Go- 
mes, doméstica, ausente em parte 
incerta e que teve o seu último domi- 
cilio na rua dos Bragas, número du- 
zentos e oito, desta cidade e Antó- 
nio José Pereira e mulher Maria Pe- 
reira, ausentes em parte incerta de 
Africa e que tiveram o seu último 
domicilio na rua de Francos n.º 527, 
desta cidade, para no prazo de vinte 
dias, findo o dos éditos, que se con- 
tará da segunda e última publicação 
do presente anúncio, contestarem a 
acção ordinária que contra eles e 
outros move o Banco Nacional Ultra- 
marino, filial desta cidade, na Praça 
da Liberdade, n.º 131, sob pena de 
não contestando serem considerados 
confessados os factos articulados 
pelo autor e a ré Julieta e marido 
condenados a pagarem ao autor, soli- 
daàriamente com Manuel Alves de 
Sousa e mulher a quantia de mil e 
quinhentos escudos acrescida das 
despesas de protesto no montante de 
quarenta e seis escudos e juros le- 
gais desde os vencimentos das letras 
até real reembolso e os reus António 
José Pereira e mulher, condenados a 
pagarem ao autor, solidariamente 
com os mesmos Manuel Alves de 
Sousa e mulher a quantia de seis mil 
tresentos trinta e seis escudos, acres- 
cida das despesas de protestos das 
letras no montante de noventa e dois 
escudos e juros legais desde os venci- 
mentos até real reembolso e todos 
nas custas, selos e procuradoria, de- 
vendo ainda aquele António José Pe- 
reira declarar na contestação se con- 
fessa ou nega a sua firma exarada 
nas letras base da acção, entenden- 
do-se que a confessa se não [fizer de- 
claração alguma; se confessar a fir- 
ma expressa ou tacitamente, mas ne- 
gar a obrigação, será logo condenado 
provisôriamente. 


Porto, 3 de Janeiro de 1947. 


O Juiz de Direito do 5.º Tribunal 
civel, 
. José da Costa. 


O Chefe da 3. secção de processos, 
José Maria Soares Veloso, 


Sábado, 11 de Janeiro de 1947 7 


nox. latão em tiras, 5.043 kg.: 
tecidos industriais, 281 kg.; 9 f 

| reias de couro, 942 kg.; 3 barras de 
ferro, 869 kg.; 1 fd. folhas de amia 
to, 130 kg.; 10 tamb,, alcatrão, 2.975 
kg.; 469 vol. ferro batido, 22.900 Kg. 
12 vol, borracha em folhas, 796 lg.; 


1 cx. cilindros de estampar, 1196 kg. ; 
10 barricas tinta em pó, 856 kg.; 6 ex 
macacos hidraulicos, 177 kg. ; 2 cx, ferra- 
gens, 113 kg.; 2 cx mós de esmeri:, 385 
kg.: 1 ex, cloreto de mitil. 120 kg.; 15 
ex. peças de máquinas, 1.735 kg. ; 21 vol 
instalações telefônicas, 4007 kg.; 1 cx, 


motor eléctrico, 132 kg.; b feixes arame 


de aço, 382 kg. ! 23 td. cimento em obra, 
1.979 kg. ; 48 vol. carros para transporte, 
1188 kg.: 24 cx. vidro em chapas, 5.919 
kg.; 38 vol. anilinas, 1092 kg.; 6 vol. 
brinquedos, 185 kg. ; 7 cx. ferragens, 1.034 
« 12 ex, “igas de soldar, 288 kg.: 3.€: 

motores, 370 kg.; 2 cx. máquinas indus- 
triais, 828 kg; 3 cx. óleo lubrificante, 
143 kg.; 1 cx. fechaduras de cobre, 80 
kg. ; 2.000 couros secos, 16.010 kg. ; 4 td. 
peles curtidas, 513 kg. ; 26 feixes aço la- 
minado, 2.008 kg. : 13 cx. borracha em 
fio, 1113 kg. ; 17 cx, alumínio em folhas, 
4306 kg, ; 13 ex objectos de escritório 
343 kg.: 6 fd. 18 em rama, 1295 kg.; 5 
ex, peças de máquinas, 144 kg.; 4 c: 
tubos de aço. 1425 kg.; 6 ex. peças de 
má 9 cx. pastas não espe- 
cificadas, 988 kg ; 4 cx. fio de seda, 419 
kg.; 1 cx. fio de alumínio, 135 kg. ; 1 ex 
brocas, o$ kg.. 2 cx motor marítimo 
8999 kg.; 8 fd. plantas medicinais, 651 
kg.; 3 tambores resinas, 498 kg. ; 20 td. 
borracha em folhas, 1.325 kg.; 2 cx, re- 
iógios electricos, 99 kg. ; 13 cx. seda em 
fio 1553 kg.. 4 cx. verniz de óleo, 300 
kg; 1 cx ferragens, 107 kg.; 13 cx 
aparelhos industriais, 1638 kg; 10 td 
cartão em folhas, 2116 kg : 1 cx. peças 
de máquinas, 53 kg. ; 8 cx. fio de sed 
907 kg, “7 cx. insecticídas, 1501 kg.; 1 
ex doce de chocolate, 113 lkg.; 1 ex 
fogões electricos, 160 kg ; 2 cx. tubos de 
latão, 1409 kg.: 14 cx. louça sanitár 
263 kg. ; 18 ex. fogões, 3651 kg. ; 1 gra 
aparelho industrial, 262 kg. : 904 bobines 
papel para jornai, 299.577 kg 


Navegação 
DOURO 


lo houve movimento na barra dev: 
do" à agitação do mar, 


10 £4., de linho, 1,010 kg.; 2 barri- LEIXÕES 
cas acetato de cromo, 615 kg: 650 sa. | ENTRADAS: 
cas farinha para sopa, SL S50 Kg; 2.970 
tombo asfalto, S004i2 kg; 2i2 vols] De Lisboa, vapor espanho! «Carmina 


P., cap, Olartaga, 546 ton.. 1 dia de via 
gem em lastro, à David josé de Pinho, 
Élihos, 


10 De Lisboa tate-motor português «Pon 


A DESCARGA, PARA EN- 
TREGA IMEDIATA : 


CEVADINHAS 


Canadiana, Holandesa e Nacional 


FLOCOS DE AVEIA 


Canadianos (em sacos brancos) 
A CHEGAR BREVEMENTE : 


MASSAS AMERI- 
CANAS 


Todos os tipos 


FARINHA DE TRIGO 


Americana 
Consultem os nossos preços 


SOCIEDADE EXPORTADORA 
DO NORTE, LD: 


Rua Pinto Bessa, 163 955 
Telef. 486 PORTO 


STUDEBAKER- 
“CHAMPION 


Impecável, vende-se. Falar na 
Rua Candido dos Reis, 25-1.º 


BRANDÃO & COSTA, 


LIMITADA | igalad dos Raid 


SEDE NO PORTO 

Por escritura desta data, lavrada 
nas notas do cartório do notário do 
Porto, Dr. Ponce de Leão, foi aquela 
firma mudada para «MARTINS, MO- 
RAIS & COMPANHIA, LIMITADA». 
Porto, 30 de Dezembro de 1946. 

O ajudante do notário Dr. Ponce 
de Leão, 939 

Manuel Lopes Vinagre. 


Ministério das Comu- 
nicações 


DIRECÇÃO GERAL DE CAMI- 
NHOS DE FERRO 


4. REPARTIÇÃO 
ESTUDOS, VIA E OBRAS 


Fornecimento de vinte e sete mil tra- 
vessas de carvalho para o lanço 
de Celorico de Basto ao Arco de 

Baulhe, da linha do Vale 
do Tâmega 


ANUNCIO 


Pelo presente se faz público que 
no dia 29 do corrente, pelas 16 horas, 
na sede da Direcção Geral de Caml- 
nhos de Ferro — Rua de S. Mamede, 
63 (ao Caldas) — Lisboa, perante a 
Comisão nomeada para esse fim, se 
há-de proceder ao concurso para arre- 
matação do fornecimento acima refe- 
rido, 

A base de licitação é de Escudos 
985.040$00. 

O depósito provisório é de Escudos 
24.626$00, devendo ser efectuado na 
Caixa Geral de Depósitos, Crédito e 
Previdência, ou em qualquer das suas 
agências ou delegações, com guia pas- 
sada pela Direcção Geral de Caminhos 
de Ferro, em todos os dias úteis, até 
à vespera do concurso. 

O depósito definitivo será 
5 % do preço da adjudicação. 

O programa do concurso, caderno 
de encargos, bem como as restantes 
peças anexas, podem ser examinadas 
em todos os dias úteis, das 11 às 17 
horas, na sede da Direcção Geral de 
Caminhos de Ferro, ou na 1.º Secção 
de Estudos e Construção — Estação de 
S. Bento — Porto. 


Lisboa, 8 de Janeiro de 1947 


de 


O Engenheiro Chefe da 4.º Repartição, 
Estudos, Vias e Obras, 


José Chedas Bogarim. 846 


s, 152 ton, 
o, à 


por norusgues «Sevilhãr 
382 ton., 10 dias de via: 
diversa a Jervel Kou. 


P 


lersen, 


à Have 
diversa, 


3 dias des 
Gonçalves, 


y 


à Setubal, O vapor português «OB 
cap. Fraco, com carvão. e 
à Lisboa, o vapor panamigno. 


AS 18 horas; Fora da barra mada sé 
avista 
Vento S. O. (brando) é o mar 
tado. 
— 9 — ã 
TEJO te 


Em 10 de Janeiro 
Entraram os vapores: honlandes «Al. Z 
rve; timão; onduriano. «Arctica, 


cap. Haggia, com carga (| 


Aires, com carga geral; grego 
«Kathariosisan de Methil, com carvão; 
Sollune», de Buenos Ad-“ 
ento de Alho, ê 
os vapores: espanhol * 

Lolxões e Passages: inklês 

Génoy suecos «Indus- 

a e Napoles; e «Vicigo, 

para” Cartagena, todos com carga geral, 


——— ye co< 


Livraria de “O Lavrairo” 


Os que se ded! 
em cada um dos 
«O Lavrador» como, 
«Os Porcosm. «Coelho domésticon, «A 
Capoeira», «Carnéiros. cabras e cães de 
guardam, «Doenças dos cães e gatos», «Ma- 
nuai do Podador», «O vinho, como se faz, 
e conservam, «Os Pomaresy, «Pastos 6 
Pastagens», etc, un. precioso auxiliar que 
os orientará no cultivo da terra, trata- 
mento das plantas do vinho e seus deri« 


am à agricultura têm 
rinhos editados por 
por exempio, em 


vados. jardinagem, criação e tratamento 
das doenças dos animais domésticos. ete, 
Quaisquer pedidos devem ser feitos 


para a Avenida dos Aliados, 107. Em 
Lisboa vendem-se na casa de Jerônimo 
Pereira Mendes & C.*, rua dos Curreef- 
ros, 297 e na Filial de «O Comercio do 
Porto», rua do Alecrim, 81; e em Braga 
na Filial de «O Comercio do Portos, 
Avenida dos Combatentes. 


GARAGEM — 


A mais central da cidade, 
esquinas aas ruas Elísio de Melo 
e Almada, com quatro pavimentos 
ligados por rampas. 

Serviço de recolhas, e Estação 
de Serviço, com lavagens, lubrifi- 
cações e cargas de baterias. 


Precisa-se 


Fornecedor de fivelas e fechos 
para cordões, tudo para relógios, Des 
posta à Filial deste jornal em Lis- 
boa, Rua do Alecrim, 81 às iniciais 
ERR: 912 

JOÃO RATÃO 
HOJE E SEMPRE 


Arroz de Lampreia e Lampreta 
à Borda 


sm 


Quintinha em Aveiro 


Com pomar, excelente. terra de 
horta e lavradio, abundante e boa 
água, vinho bastante, magnífica mo- 
radia, ainda com grande frente para 
construções, vende, por retirada, 'o 
proprietário dr. António de Pinho, 
advogado. 350 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prof Francisco Miranda, 
Rua de S. Brás, 60 e 479 — Telef, 8004. 


Antiquári 
De mão particular vendem-se 
moedas em “ouro: e cobre, Colecção 


ental, etc. Recebem-se propostas, 
Carta à redacção ao n.º 518, 


Vende sua Quinta 


por retirada para o Brasil, o seu pros 
prietário, João Miranda de Vasconcelos, 
Quinta esta das melhores do concelho 
de Resende, próximo à vila e passando 
breve estrada nova ao fundo da Quinta. 
Grande olival, calculado em azeitona, 
daqui por 3 anos, em 40 moinhos, mui- 
tas vinhas, muita fruta de todas as 
qualidades, grande quantidade de fruta 
e grande pela sua área, tem casa de cas 
seiro muito boa, palheiros e tem águas, 
e aonde tire mais se quiser com far= 
tura ; é só gastar pouco dinheiro. 
Preço só na ocasião. Pode ser vista 
até ao dia 20 e resolvida a venda dela, 
Quinta de Tosar — Resende. O pro- 
prietário, João Miranda de Vasconcelos, 


Santa Cosa da Misericórdia 
do Porto 


Vinho branco da região co Douro 


Vendem-se 65 pipas. Propostas 
em carta fechada à Miscricórdia do 
Porto (Rua das Flores). onde se 
prestam informações. 29 


DELEGAÇÃO ADUA- 
NEIRA DE LEIXÕES 


Edital — Leilão 


ALBANO DE AZEVEDO NOURA, 
Chefe da Delegação Aduaneira de 
Leixões 


Faz saber que no próximo dia 18 
de Janeiro, pelas 11 horas, nesta De- 
legação Aduaneira, terá lugar a 
venda em 1. praça de 11.000 quilos 
de sucata de ferro e 65 quilos de 
trapo, respeitantes processos da 
Alfândega do Porto n.º 146 de 1942, 
e 1386 e 1439, de 1946. 

As referidas mercadorias podem 
ser examinadas nesta Delegação, 
ende se encontram depositadas. 

Delegação Aduaneira de Leixões, 
8 de Janeiro de 1947. 

O Chefe, 
Albano de Azevedo Noura. 


FUNDOS PUBLICOS E PAPEIS 
DE CRÉDITO 5 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
COMPRA E VENDE 
BANCO BORGES & IRMAO 
PORTO — “ISBOA — SETUBAL: |, 


O SR: TRÉMULO CALÇA LUVAS 
PARA O PEQUENO ALMOÇO... 
POR CAUSA DO FRIO... 

E' CLARO QUE SE TIVESSE 
EM CASA 


AQUECIMENTO CASSELS 
NÃO PRECISARIA DE FAZER 
FIGURA TÃO RIDICULA... 
A CASA UASSELS 
Rua Mousinho da Silveira 191 
está especializada há 58 anos em 
instalações de aquectuento. 
Deve perceber um bocadinho do 
assunto... razão porque V. Ex* 
não deve deixar de a consultar. 


MODERNIZE A SUA COZINHA ! 
Adquira um destes magníficos 
ARMÁRIOS MILFINS 
feito em cuntraplacado sueco 
e lacado em cor alegre 
Há 150 mudelos diferentes 
FABRICA : 

Rua do Monte dos Burgos 
(A” Cireunvalação. Fim da linha 6) 
Em exposição na 


CASA OMEGA 
Rua Sá da Bandeira, 409 


Quando for despedir-se de 
uma senhora, deve tevar- 
-lhe um ramo de flores — 
easua despedida será mais 
cortês e expressiva. 


Para lindas flores ; 


AVELLEDA 
Clérigos, 80 — Telefone, 2560 


FRISO PUBLICITARIO 


PROVÉRBIOS 
De Dis E 
portada 


Pois sim, mas o melhor 
é comprar uma 
«GABARDINE PILOTO» 
e não se fiar muito 
no velho adágio 


PILOTO 


Rua de Santa Catarina, 44 


Telefone desta 
Secção: 1113 


Se quer vender a sua casa pelo 
seu justo valor, deve confiá-la à 
Empresa «A Confidente» que o 
porá em comunicação com a 
pessoa que lhe há-de pagar o 
justo valor da sua casa. 


A CONFIDENTE 
A maio orgunização do pais 


RUA SANTA CATARINA. 108 
TELEFONE, 7011 — PORTO 


O Senhor Feliz Ventura, ao ver 
chegar a sua encomenda de 


CAMISAS JANOTA 


exclama radiante : 


— Ah! Como cu vou passar 
a andar janota ! 


JANOTA — Camisaria 


PRAÇA DA BATALHA 
Em frente à Rua de Santo António 


Telefone, 6387 — PORTO 


MALDITA TRAÇA ! 


a 


Evite este desgosto e este pre- 
juizo, defendendo a sua roupa 
com o PERFUMADOR IDEAL 
de eficácia absoluta na 
destruição da traça 
Cada perfumador : 10500 
Envla-se pelo correio, à cobrança 
Pedidos à agência 
A ETIEL 
Praça Carlos Alberto, 72 
Teletone, 153 — PORTO 


MUITO SIMPLESMENTE ; 
USANDO O INIGUALAVEL 


ACREDITADO EM TODO € . 
MUNDO COMO O PROQ- 


TECTOR DA PRLE. 


rei tm 


bolso, Jarrão 


8 Sábado, 17 de Janeiro de 1947 


Organização de «MILK» Nº3 


e 6 


SEGURE OS SEUS HAVERES DA D) 
NA e > « + 
COMPANHIA DE SEGUROS ] 
GARANTIA 4 E ê | 
e ” A a 
ttle, primeiro-ministro britânico, Lembramo.nos, há dias, do despor- 
>-e tem dois entretenimentos favoritos, | tista “Mono, há dias, do despor 


na sua vida particular. Um é o jogo 


9 Comercio do Bortr 


e 


MARQUES PINTO (IRMAOS), L- 
R. da Torrinha, 282 — Telef, 2070 
MADEIRAS DO BRASIL PARA 
A INDUSTRIA E CONSTRUÇÃO 


———— pes 0 e < 


Y GOSTA DE TRIPAS? 


as deliciosas 
Tripas à Portuguesa 


Hoje no GAMBRINUS 


um belo restaurante 
PESO FETO req 


ARREMATAÇÃO 


Pelo Tribunal das Execuções Fiscus 
do Porto, no dia 24 de Janeiro de 1947, 
pelas 14 horas, à porta deste Tribunal, 
sito na Rua dos Martires da Liberdade, 
n.º 148, e nos autos de execução fiscal 
que a Fazenda Nacional move contra a 
socledade Mineira de Foscoa, Ltd.», 
da Rua do Bonjardim, n.º 21 há-de 
proceder à arrematação em hasta pública 
do direito e acção às con es de e 
ploração de minérios e respectivos alva- 
rás das seguintes minas : Vale do Seixo, 
de estanho e prata, na freguesia de Vi 
rinho do Monte, concelho de Macedo de 
Cavaleiros; Carilada, de estanho, na fre- 
guesia de Parada, concelho de Bragança; 


Passageiros para o Brasil 


Dispomos ainda de algumas passagens, em primeira e terceira 
classes, para os portos do BRASIL, nos navios a sair em 


FEVEREIRO e MARÇO 


Os interressados devem endereçar os seus pedidos a 


Estandolfo, Limitada 


Rua da Assunção, 42 2. Direito — LISBOA — |eletones 29443 e 29975 


Linhas do Brasil e América do Norte 


VENDE-SE: 


Noticiári 
posa 


estrangeiro 


do cricket; o outro o de fazer peque- 
nas peças de mobiliário. Gostaríamos 
que o prestigioso estadista pudesse 
observar, a propósito, os lindissimos 
e bem acabados móveis que a 


CASA BENTO 
tem presentemente à venda nas suas 
montras da Rua dos Fenianos, 17 a 25 
aqui no Porto, ou na Rua dos Márti- 


MARCOLINO-RELOJOEIRO 


— com acreditada casa de relógios na 
Rua de Passos Manuel, 130 (Telejone, 
606) ao termos num jornal americano 
que havia sido inventado nos Estados 
Unidos um relógio despertador que, 
ligado à corrente eléctrica e regulado 
para determinada hora, faz o pequeno 
almoço ao seu proprietário. Qualquer 
dia é certo e sabido que o temos no 


Cabecinho, de estanho, na mesma fre- 
guesia e concelho; Albasaina, de estanho, 
na freguesia de Guíde, concelho de Mi- 
randela; Figueiredo, de volfrâmio, na 
freguesia de Moreira de Rei, concelho 
de Trancoso; Valdegas, de volfrâmio, na 
freguesia de Pinho, concelho de Boticas; 
Ponte do Vale e Ribeiro do Vale, de vol- 
frâmio e ho, nas freguesias de Vila 
Nova de Foscoa e Santo Amaro, concelho 
de Vila Nova de Foscoa; Peindas, de vwr- 
frâmio e estanho, na freguesia de Souto 


PELA CIDADE 


PAQUETE “OLYMPIC” ex-olemão «PUEBLA» 


Com acomodações para 650 passageiros em cabines, sendo 50 
luxuosos. Capacidade para cerca de 6 500 toneladas de carga. 


— res da Liberdade 154 a 158. «Marcolino — Relojoeiro !n 
Durante oito anos de Isi seca 
os Estados Unidos, o numero de == 


prisões 
idiosa 


por 


violação 
lei foi 


de 224.459. o . Ly 
mente que, nara prestigio da clvi- 1 a 
tização, a li seca na vibrante 

imérica pertence ao domínio das 

Hoje, 
é já possivel entrar em qualquer 
«bar» norte-americano e pedir um 
delicioso 


«PORTO - BARROS» 


uela 


TEATROS 
CINEMAS 


Na noite da sua 
estreia, Mirita Casi- 
miro partiu um espe- 
lho, antes de entrar 
em cena. Para outra 
pessoa, seria motivo 
de profundo desâni- 
mo. Mirita, porém, 
não se impressionou; 
mas se se tratasse 
dum daqueles lindi 
simos espelhos que 


recordações desagradáveis. 


No dia 2 

Junho de 1854, 
«O Comércio do 
Porto» informa- 
va: «A respeitá- 
vel Associação 
Comercial do 


o prestigioso VINHO DO PORTO 
da acreditada casa BARROS, 
ALMEIDA & C*, com armazens e 
seritório na Rua D. Leonor de 
Freitas, 1 a 5 (Telef. 3444-3446) 
V. N. de Gaia. 


Porto dirigiu à 
Câmara do: 
deputado: 
repre 


srs 
uma 
ntação 
À em que se pede 
VA que não se 


Na rua, ouvimos por vezes con- 


fidencias singulares, Ouçamos esta, 
por exemplo: «A mesa de um res- 
taurante chic do Porto, sentava-se 
um sugoito de tipo exquisito, cabelos 
loiros, crescidos, aos aneis, barba 
ponteaguda - A sua figura era-nos 
familiar; lembrava-nos uma daquelas 
telas de Van Dyck 

O criado revelou-nos: «E' um es- 
trangeíro que vem para ai todos os 
dias. Creio que é ou foi um grande 
compositor, no seu pais. Fala muito 


da Velha, concelho de Moncorvo; Alto 
da Rijada, de volfrâmio, na freguesta de 
Benihevai, concelho de Vila Flor; Salça. 
de volfrâmio e estanho, na freguesia de 
Lousa, concelho de Moncorvo; e Sobra- 
daís, de estanho e volfrâmio, na fregue- 
sia de Santo Amaro, concelho de Vila 
Nova de Foscoa, o qua; direito val & 
praça sem valor. 

São citudos os crédores incertos e os 
desconhecidos para deduzirem os seus dl. 
xeitos. querendo. 

Ficam a cargo do arrematante as qes- 
pesas da arrematação e o pagamento da 
Eisa por inteiro. 907 


Não é feliz? 
ao € FeliZ: 
Deseja saber a causa do seu azar 


e como combaté-la? Escreva a J, RA- 
BESTANA — Travessa de S. Carlos. 


— Entrega completamente em ordem durante Fevereiro próximo. 


PAQUETE “GEORGE WASHINGTON" 


Transatlântico de 1.º categoria, com acomodações para cerca de 
1.000 passageiros. - Entrega durante Março próximo, completamente 
em ordem. 


TRATAR COM 


Mousset dizia: «A Música é a 
ingua inventada pelo génio para 
exprimir o Amor». A vida adqui- 

1, porém, um sentido mais prá- 

» e, hoje, para exprimir o 
mor não há como oferecermos 
uela & quem amamos umas lin- 

-simas luvas compradas na 


CASA DAS LUVAS 
* Rua dos Clérigos, 30 — onde 
também se encontram à venda 


rtoiras para homem € senhora 
s preços mais comedidos, 


u 


há um hospital 

talvez único no mundo :—é um 

hosnital inteiramente consagrado 
tratamento de anim 


Na América, 


Cambridge um 
custou cem mil libras, 
a investigações relaciona 
a cultura da batata. Tem um 
museu constituido por 1.300 vi 
riedades de batata provenientes 
de numerosos países, 


Tudo é louvável quando se 
trafo de aumentar a produção. 
Em Portug; 


ADUBOS - TRIUNFANTE 


temos os excelentes 


com que a conceituada. firma 

JOSE FERREIRA BOTELHO & 
€* LTD., da Rua Mousinho da 
PE a 
contribue, otio: + pa 
o aumento da produção da haté 
ta, milho e vinho cultivados 
nosso solo. 


* 
O dr. Luis de Oliveira Qui- 
marães conta em «O Comercio 
do Porto» que foi dar, uma vez, 


com o saudoso caricaturisf 
Amarelhe entusiasmado em frent 
duma montra «Estuu aqui 
duas horas in — disse Amarelh 


| | E'com 


converta em lei 
o projecto do sr. deputado Júlio Mazi- 
mo de Oliveira Pimentel, tendente a 
centralizar em Lisboa os estabeleci- 
mentos de ensino superior. Ha 42 
anos, o Porta manifestava desta ma 
neira o desejo de se ilustrar. Hoje, 
continua a manifestá-lo, mas por 
outra forma: — Adquire dia a dia 
quantos livros apareçam ma seleccio- 
nada variedade de livros à venda na 


LIVRARIA FIGUEIRINHAS 


da Praça da Liberdade, 68 (Telefone, 
4985). 


*. 

Paul Geraldy dizia num dos seus 
últimos livros que «o homem não deve 
sacrificar a dignidade ao amor. A mu- 
lher não quer ser adorada como uma 
deusa. Prefere ser simplesmente mu- 
lher». E é bem verdade. Um marido 
exemplar manifesta mais praticamente 
a sua estima pela esposa se, em vez 
de vazias palavras de elogio, lhe ofe- 
recer um sortido completo de artigos 
de borracha para ménage adquiridos 
na modernissima Casa 


LUCIANO, MATOS & C.* 


da Rua Sá da Bandeira, 42-46 (Tele- 
fone, 4880). 


ilustram as primoro- 
sas montras da 


ARTE 
—a elegante casa de | dir 
cristais, porcelanas, o 
figuras de Saxe, 
bronzes e artigos de CARMENCITA 
escritório próprios — AUBERT 


para presente — na 
Rua de Santa Cata- que será a pri- 
rina, nº 9 (Te! 6507) meira figura da 
— com certeza que a Companhia 
brilhante actriz não Revistas que 
deixaria de manifes. vai trabalhar, 
tar sincero desgosto. brevemente, em 
Gaia 


de 


A uma revista 

nova-iorquina que lhe perguntou qual 
a cor preferida pera os seus vestidos, 
a gentil actriz Joan Crawford decla- 
rou que o cinzento-pérola era a sua 
cor predilecta. Trata-se efectivamente 
de uma cor muito distinta — mas não 
basta a cor para tornar um vestido 


elegante, E preciso que este seja 
confeccionado na 


RANI 
da Rua de Santa Catarina, 53 (Telef 


473) —a preferida casa de modas en. 
que o Porio feminino se veste 


1ã obtida de milhares de ovelhas e cameiros que pastam nas vistosas 


“campinas de Portugal que a «Casa Inglesay da Rua de Santa Cata- 
rina, 84, confecciona os excelentes fatos, gabardines e sobretudos 
com que meio Ponto se veste 


bem o português e logo que chega 


mede um «Porto-Krohn», 7-2: — Porto e envie 5800 em selos de 


F. Narciso Guimarães 


Observamo-lo discretamente, mas correio em carta registada para des- 
não sem que ele o notasse. Pois o pesas de correspondência, Só atende 706, Rua Fernandes Tomaz —-PORTO 
homem voltou-se para nós e can- por correspondência. em: 


tarolou : 


Quem queira viver cantando 
Abraçado ao seu destino 
Beba «Krohn», sempre «Krohny 
O mais tino vinho fino... 


Bom Leilão 


na antiga agência de leilões 
a 221 — Telef. 6372 


Há, de facto, confidencias singulares, 
A PAULINO, à R. 


Amanhã Domingo, às 14 e meia ho! 
Formosa, 215 


Consta de : boas mobílias para quarto de dormir, salas de jantar em car- 
valho e nogueira, com cadeiras com assentos e costas em sola, escritórios, sendo 
um em pau preto, com torcidos, cala de visitas com 3 peças estofadas, 2 ricos 
pianos alemães, armados em ferro e com cordas cruzadas, guarda-louça e apara- 
dor com vidrilhos, lustre de 10 lumes, cama antiga de bilros, contador e armário 
com talha, estatueta de bronze (Oliveira Ferreira), rico serviço de jantar com 
pinturas diferentes (170 peças), licoreiro com caixa antiga, espelhos, gravuras, 
cadeiras douradas, jarrões chineses, em bronze, banheira esmaltada, estufa, sala- 
mandra esmaltada, cofre grande comercial, relógio de pesos, candeeiros, móveis 
avulsos, louças, etc. 


Do «Diário Popular: «Nas gran- 
des lojas de Paris é cada vez maior 
o espaço ocupado pelas secções de 
perfumaria, Só numa loja próxima 
da «gare» de St. Lazare, venderam-se 
ano passado 90 milhões de francos 
em produtos de beleza No Porto, 
também se gastam anualmento mui- 
tas dezenas de contos em produtos 
destinados a tornar mais belas as 
elegantes portuenses, E, dessa quan- 
tia a maior parto é gasta nos in- 
confundiveis perfumes à venda na 


ANVERS, 


e HAVRE 


CASA FORTE 

da R. Sá da Bandeira, 277.281 — FI N A L mM E N T E Para 

(Teler, 2425) — 

Goi Naa lenda em LA A famosa organização NEW YORK, 

«Dinamicon para homem e senhora. Funchal 
SER WE L,- Ines ' 


3 fabricantes dos afamados Conta Delgada 


Mundanismo Frigorificos e Aparelhogem de Refrigeração |) com iritesção em 


(com b-Ideação em 
Para instalações comerciais c irdustriais acaba de nos conceder a representação 


Ponta Delgada) 
ANIVERSÁRIOS para Portugal e Colônias 


Vai ser festivamente comemo. Todas as instalações de frio para restaurantes, hoteis, fábricas, leitarias, 
rado no Rio de Ji talhos, câmaras frigoríficas em barcos, vagões e camiões, etc, 


aneiro o aniver: 
je ORÇAMENTOS GRÁTIS 


Mundo : o «Hotel Quitandinha», 
SERVEL, Inc. 


propriedade de Joaquim Rola — 
um nome que lembra um portu- 
a marca de inconfundível reputação mundial 
Representada em Portugal e Colônias pela 


guês — e que fica a 100 quilóme- 
SOCIEDADE DE PROMERICA, LTD." 


” Todos os. 


contos e alberga na sua sala de 
jantar nada mais nada menos que 
1.500 hóspedes. Enfim, um hotel 
que mereceria a honra de adquirir 
para seu adorno as 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos 


ROTTERDAM |“'Vila Franca” 


“San Miguel” 


esclarecimentos são prestados pelos Agentes é 
Droga ade is Ny á ia 
David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Altandega, 20-21— PORTO. Telets 


Entra 
ámanhã 


Carrega até 12 
do corrente 


| 


O 


1 65% 
| Estado 177 


tros do Rio. Custou um milhão de 
Norte : 


TAPEÇARIAS HALCA' Agente no 


contemplando uma mobília de e: 
traordinário bom gosto. Também . 


— Oetualidade — 


| 


nd 


nós não resistimos à tentação 

ie perdermos duas horas quan O elegante cronista | morte contra as serpen- | dedo indicador repre- 

passamos melas montras da parisiense Denise Ve- | tes quo com ele viviam | sentava um sinal de 
drune afirmava, num | há 15 anos. E' o que | desprezo, Uma vez, Dio- 


DECOR dos seus ultimos artigos: 


«A arte de vestir bem 


acontece connosco o 
com os porcos — os ma- 


genes apontou para De- 
móstenes, para lhe ma- 


—a categorizada casa de MOVEIS nem sempre é uma | gníficos porcos «Yorks- | nifestar desdem, e o 
e DECORAÇÕES da Rua de questão de dinheiro, O | hires— que adquirimos | grande orador quis 
Fernandes Tomáz, 574 — (junto segredo consiste, evi- | nas Instalações porcinas | agredi-lo. Hoje, aquo- 
à Capela das Almas.) dentemente, no bom | que o sr. to gesto tem um signl- 


»orto, também temos um «hospi- 
Ip muito curioso: & O «hospital 
» canetas» que à 
ESTILEX, LTD.* 
ssui na Rua Elísio de Melo, 28 
onde se procede 2o rigoroso 
tratamento» de toda a espécio de 
«doenças» em canetas de tinta 
permanente... 
A 
Acaba de 


ficado de bom gosto — 
mas apenas quando ses 
Ja dirigido para anova 


gosto do tecido e no pri- 
mor do cortes. 


A. DE LA LLAVE 


A ossul na Rua de Vila 
KADETTE: | not, ne Rua do Via | (loco sa 
0) E A Sênte compra os por- MEIRA, LD.* 
da Rua de Santo Antó- | 008 ao sr. La Liave o vô j 
tempo as gusto | mimaçar Unica | ap qua ao” coorom 
possui aquelo segredo | quo é um regalo. Donois, | (NS a ocomendar 
A propósito da neve que está | maravilhoso. E por isso | até tem pena do os | h os amigos as 
caindo sobre o Porto: Na Groentân- | que os portuenses O pro- | matar... Roais "lindas Sado, 1a 
dia, à neve é tão fina que parece pó. | ferem. 4 algodõos e ointás à 
E, ao cair, assemelha-se a um jenó- x Ouiaronister Internas! | o nodes pn 
da “Arabia = emitindo: uma: espécie | quo, fito terá curou, | clonaio ohamam ao 
de profunda é poderosa nota musical, | Sade em anhor quo Jos | iWaldort Astorion do | Em França, nos tem- 
que lembra o som da sirene dum bar" | há uns 35 séculos, TZ | lhada do Mundos, por- | DOS de Luis XW, ostuno 


cionários — por muito 


co, No Porto, a neve, ao cair, lembra 


logo as magníficas gabardines da casa rei ada a Tas 


pedras | que é naquele hotet mo- 


estranho que pareça — 


preciosas e a forma de | numental que se hospe- q 
as trabalhar, incrustan- | dam as mais categoriza- | deixavam so, subórnar 

PILOTO do-as om ouro, Bordo: |, das figuras que visitam disso, o soberano viu 

da Rua de Santa Catarina, 46, o AV 4 | 0a Estados Unidos, Polk | “ug oprigngo x tomar 
. onda arte da ourivosa- | chamar «onoruzilhada | fingindo - considerável. 

ria, que tem uma das | de Portugal» ao o eb Tabrioç = 0a 

Conta «O Diário de Lisboa» que, a | suas expressões nas GRANDE HOTEL bombos. Crémos, porém, 


5 1.200 metros de altitude, | prockosas joias à venda que Luis XV toria tel 
a da Estrela está coberta | na DA BATALHA chado os olhos ao es. 
de neve e que nas Penhas da Saúde, | QURIVESARIA SAN- | da Praça da Batalha, | candalo so so tratasse 


a neve chega a atingir 40 centim 
tros! Só de ler esta notícia, fica-se 
de tal maneira enregelado que ape- 


15 (Telef. 1247-1253) — 
já quo é nelo que se 
hospedam os portugueses 


do saborosissimo 


TOS CARVALHO BOLO-REI DA 


que honram a indústria nacional, 


CASAMENTOS 


Ao festejar, há dias, os seus 66 
anos de casada, a sr: Minnie 
Bardwell, do Estado norte-ameri- 
cano de Yowa, declarou que tinha 
pívido sempre muito feliz porque 
ca se opunha à vontade do seu 
à dela... Nesta 

dade, a 
nhora 


nostre 
de vestir bem — e para 1 
temos a Casa 


VERÍSSIMO & C. 


da R. Ramalho Ortigão, 34-1º (Té 
lefone, 386) — com excelente sor- 
tido de fatos, gabardines e sobr 
tudos (com facilidades de paga- 
mento) e confecção de casacos 
de peles 


PARTIDAS E CHEGADAS 


Como se viajava no Porto de há 
vo anos ? E' «O Comércio do Porto» 
que o revela, através do seu nu- 
mero de 1 de Julho de 1856 : «Na 
Companhia Viação Portuense, tra- 
ta-se um carro para Braga, para 
qualquer família que deseje trans- 
portar-se áquela cidade; e o mes- 
mo de Braga ao Porto. O carro 
conduz nove pessoas» Hoje, um 
portuense de bom gosto senta-se 
ao volante do seu elegantisstmo 


JAGUAR 


LTD 


tece tr, imediatamente, ao (Tel quo gostam de viver «BRASILEIRA» Pan tia 
Sonfortávelmento, — um bolo digno de eléctrico da Praça à Foz. O «Ja- 
CAFÉ SPORT O americano R. Bu- ua subornar um Rei! («A quar» é representado pela «Auto- 
3 tlor chorou, há dias, no Entre os grogos e os | Brasileira» faz hoje a Importadora Omnia, La.'» da 
nida dos Aliados tomar uma | Tribunal de Brooklin, | romanos — na antigui- | sua ultima fornada de Magalhães Lemos, 85 (Telef., 2736 
ena de delicioso e aromático | ao ouvir o juiz pronun- | dade-o gosto de apon- | bolo-rei, ma presente 
café ! ciar a sentença do | tar a alguem com o | época festiva). 
E imasiod — 
——— 


PREDIO 


Empresa comercial deseja com- 
prar um prédio próximo do cen- 


PNEUS AMERICANOS 


(De origem com garantia) 


tro. Res E Ê o 

Agência “Havas Rua de Santo]|] Todas as medidas e todas as marcas 

ci sra Gt sã0 Sempre as melhores qualidades 
Entrega imediata 


Posto de Distribuição e Venda de Pneus de 
Carlos Silva 


"ua do Almada, 500 a 502 r/c 


A PREVIDÊNCIA 
PORTUGUESA 


(Associação de Socorros Mutuos) 
COIMBRA 
Peormito a inscrição de 1 a 30 contos 
subsídios quo os sócios podem logar 
às suas famílias 


Fundos permanente e de reserva : 
16.000.000$00 


Subsídios liquidados : 8.600.008800 


Bom Leilão 


Para completa e urgente liquidação do antigo Café Cabo Verde, à Rua de 
Sá da Bandeira n.º 39, amanhã, Domingo, 12 e Segunda-feira, 13 do corrente, 
às 2 horas e meia, de todo o pertence do mesmo a saber: balcões, em contra- 
placado guarnecidos a mármores, armários, prateleiras, espelhos, candeeiros eléc- 
tricos, lavatórios de parede, balanças, canecas, copos e cálices em cristar, cháve- 
nas e pires, mesas com mármore, idem para restaurante, cadeiras diversas (algu- 
mas com assentos de sola), idem em verga (estas de braços), máquinas em metal 
vara fabricar café, cilindro em cobre e tudo o mais que se encontrará exposto. 

Também serão vendidas mobílias em estilos modernos para quartos de 
cama, móveis avulso, camas de ferro, adornos e enfeites, biombos, cofre, quarto 
de banho, com banheira esmaltada, Rádio com gira-discos e alto-falantes, passa- 
deiras, tapetes, candeeiros eléctricos, roupeiros, etc. etc, recheio este que 
guarnoce os 1.º, 2.º e 3.º andares do mesmo prédio. Este leilão é feito por inter- 
venção da: ANTIGA AGÊNCIA DE LEILÕES DA RUA DE PASSOS MANUEL, 
60-64, DO PORTO. : 


EDITOS 
2 publicação 


Tendo falecido, sem declaração 
testamentá o associado n.º 8.667, 
Camilo Américo Garcia, segundo cabo 
da Guarda Nacional Republicana, re- 
sidente que foi na cidade de Bra- 
gança, a Direcção desta Mutualidade 
faz publico que correm éditos de 30 
dias, a contar da segunda e ultima 
publicação deste anuncio, convo- 
cando a habilitarem-se todas as pes- 
soas que se julguem com direito no 
subsídio deixado pelo falecido asso- 
ciado. 849 

Coimbra e Sede de «A Previ- 
dência Portuguesa», aos 8 dias do 
mês de Janeiro de 1947. 

O Presidente da Direcção, 

a) Constantino da Conceição 

Capitão. 


Agente: — C. MESQUITA — Telefone 1733 


a especial atenção para este loilão aos Ex.vr 
Cafés, etc., ctc., da Província 


Chama Clientes de Pensõ 


GAMBRINUS 


ambiente deslumbrante 
ABRE HOJE 
A SUA ADEGA 


A 
Adega de S.” António 


MÉDICOS 


CLINICA GERAL 


CONSULTÓRIO E RESIDENCIA : Av. da 
República, 825 — Consultas das 14 às 15 
e das 19 ás 20 horas. 6 


VILA NOVA DE GAIA 


DR. EGÍDIO SANTOS 


—FIGADO, ESTOMAGO. INTESTINOS - 


E Sá da Bandeira 52-1' — Das 15 4 19h 
Tel 1279 (consultório)- 3889 (residência) 


DR. PEREIRA VIANA 


Prof extraord da Fac, de Medicina 
GLINIGA GERAL — DOENÇAS DO 
CORAÇÃO — ELECTROCARDIO- 
GRAFIA 
Praça D. soão L 25-8" — Telef. 5351 

(Marcar hora do consulta) 


Dr. José Aroso 


CIRURGIA GERAL 
Consultas das 13 ás 16 horas (4 
Rua José Falcão, 16 — Telef, 1009 


Francisco de 
Largo dos Loios, 59-B-2.º 


Meirelles Junior 
Telefone 5312 


PORTO 


SVEALINE 


Sabonete Taipas 


O melhor para a pele. Não receia confrontos 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Ponch 


LICOR DE CATEGORIA 
Pedidos a Lálá — OVAR 


Para ANVERS 


M/s SIGV ARD Está em Leixões 


e entra no Rio 
Douro quando a burra o permitir 


Ss MIM ER... Esperado em 12 


e Lálá 


Leilão de Moveis 


Amanhã, às 14 1/2 horas, de mobilias para quarto, 
sala de jantar e avulso, louças. roupas, etc. Na Agéncia 


de Leilões de ANTONIO 


de Santa Catarina. 390. Telef. 1705 — Porto. 


do corrente 
Estes vapores aceitam. igualmente, cargas a fretes corridos (com trans- 
bordo em ANVERS), para a FINLÂNDIA e interior da BELGICA LUXEM- 
BURGO, ISLÂNDIA, ROUEN. PORTOS DO RHENO. SUIÇA, TERRA 
NOVA, CANADA, CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO, etc. 


Para carga, tratar com os Agentes : 


Dz F«<EITAS, L.da, nua so E 3 ' 
Agência Marítima Lusitano - Americana 


Casa Apalaçada 


precisa-se, para Empresa Comercial, 


luz, dentro da 1.º zona, Carta á Redacção a APALAÇADO. 


Rua da Nova All 108-2.º — PORTO — Feletone 1981 


ndego 


com, pelo menos, 12 divisões e muita 
936 


CARTA DE ORDEM 
EXTRAVIADA 


Tendo-se extraviado a carta de 
ordem n.º 304. ,'de Esc. 18.817590, 
com vencimento em 16 de Novembro 
de 1946, a favor de Francisco Rodri- 
gues de Oliveira, morador em Cam- 
pinos, Salreu, Estarreja, vimos por 
este meio avisar que passaremos 
nova carta de ordem em sua subs- 
tituição, caso nos não seja feita qual- 
quer reclamação dentro do prazo de 
40 dias, 931 

Porto, 11 de Janeiro de 1947. 


BANCO BORGES & IRMÃO, 


Assistência Social 
da Legião Portuguesa 
CONCURSO 


A Comissão Administrativa da 
Assistência Social da Legião Portu- 
guesa, do Comando Distrital do 
Porto, torna publico que, até às 17 
horas de 30 de Janeiro corrente, 
recebe propostas, em carta fechada 
e lacrada, pana a montagem, na 
sede destes Serviços, em Massarelos, 
de: 


Posto de Transformação 

Luz Fluorescente 

Monta-Cargas 

Camaras Frigoríficas 

Duas Amassadeiras Mecanicas 
(cada uma com a capacidade 
para 150 quilos de massa de 
farinha) 

O caderno de encargos está pa- 
tente, todos os dias uteis, na sede 
dos Serviços de Assistência Social, 
Rua do Capitão Eduardo de Romero 
1 a 5, Massarelos, Porto, das 10 ho 
ras e meia às 12 e 30 e das 15 às 
18 horas (aos sábados, somente dar 
10 horas e meia às 12 e 30). 


Svenska Orient Linien 


-—o o 


“is “DALHEM? | 


Esperado em LEIXÕES em 18 do corrente 
Para ALEXANDRIA, HA FFA, PIREU e ESTAMBUL 


Para Carga tratar com os Agentes : 


Agencia Maritima Lusitano-Americana 
Rua da Nova Alfandega, 108-2.º — PORTO — Telefone, 1981 
ES SS O SITES CUTE OO CO 


ES |MANAHU & SOARES, 
LIMITADA 


SEDE NO PORTO 


Por escritura desta data, lavrada 
nas notas do notário desta comarca, 
dr. Ponce de Leão, foi o capital da- 
quela sociedade reforçado com CEM 
CONTOS, em dinheiro, pelo que fi- 
cou elevado a DUZENTOS CONTOS; 
para o aumento, que já deu entrada 
na caixa social, subscreveram-se Os 
sócios : Ribeiro de Figueiredo & C?, 
5.000800; Julio da Silva Manahú, 
com 47.500500; e Joaquim Vieira 
Soares da Silva, com 47.500$00, pelo 
que as suas cotas, depois de unifi-| 


Pacheco 


da firma «José Luis Pacheco, Ltd», 
e proprietário da Quinta da Cruz do 
Pêlo, Famalicão, tendo lido na se: 

ção «TRIBUNAIS» sobre uma acção 
sumarissima de «António da Cunha 
Oliveira contra José Luis Pacheco», 
esclarece que nada tem com esse 
assunto, em que é autor aquele sr. 
Oliveira, residente na Pensão Vitó- 
ria, da rua de Godinho, 61, em Ma- 
tosinhos, e reu uma pessoa com o 
mesmo seu nome, também residente 
em Matosinhos, no Largo de Carca- 
velos, 22. 940 

José Luis Pacheco. 


José Luís 


Joaquim Ferreira Guedes 
de Morais 


Notário Aposentado 
FALECEU 


Confortado com todos os Sacramentos da Santa | cadas, ficaram sendo as seguintes ; 
Madre Igreja Ribeiro de Figueiredo ! 

) & Cc. -. 30000500 

Seus filhos, noras, netos e demais família, cumprem o doloroso dever de | Julio da Silva Manahú 85.000500! 


participar o falecimento de seu pai, sogro e avô e que o seu funeral se realiza, 
hoje, da residência do extinto ao Lugar da Igreja, Serzedo-Gaia, pelas 16 horas 
e meia, para a igreja paroquial desta freguesia. 

Pedem desculpa de cumprimentos. 


Serzedo-Gaia, 11 de Janeiro de 1947, 


RPE CAL OE ED 


Joaquim Vieira Soares da 
Silva 85.000500 


Porto, 7 de Janeiro de 1947. 


O ajudante do notário Dr. Ponce 
de Leão, 935 


Armando Borges Magalhães. 


